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Introdução 


Junto com os nocivos excrementos, expelides com óda. 
partes divadias do ego são иті projetadas na mie. 
ou como prefiro dizer. рата dentro da mãe Estes exere- 
menos estas partes таз do sel sào usados nào apenas 
para danifica, mas também para controlar tomar pos- 
sedo objeta. Na medida ет que a máe pasa a conter as 
partos nai o self да não û sentida como um im 
separado, e sim como sendo o self mau 

“Notas sobre alguns mecanismos esquiroide” 


О curio da psicanálise mudou de forma implacável de uma hi- 
pótese explicativa simplista e um objetivo otimistade cura dadoen- 
ça mental, para uma aturdids descrição de fenómenos mentais 
Nessa hestante esperança de fazer mals bem do que mal, ambar 
as apelações - esquizolde e mecanismo - desapareceram de nos 
ж uso dos termos procesos de clivagem e identificação prjeiva 


10 ivmrovução 


Em primeiro lugar, nenhum dels está restrito ao que Melanie 
Klein chamou de posição esquizaparanoide c. cm segundo lugar, 
des estão em um rivel diferente de abração no vocabulário psi- 
сааса Processos de clivagem são modos de desecever algo que 
deve ocorrer para dar conta das flutuações na integração do «efe 
dos objeto. Hentlicação projetiva, por ошто lado, ¢ о rome de 
uma fantasia ontpotentemente implementada que ate as relações 
entre partes do selfe dos objetos nos mundos externo e interno 


Estero é uma tentativa de reunir minhas experiênciaselínicas 
respeitado funcionamento da identificação projetiva visto no con- 
зоо, ¢ a partir disso extrapolar seu insight como um fenómeno 
mertal importante para o desenvolvimento do individuo ¢ para a 
evolução da sociedade que cada peso habits e tambón, omslguma 
medida, ajuda a produzir. Faz mais de quarenta anos desde que o 
trabalho modestamente apresentado da Sa. Klein marcou os limi- 
tes entre suas primeiras amplações do modelo de mente de Proud 
e Abraham е os mis recentes desenvolvimentos kleinianos e pôs- 
“Heiianos. Certamente sua continuação da desmontagem arrojada 
de Freud do conceito deunidade a mente teve um importante: 
Pek mas o progresso nessas décadas se caracterizou muito mais pela 
exploração da vastaárea do fenômeno da identificação projeiva Atê 
alenta penetração da teoria de Bion sobre o pensamento е o grupos 
mo trabalho clnico atual dos últimos setenta amos, а preocupado 
com os fenómenos da iletiicacio projetiva, iniciando com meu 
trabalho sobre masturbação anal. era de fato meu principal probe 
ma de pesquisa. Menciono este trabalho em particular porque ele 
marca тез despertar para a operação dos procesos projetos não 
aperas com oljetosexternos, так também com internos- 


Tais ideias podem ser úteis, no inicio, para mostrar o alcance. 
deste pequena livro, Não é um exame do campo de trabalho em. 
psicanálise que se centrou no conceito de identificação projetiva. 


É, antes ёла, uma tentativa de taça а айа deste conce 
to em meu próprio trabalho clínico nos ilimos cinquenta anos. 
A ênfase, após шаа recapiuação de vm e trabalhos att 1988 
lho apprehension of маму, com Mag Haris Willams) ser na 
resubado dos investigações sobre o claustufübico os aspects pror- 
Jetivos da dupla fenomenclogiadstdenificaciopmjetiva Em geral 
ascontribolces da maioria das pessoas para asexidéncias da ope 
ração dert aspecto do narcisismo forem dedicadas ans fenômenos 
Jdcniicatorios de grandeza, estados psicóticos depressivos, hipo- 
ondria, estados confinis Por outro lado, explorações acer- 
ca das perveredes e adições enfitizaram o aspecto da organização 
narcisica consequente dos procesos de clivagem. Similarmente, o 
‘Esboço de Bion sobre o grupo de trabalho e o grupo de presupos- 
tos Бк fol mais arde ampliado por sun distinção estrutural 
entre a carapaça adaptativa ou exoesqueleto da personalidade, ¢ 
seu múdo cu endoesqudeto - o dominio das reações emocio- 
más onde pensamento é transformado em realidade psiquica. Mas 
ө entrelaçamento entre а mentalidade do grupo de pressuposto 
bsicose s base estrutural di onganitação rciic ndo huvia sida 
descoberto wê A тате of the future” А elaboração do conceito 
do claustro também pretende dar firmeza a esa conexão. 


Ox doi passos nê me entendisento бана quesos que ur 
lara como revelações e descobertas clinicas, oram a ientficação 
projetiva com objetos iter esae da masturbação com fan- 
asa inconscientes intraskvas (1975) o reconhecimento dosaspec- 
tos divididos do mando interior da fgura interna materna. primeiro 
delineados em Explorations т Аи? e mas tarde exlareidosem. 
Deem tife (1984) e Stuties tu extended metapsrcholagy (1986). Ea 
acredito que o cencentrimo do vm ser perdoada F aknal de com 
tas apenas wn reto de um trabalho cm curso ji bem conbecido 
para a pessoas com quem traballo em casa e fora. 
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2, Revisão de publicações anteriores 


Jo que о cbjeivo dese rro é tanto reunir minha experiência 
trio є des sobre Meiicação projet, disseminadas em 
ана, publicações, apereiçoi las e ampliá-as com pontos de vis- 
a ata, tado como base para explorar algumas das mai amps 
implicações csi e politica deste mecanteno menta, ез penset 
em primeiro lagar, republicar aqui as afirmações anteriores. Mas 
pesei, numa revise, que tudo que escrevi nos imos esta 
anos está perpassado por relstos desses fenômenos А única opção 
“selecionar apenas as principais publicações na ordem cronbg 
cn, extraindo delas o desemicvimenta das ideias 


Mas, como uma exceção, resolvi republicar o artigo com. 
leto "Tbe relation of anal masturbation to projective deni 
ati” Ee representa, em primeiro lugar. uma descoberta 
clinica que me surpreendeu e, em segundo lugas, é certamente 
© Ingar de partida pare ов desenvolvimentos subsequentes do 
meu pensamento nesse assunto. Como um peetmbul ¢ preciso 


mencionar que estava muito descontente com о artigo de Mela- 
ме Klein "On identification” e ө soube o porquê por algun 
amos. Parecia claro para тив que, independentemente do de. 
sejo do autor do romance ser ambiguo não haria necessidade 
de uma arabiguidade расай, Claramente, como Piacher 
Martin de Golding. s história de Fabian representa o sombo de 
um homem moribundo, Os acontecimentos, portano, perten- 
cem diretamente ao mardo кетир ¢ não a0 externo. Apenas 
com a redação deste irabalho em 1966 cu descobri a verdadeira 
тад de minha insatisfação: a tendência do artigo da Sra. Ken 
a continuar considerando a Identificação projeta como um 
mecanismo psicótico e que se dirigia principalmente, ou exclu: 
sivamente aos objetos externos. 


A masturbação anal e sua relação com a 
identificação projedva” 


Introdução 

Quando se tenta relacionar alguns traços de caráter do “Ho 
mem dos Lobos” a seus огыз Intestlnals, ren! (1914) fol 
compelido а concluir que uma teoria anal де feminilidade е uma 
“identificação” com a menorragia de sua mie tinham precedido à 
бези бо paciente de castração na feminilidade. At © estable 
menio do conceito de “identificação projeta” de Melanie Klein 
presumia-se que tal processo teria sido unicamente devido à in- 
еде im sum descrição original (1946. p.300 de identificação 


амаа da mor ld ө Dih Item Pr Aral Compre, 
seram, ш 1983. Pal REN LE 
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Pprojetiva, Klein vinculoura estreitamente sos processos anais, mas 
“em nenhum outro ngar de sua obra escrita essa conexio foi feita 
to explicitamente. 


Além disso, a contribuição da analidade à formação do cari- 
ter, como estudada por Freud (1904, 1917), Ahraham (1921), Jones 
(1913, 1914), Heimann (1962) e outros sempre fora declarada em 
termos do resultado da asim chamada “sublimação” das fantasias 
anais па estrutura de сийе, па qual a énfase repousou sobre а 
supervalorização das ezes. por um lado, e, por ovtrolado, sobre as 
consequências de se tirar a fralda m rdacio de objeto. О presente 
artigo pretende demonstrar а contribuição exercida formação do 
caráter pela combinação de três nores. fincianando numa rea 
до complexa entre sl. a saber. a valorização narcica das feres, 
э confuses өт torno da zona anal (especialmente as confu 
ânus vagina e pêni fezes) ео aspecto de identificação dos hábitos 
e fantasian amais buscados na ideneiicação projetiva. Ао estudar 
este problema no proceso analitico, em estrita colaboração com 
muitos colegas fi compelido também a reconhecer que a mas 
айдо do ânus é um hábito muito mal como do que à Bte- 
ita азайса até agora sugeria Frend (1905, 1917) reconheceu 
sus existência em crianças que empregam tanto os dedos como а 
massa fecal como o objeto masturtatóri, Entretanto, o estudo de 
Spit (1949) sobre as brincadeiras com fezes ess conclusões, bu- 
жад em dados chservacionais e rào analiticos, anunciaram uma 
implicação patológica severa não substanciada por nosso próprio 
trabalho. 


Tar fins de apresentação e emm parle de acordo como tema do 
Congreso sobre os estados obsessivos,este artigo também está fo- 
cado na constelação de carster da "pscadomaturidade? que acha- 
mos estar intimamente relacionado ao erotismo anal, um achado 
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que de modo algum cst em desacardo com as descrições de 
Winnicott (1965) e de Deutsch (1942) que denominaram, respec- 
tüvamente, "ао self е ipo de personalidade "como s A relação 
ente a *pscudomaturidade e es estados obsessivos será demons- 
Irada ese mostrar que кирде um sistema кобойо num certo 
estágio do processo analitico, lançando alguma luz sobre o que 
está no segundo plano do cariter obsessivo de um modo similar 4 
deserção do cenário ciclotimico da neurose obsessiva que fornesi 
em mes trabalho anterior (1963). O material clinico ¢ a discussão 
teórica uniráo os trs conceitos: masturhação anal. identificação 
projetiva e pseudomaturidade 


A caracterologia 


A divagerve-idealização inadequada (Kleta, 1957), particu- 
larmente operativa após o desmame. га racio com as exigências 
por limpeza e agravada péa expectativa ou chegada de irmãos 
тай novos, contribui para тта forte tendència а idealizar o reto 
e seas conteúdos fecais. Mas essa deabracin à baseada em grande 
те numa confusio de identidade devida à operação da беп 
cação projetiva, por meio da qual o bambum do bebè е o da mãe 
são confundidos um com o ouro, e ambos sio equacionados aos 
seios da mie: 


A medida que reconstrulmos a cena da stuação analitica uma 
“sequência tipica aparece, cumo se segue apûs uma mamada, quan 
do colocado no bergo, enquanto a mãe se afsta, о Бе, equacio 
nando de forma host os seios da mãe e as nádegas dela, começa é 
explorar о próprio bumbum, idealizado sua forma arredondada 
e шш maciez «eventualmente penetrando o ânus рага alcançar as 
feres prservadase retidas. Neste processo de penetração uma fan- 
тай де intrusão secreta dentro do ànas da mãe (Abraham, 1921) 


para rodbi-b toma forma, através da qual os conteúdos no reto do 
bebé se confundem com as fezes idealizada da mãe, sentidas como 
Tetudas por da para alimentar o papal ¢ os bebés em seu interior. 


A consequência disso é dupla, a saber, uma idealização do reto 
como uma fonte de alimento e a identificação projetiva (delirante) 
coma ийе interna que apaga a diferenciação entre criança e adulto 
em sclagio is capacidades ¢ prerrogativas. A urina ¢ os ases po- 
dem também tomar posse de uma parte da ideação. 


No estado excitado e confuso que resalta da masturbação anal 
tende a ocorrer uma masturbação com ambas as mios do genital 
[fala ou clitòris) e do anus (confundido com a vagina), produzindo 
uma fartasia perversa de сойо sadomasoquista па qual o casal de 
pais internos causa muito dano um ao outro, A identificação pro- 
Jetiva com ambas as figuras teras que acompanha essa mastur- 
baçlo com ambas as mãos causa danos aos objetos ntemos tanto 
pela violència da intrusão quanto рда natureza sådica da relação 
sewal produzida antre sles, А hipocondeia hem como. 

des claustrofóbicas so por conseguinte uma consequência invari- 
ve emalgum grau. 


anode. 


Na шик essa situaçao estimula uma cristalização pré edi 
plea (2-3) de caráter manifesta por docilidade, prestinosidade, 
ام‎ poco de lado сца оз dpois 
em relação a outras criança, intolerância а criticas e grande ca- 
pacidade verbal. Quando esa crosta caracterológica é momenta- 
neamente rompida pela Frusraco ou pela ansiedade, revelam-se 
afloramentos de uma virulência de arrepiar os cabelos - ataques 
de cólera, lambizarse com fezes, tentativas de suicídio, agressões. 
violentas a outras crianças, mentir para estranhos sobre maus tra- 
tos parentats, crueldade com animais etc. 


Esta estrutura escapa ao complexo de Édipo e parece equipar 
razcaveimente uma criança de modo saperficial, para 1 vida so- 
ciate acadêmica e pode prosseguir atê a dade aut relativamen= 
te sem portarbaçõe, nam mesmo pela agitação adolescente Mas 
a “pseulomturea” do ajustamento fics evidente na vida aduka 
mesmo em casos em que as tendências perversas não conduziram. 
а atividades sexuais manifestamente aberrantes. O sentimento de 
fraude como uma pessoa adulta, a impotência sexual ou pseudo- 
ponencia (excitada por fantasias perversas secretas), a sodio 1 
terna e e confiança зна entre bome mau, tade tone cris uma vida 
de tensão e fata de satisfação, sustentada, ou melhor, compensada 
apenas pela presunção eo esnobismo que são um acompenhamen 
to inevitável da identificação projetira maciça. 


Noscasos em que ена organização menos dominante e pene- 
trante, ou durante a anîlise, quando começa s ceder espaço para o 
processo terapêutico, ela se mantêm numa relacio oscilatória com 
uma organiração obsessiva. Entlo os obietos internos nio sho pe- 
netrados, mas o invés disso, são onipctentemente controlados e 
separados rum nivel de relação que é menos de objeto parda, jå 
queas dificuldades focas deslocaram se dasansiedades de separi- 


opar os contos edipices anteriormente evitados. 


A identificação delirante com a mäe devida à identificação pro 
Jetira eà confusio entse anus e vagina prodem em connb, 
та mulher, рег ¢ uma sensação de femimililade fraudulenta. 
Non homem, cmas dies produzem atividades опо 
o, mait frequentemente, um pavor intenso dese tornar hemor- 
sexta ame vez quc a feminilidade intensificada não é distinta da 
homossexulidade anal pasiva), Ou inversamente, s identificação 
roetiv secundirie com o pênis do pai (na subsequente mastur- 
bacio anal comas das mães) pode produzir uma qualidade lia 
dominante nos pacientes, sear homens ou mulheres, especial 


mente nos cases em que ата reparação onipotente (maniaca) fot 
mobilizada conso ima defesa contr a grave depende subjacente 
a todos sesion. 


A natureza da transferência 


Quando sas configuração deiesticação роја паца com 
“os oljeos тето geralmente num nivel de objeto parcial como 
ci ou pénis = енй ativa а cooperação de tipo nulo no processo 
ака ¢ мый por uma preloconperação ou "posimosi- 
dade em reação ao апай, sa atuação se mostra um tanto servi, 
mumdese de convence de demonstrar, de auxiliar ou de aliviar o 
analisia de seus fardos. O material 6 portao, frequememente de 
tipo simplificado, s vezes fornecido em forma de “manchete” ou 

elei superi de estos mé. Todo o бенә di 
“ese do paciente de extrair interpretações st ausente, rubsttui- 
do por ит desejo So de log aprocação, admiração оа mema 
stilo por parte do ant. Quando estes não estão cesta 
ações do айма sã frequentemente sentidas como evidências de 
Falta de compreensão, ataques invejosos he capacidades do paciente. 
mera grosseria ou franco авто, Ea altima forma de recepção da 
Interpretação pode levar rpidamente 3егийгабдое a Interpretação 
pode ser vivenciado como um ataque seua 


Se o paciente está produzindo sonos, associações ou um re 
шо factual de ашы atividades cotidiana, а aspecto de atuação è 
tão dominante que a interpretação do comido é relativameme 
initi, a não ser que seja vinculada uma cars elucidação da na- 
tureza + бм bates do comportamento Isto rest, é claro, num. 
"ipo rabugento de nada-do-que-eu-fago-ihe-agroda. Mas, através 
Че uma calados demonstração da atuação, de uma elucidação 


ж кундө ou era атин 


consistente da masturbação oculta e, fiaesene, através da análise 
de sonhos o progresso pode gondmentoser alcançado 


A tungko da ideficação pojetiv infantil com figuras iate 
as é uma parte ão proeminente do carte que se fz necessário 
empreender uma continua demonstração de que e'a contamina a 
vide aduka do paciente Ainda que em face de ama intema opo- 
жа, este exame deve tambem Incluir áreas de maior orgulho, 
suceso e aparente satisfação, como o trabalho, atividades “criati 
va; relações com crianças е imo ou а continua prestimosidade 
solicita com pais Adoos. A importância das roupas para as mu- 
Theres, dos carros para os homens e do dinheiro-no-banco para 
tudos deve ser investigada, pos certamente os encontraremos car 
reges de gallico irracional Tio Бадо é a simulação de 
maturidade de pensamento, atitude, comunicação e ação que so- 
mentes sonhos tomem possivel este desembaraçamento de tens 
da psendomataridade гїї do padrão devida adulto, 


Os sonhos 


Vale a pena mencionar aqui que а sensibilidade раза com os. 
aspectos anais mustubatóios dos sonhos do paciente odullo é 
imensuraveimente aumentada pela espenénci com pacientes 
crianças e psicóticos, Maio do que seri dito a seguir deriva sua 
conrieção dessas fontes 


(a) Mesas des feres como alimento — sonhos de limpar 
E encontrar estão nesta categoria: encontrar maçãs entre 
as folhas de outono, alimento na despensa varia. chegar a 
lugares em que su interior não pode ser visulicado ou a 
estruturas stbterinens. Pescar e caçar também poder cs- 
tar dentro dessa categoria. embora não de modo gera: mas 


Jardinagem, compras ¢ roubo de alimento estão, especial 
mente se o lugar estiver representado como sendo escuro, 
чуо, barato ou estranho. 


(b) акага do reto = sonhos nos quas о reto é representa: 
do como um abrigo ou refúgio em geral aparecendo como 
tum lugar de alimentação (restaurante ou café, cozinha ou 
sala de jantar), mas com qualidades que declaram seu sig- 
nificado Pode ser sujo, escuro,malcheroso barato, lotada, 
famacento, abaixo do nível do solo, barulhento, dirigido 
por estrangeiros. em uma cidade do exterior. A comida 
pode ser sem gosto, anti-hlgiênica, pouco sadia, gorduro 
sa queimada, homogênea (cremes, pudins ete.) ou servirà 
voracidade infantil nos aspectos de quantidade оо doçura. 
Nos casos em que reto e seo são confundidos, configura 
sies como cafés ao ar hre ou mercados com essas caracte 
risticas podem aparecer, 


(¢) lealiacio do banheiro (Abraham, 1920) = isto frequen- 
temente aparece em sonhos como os de sentar em lugares 
elevados ou excitantes, multas vezes olhando água embaito. 
(lagos, desiladeros, córrego), ou sentar em lugares onde 
alimento está sendo preparado ou em posição de importãn 
ch (sonhos da "lima Cela”), ou ainda onde pessoas atris 
do sonhador esto esperando por comida, pagamento, ser- 
viço ou informação (conduzindo uma orquestra, servindo 
mam altar). 


(d) Representação dos dedos que realizam masturbação anal = 
estes aparecera em sonos representados como partes do 
corpo, pessoas, animais, ferramentes ou máquinas, sejam 
sozinhos ou em grupos de quatro ou cinco, com as qu 
lidades de contaminação fecal representados de diversas 


3) меои 


ações xx 


formas оа negados, tals como negros, homens com caps- 
ces marrons, ferramentas de jardim sujas ou brilhantes, 
Tuvas brancas, pessoas vestidas de preto, tratores de terra- 
plenagem, crianças sujas, vermes, pregos enferrujados ete 


(e) Senhos que mestram o processo de intrusio no ânus do 
objeto (Abraham, 1921) - mai frequentemente observado 
como entrando em um prédio ou um veiculo, seja furtive- 
mente, pelos fundos, com а porta com tinta úmida, coma. 
entrada muito estreita, sendo necessário vestir roupas pro- 
teroras, no subsolo, debaixo digua, num puis estrangeto 
ou fechado para público etc. 

(1) 1dealizaçio do reto como forte de pseudoanálise - isto é 
frequente e pode aparecer como sebos, pilhas de jornais ve- 
"bos, arquivos, bibliotecas públicas - um paciente antes de 
tum exame sonhou que pescava no esgoto da Fleet Stret'e 
apanhou uma enciclopédia. 


Material clínico 

Escolhi o material a seguir a fim de mostrar a complexidade 
das conexões com а oralidade e а genitalidade que impregnam a 
situação masturbatória anal e a identificação rojetiva quea acom- 
риат com tal poder defensivo. 


"Trés anos de trabalho analitico com um jovem ао final du ado- 
Jescência começaram + impor que a relação dependente do seio 
que sua história sugeria deveria ter sido extremamente perturbada 
pelo fato de ele ter sido um bebé que mamasa povo, que reclama 

va molto e uma criança tirânica em sua dependência em relaçãod 
mie. Sabiamos algo de sua capacidade de zombar sacasticamente 
e de um jeito terrível de rir com desprezo, mas isto raramente fora 


posat» митинк SI 


desencadeado no consultório, onde seu comportamento tendia a 
ser superficialmente cooperativo, “produzindo fantasias", como ele 
dizia, tudo com um ar de insinceridude que azia mesmo a mals 
simples descrição de um acontecimento cotidiano soar como con- 
fabulação Já lavamos compreendido iso como “fingir scr insin- 
cero", mas era indistinguivl para ele de "fingir que se finge que é 
Insincerg, tudo isto relacinado а um sentimento paranoide pro 
fundamente fixado de ser ouvido secretamente por um persegul 
dor octo. 


Ele sonhou que estava entre amigos e parecia mais uma vez, 
como nos tempos da escola, ser o lider. Quando alcançaram o 
cume de uma montanha cle viu um homem, que ele sabia ser um. 
assassino, entre algumas lápides, apenas vagando. Reassegurando a 
seus amigos que de sabia como lidar com o homem aproximou-se 
dele com um ajudante e, fingindo ser amigável levou-o até о fun. 
do' (do penhasco). na expectativa de extrair-lhe uma confissão. 


ASSOCIAÇÕES - sus lingua parece estar explorando a parte 
de trás de seus dentes, que parecem velhos e rachados. Isso o faz 
pensar em calçar chinelos! como os que seu pai costumava ter. IN. 
TERPRETACAO-- que seus dentes estão representados pelas läpi- 
des e sua lingua como о assassino entre suas vitimas. Seu plano no 
sonho é livrar sus boca dessas qualidades perigosas e transformà- 
-las em dedos escorregadios que podem ser levados até seu bum- 
bum, cade as vitimas podem ser identificadas em suas fezes. Mas. 
através deste plano seu dedo-no-bunbum fica confundido com o 
pénis-do-pai-na-vagina-ds-máe, uma fonte importante do papai- 
nazista-que-mata-oó-bebês judeus-da-mãe, que conhecamostão 
bem dotrabalho anterior. ASSOCIAÇÕES - ee sente como se uma 
serta circular estivesse cortando sua coxa (uma referência àcirur 
gia de hérnia na puberdade). Ele se imagina com suas costas volta- 
das para portas duplas e o analista dolado de fora tentando abri-las 
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(projeção da abertura das nádegas sobre o autista cirerõão ai 
ASSOCIAÇÃO - uma maldura de quadro dourada ornamentada 
com entalhes (a interpretação do analista é um quadro ornamen- 
tado destinado а enquadei-lo revelando sua culpa), a máfa = a 
não preta. Um barco indo por um canal que está modelado pars 
adaptar-se зо ез casco sem quilha (o pai da máfa-fascsta епбап- 
do o grande e preto penis dedo em seu canal anal, easequrando- 
Ihe nam sotaque Маало: “Хао tem quilha”) 


eas associações são tipicas dos trocadilhos que caracterizam 
as fantasias masurbatóris amais compulsivos 


Quatro semanas depois, aproximando-se do feriado de Natal, 
num estado de ressentimento ¢ difculdade crescente no trabalho 
devido a uma atuação, ele chegou quinze minutos atrasado e dei 
хош pegadas de lama de uma rua não asfaltada (um atalho da este- 
ção de metrô até о consultório) em minha sala. Somente uma ver 
antes de fizera isto. 


ASSOCIAÇÕES - ele teve sonhos considerados Шо durante 
o final de semana e sente-se relutante em impó-los ao analista 
INTERPRETAÇÃO - este desejo consciente de poupar contrasta 
com um desejo inconsciente de sujar o analista por dentro e por 
fora com suas fees, um pouco do que foi atuado ao deixar pega 
das de sujeira ra sala. О paciente olhou surpresa para о chão e 
se dexculpou. ASSOCIAÇÕES - Na notte de sabado ele sonhos 
que estava se debatendo e retorcendo de dor devido à um dedo 
deslocado (mostra o dedo indicador esquerdo ileso) INTERPRE- 
TAGAO - ligação com o sonho das lápides, Aaflição sentida como 
sendo devida à tirada de seu dedo-assassino (máfia) de seu lugar 
de costume. ASSOCIAÇÕES - masentão ele parecia estar na esco 
la, ocioso e entediado, Ele perambulou pelo banheiro dos homens, 
onde parecia etar uma banheira bonita, grande e lima. Decidio 


tamar um banho, mas então o banheiro se transformou num pe- 
queno e imundo banheiro de estação, com escritos e figuras por- 
nográfcas na parede, bem de reste a uma grande loja de depar- 
tamentos, Ele não conseguia decidir o que fazer porque o pessoal 
da loja ficava olhando para ele de forma suspeita. Ele permaneceu 
entrando e saindo do bantelro, tê que finalmente entrou na loja 
para rubar aigo. 


Este sonho mostra com clareza inusitada o modo como a situação 
atual de separação (o dedo deslocado no final de semana entediante) 
leva а uma sequência de eventos infantis, primeiramente molhando- 
“se (о banho) com urina quente, em seguida explorando seu âmus (o 
banheiro imundo). tomando-se cala vez mais sexualmente estimu- 
lado (a pornografia) e preocupado com as fantasias de identificação 
projetira sobrea parte inferior (hattm) docorpo da me (o banheiro- 
‘reto do lado oposto à loja de departamentos-vagina com o pessoal 
viam pénis) e seu desejo de говма. 


O sonho de domingo à noite, aproximando-se com alguna an: 
siedade da sessão de segunda-feira, revela a cortinuação do estado. 
infanti, agora um bebê com fralda, bumbum e berço sujos, No 
sonho cle queria trocar suas roupas para uma festa que ele e seus 
amigos estavam dando em seu flat, mas todos os cómodos estavam 
lotados de convidadas, rindo, bebendo e fumando (suu fralda e seu 
Беко sujos). Mas então ele estava no parque e sentia-se feliz entre 
à folhagem, ainda que não estivesse vestindo nada além de uma 
camiseta (o bebê chutou sua fralda е idealiza seu bumbum e seu 
berço sujos). Fle encontra uma bola de futebol para chutar е logo 
outros se juntam a ele no jogo (brincando com suas fere) 


Ese último estado, a autoidelizacio атн de exercícios, 
aparecera literalmente em centenas de sonhos nos primeiros dois 
anos de sua análise. Aqui vemos em detalhe sta derivação Vale a 
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pena mencionar que este paciente sofra de uma diarrela crònica, 
embora não ulcerativa, desde a tenra infància e que abrandara uns 
ойо meses antes ra análise. 


A masturbação anal oculta 

А reconstrução a partir da transferència indica que a mastur 
bacio anal se torna oculta muito cedo ла infinca e tende a perma- 
necer despercebuda e não reconhecida em seu significado dai por 
dianie, exceto quando francas perverses se manifesam naadole» 
cénca ou mats tande. Reéert-me а cla como "oculi para enfatizar 
aquia habilidade inconsciente com a qual ¢ ocultada do escrutinio. 


А forma mais comum (ver Freud e Abraham) utiliza a pró 
Pria massa fecal como estimulo masturbatório. Tanto sua retenção. 
Sos enta expulso, expulsão ritmica parcial e retração, cumo кш 
rápida, forçada e doloros expulsão sio acompanhadas pela fan- 
tasis inconscientes que alteram o estado do ego. Esta mudança no 
estado mertal pode ser notada em pacientes crianças quando eles 
татат após terem defecado durante as seses. O hábito de ler 
по banheiro, metodos especias de hnpeza do anus, uma preocu: 
pação especial quanto a deixar cheiro ruim, ansiedade em relação 
a manchas de fezes nas roupas intimas. unhas habitualmenie sujas, 
cheirar secretamente os dedos etc., todos estes são indicadores su- 
gestiros de masturbação anal oculte. Mas esta pode ser hatilmen 

oculta longe do аю da defecação: em hábitos de banho, na util 
ação de roupas intimas apertadas, ao andar de bicicleta, andar + 
cavalo ou em outras atividades que estimulam as nidegas. А mais 
dificil de localizar talvez seja a reclusão da masturbação anal па 
relação genital sexual, que é invariavelmente o сало, atê certo pon 
to, enquanto o Anus е a vagina ainda estão confundidos entre sk 
Por outro ldo, como na "Carta Roubada” de Poe ela pode cstar 


claramente ao alcance da visão - como na constipação par enemas, 
em supositórios para fissuras recorrentes in ano ctc. ~, mas seu 
significado ser negado, 


Embora não seja pare de minha técnica comentar sobre o 
comportamento do paciente no div, nem pedir associações a sto, 
o exame minucioso dos padrões de postura с movimento c sua 
ligação com o material осо de бо nos permite, 3s vezes, uma 
interpretação frutifera do comportamento. Por estes meios, а série 
de variedades da masturbação anal pode ser revelada e pode ser 
estabelecida uma pesquisa mais bem-sucedida da estimulação anal 
presente, Por exemplos шт paciente que frequentemente mantinha 
ambas as mios em seus bolsos, reconheceu, através de um sonho, 
que este comportamento era acompanhado por vezes de um mo- 
vimento de ficar puxando algum о solto. Isso levou ao insight de 
que ele tinha um hibito de ficar desembaraçando com as mãos os 
pelos perianai antes de defecar para que estes não estragassem a 
forma de sua massa fecal emergente. 


O processo analitico 


Os primeiros anos de análise nestes casos envolvem primor- 
dislmente a resolução da autoidealização e da falsa independen- 
cia, través do estabelecimento, na transferencia, da capacidade de 
utilizar o scio analitico para alivio projetvo (o seio-banheiro). O 
alivio de estados confusionais (Klein, 1957) toma a frente, espe- 
cialmente naqueles estados de confusões de identidade e, portanto, 
relativas a0 tempo eao diferencial adulto criança que caracterizam. 
a identificação projeiva maciça, É apenas após muitos anos, quan- 
doa ligação com o scio máridor está se desenvolvendo ¢ a tolerân- 
cia às separações está sendo invocada de forma rítmica nos fins de 
semana e nas férias, que esses processos podem ser investigados. 


3 MEVISÃO ни pUALICAÇÕES auto 


de forma precisa e frutifer Parece certo que, a menos que a mas- 
turbação anal oculta possa ser descoberta e sus produção insidiosa 
de estados egnicos aberrantes eliminada па fonte, o progresso ulte- 
rior será seriamente impedido. 


Isso nos traz um ponto da maior importància em nossa expo- 
Siglo, para a qual eu sugeriria, de acordo com minha experiência, 
que a dinâmica aqui descrita é frequentemente de uma estrutura 
tão sutil, a pressão sobre o analista para абат зе na idealização da 
pscudomaturidade до grande. e as ameaças subjacentes de psicose 
e suicidio comunicadas бе forma tão dissimulada, que muitas das 
análises de sucesso” que fracassam meses ou anos após o término 
podem entrar nessa categoría. Portanto é necessário tambêm sa- 
Hentar que a posição contratranserencial é extremamente dificil 
e repete em todos os sentidos o dilema dos pais, que se veem com. 
uma criança “modelo? contanto que se abstenham de ser clara- 
mente pais, seja na forma de autoridade de ensino ou de oposição 
às reivindicações relativamente modestas por privilégios além di 
queles que a idade e as habilidades da criança poderiam quali 
de forma razoável a er. 


Esta sedução nio pode ser considerada como mera hipocri- 
sia nem sua qualidade amorosa, uma falsidade. Longe disso, uma 
ternura tipo Cordélia? pode ser bastante genuina. mas as precon- 
lições pera amar são incompatíveis com o crescimento, jå que são. 
зо mesma tempo, intensamente possessivas e sutilmente denegri- 
doras de seus objetos, O término da análise é silenciosamente per- 
seguida como uma autorização para uma reação não analitica e 
interminivel com o analista ¢ com a psicanálise. Não é necessário 
dize, portanto, que a configuração descrita neste artigo é de es- 
pecial inieresse e preocupação para o analista com pacientes que 
possuem uma ligação profissional ou social com a psicanálise. 


Em minha experiência, quando о analista resiste firmemente 
à sedução para a idealização de uma conquista de pscudomatu: 
ridade, em sua nova edição modificada c “analisada? o paciente 
pode forçar a interrupção da análise por razões ostensivamente 
“realistas Isto pode ser feito através do manejo de uma mudança 
geográfica, de uma mudança de estado civil, da promoção de uma 
oposição de um dos pais ou do companheiro, contraindo obriga- 
ções financeiras que tornam Impraticâvel o pagamento da análise 
etc. enquanto ainda se agarra à transferência positiva idealizada. 
Sca penetração analitica tem sucesso, um período de transferência 
violentamente negativa e uma não cooperatividade manifesta de 
“vem ser esperadas e podem se provar intratéves. Isto toma a forma 
de uma inocência ferida, autopiedade e queixa constante de que a 
sugestão do analista sobre a existência e continuidade da mastur- 
bacio anal é de ato doutrinária, ou uma projeção ou uma mani- 
estação de interferência externa (por exemplo, de um supervisor) 


Graças ao constante esclarecimento trazido pelos sonhos é ge- 
ralmente possivel que о analista se mantenha firme. Gradualmente, 
através do estimulo por uma malor cooperação quanto a associações 
conscientemente recusadas ¢ malar atenção aos hábitos corporais, 
о analista pode trazer à luz a masturbação anal oculta, Com iso a 
transferência com o scio mutridor abre caminho através das restri- 
ções impostas а ela pela idealização das fezes, Tornam-se possiveis 
pela primeira vez experiências desenvolvidas, dolorosas e analitica- 
mente frutiferas de ansiedade de separação. 


Neste ponto do processo analítico, a relação com a caractero- 
logia obsessiva se torna evidente. А oscilação entre os dois estados, 
a pseudomaturidade e os estados obsessivo, pode ser observada 
à medida que o complexo de Edipo, em seus aspectos genitais e 
pré-genitais, chega ao primeiro plano da transferência. Pode-se 
compreender que, por todas ав implicações edípicas do material 
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anterior que exigiram interpretação, uma experiência plena do 
contlitoedipiano somente se torna possivel quando а diferencia- 
ção entre as partes adulta е infantil do self foi assim arduamente 
estabelecida, 


Material clínico adicional 

O material clinico a seguir visa demonstrar o modo como o 
fortalecimento da aliança com objetos bons internamente е com o 
analista, na transferència, torna possivel uma nova posição contra 
velhos hábitos anais. O paciente em questão veio para a análise por 
саша da falta de direção em sca trabalho, mas а análise logo reve- 
lou também a estrutura pseudomadura esboçada no artigo. Tam- 
bém trouxe à luz uma permanência pouco reconhecida de hábitos 
e preocupações anais que puderam ser remontados na anamnese a 
Jogos com um irmão mais velho, que provavelmente nunca foram 
manifestamente sexuais. Mas a clivagem e projeção inconscientes 
de uma parte má do sel para dentro do irmão teve papel impor- 
tante na autoidealizaio subjacente à “bondade” do paciente en- 
quanto criança. Na verdade, o irmão não era de modo algum uma 
criança má ou um irmão mau. 


Próximo ao feriado de Natal a fissura recorrente in uno do pa- 
ciente tornou se novamente ativa, à medida que o material pendia 
em direção aos padrões de intrusão anal em objetos internos já 
bem conhecidos neste quarto ano de análise 


Numa terça-feira, ele relatou ter se sentido doente e reseia- 
do desde а sessão insatisfatória do dia anterior: Sonhou que estava 
ет uma casa com um homem da idade de sco irmão mais novo, 
que também era o próprio paciente quando mais jovem, Este su- 
Jeito parecia, a principio, amigável e agradável e estava dizendo ao 


paciente que os corpos dos inspetores de policia, frequentemente 
mum estado de decomposição avançada, haviam sido encontrados. 
por toda a Inglaterra. Somente quando ele mencionou que havia 
um deles no quarto ao lado, coberto por um lençol, o paciente f- 
хом alarmado. Quando o jovem o convidou а vé-lo e o pasi 
objeto, fol criada uma situação de tesão. O paciente recuou atê 
a porta e finalmente saiu correndo enquanto о jovem investiu para 
cima de sua garganta. Para sua surpresa havia policiais lå fora que 
Ihe resssegotaram que já tinham sido feitos bloqueios de estradas 
со jovem assassino seria capturado. 


No segundo sonho da mesma noite, ee se encontrava andando 
na calçada, ma exceto por uma fina toalha de banho, muito enver- 
gonhado por seu pénis estar visivel. Pensando em ir mais rápido 
para casa e por fim ao sofrimento, ele dirigiu-se а uma estação, 
mas oi interceptado por um mendigo que o convidou para ira seu 
alojamento, que estava próximo. Ele aceitou alegremente, masuma 
vez na cama do mendigo ele não poda dormir, pois o mendigo 
ficava de pé ao lado da cama durante toda a note, aterrorizando- 


Notem o contraste entre estes dols sonhos. No primeiro ele é 
сара de resistir ao envolvimento em atiques anal sádicos edipicos 
contra os papais-inspetores-de-policia езе vê confortado pela reta 
são externa com o analista e com o processo analítico de bloqueio 
das estradas. Маз no segundo sonho a humilhação edipica na and- 
lise-banheiroo leva a recuar à preocupação anal com о pênis-fecal 
do irmão mendigo mau em эси reto (a constipação, que é um pre 
1ёйо regular à atividade de sua fissura anal). 


Na sexta feira, ele reclamou de sua constipação e mencionou 
que começara a fazer uma dieta de um modo obsessiva: Ocorre 
та um incidente engraçado na noite anterior, no qual uma mos- 
«a “gorda” zumbia pela casa, pousando finalmente sobre um vaso. 


Я 


Quando cle anunciou sua intenção de "mostrar а parta ao velho 
cavalheiro", pegando o vase com a indolente mosca sobre le, seu 
fiho pequeno pegou seu braço espirituosamente e lerou-o em di- 
regio à ропа, Ele sonhou que estava esperando por um corte de 
cabelo numa Bla, mas ostava demorando tanto - apesar do foto 
de que tanto o homem quanto como sua esposa estavam atenden- 
do seus dientes em duas cadeiras - que ele ficou desesperado. Em. 
seguida ele se viu deitado confortavelmente num pequeno barco 
de fundo achatado que atravessava um pequeno túnel (parecido 
com o que cle tinha estado quando criança numa visita ao Papai 
Noel em uma grande loja de departamento). Quando o barco is 

fizer uma curva em ânguloreto para a esquerda, ele encalhou En 

чо o paciente colocou sua mão direita na gua, fazendo um mo- 
vimento de escavação (como ele havia feito па noite anterior, p 
limpar a pia da cozinha, quando o ralo estava entupido). Mas ele 
percebeu com um choque que seus dedos estavam nu boca de um 
mendigo, deitado na água debaixo do barco e a ponto de mordê 

lo (ansiedade em relação à constipação levando à abertura de sua 
sura, em contraste com o gentil “motrar-so-selho-gardo-cava- 
liro- (mosca) port?) 


E impressionante em sea sonho a confirmação da intolerância à 
separação (o diva-barco virando para a esquerdas na verdade, quan- 
do o paciente deixa o div é le que faz uma curva em ângulo reto 
pura а direita) e a volta do irmão mendigo-fezes para dentro do 
Tànel-Papai-Noel da mãe, Reparem como o desejo de Ivrar-se gen- 
timente de neu rival рік (como a brincadeira de seu filho deixa 
claro) leva-o novamentea allar-se ао irmão mendigo - ө pénis fecal 
constipado - e à defecação anal masturbatória do tipo abrir-a-fis- 
sura, O desejo infantil de tomar o papai velho ¢ expel-Io de forma 
anal ainda estê esmagadoramente ativo, ainda que a luta do pacien- 
te contra um abandono ао sadismo anal jû estivesse em curso. 


"Trés semanas depois, numa segunda-feira, ele relatou estar em 
um estado de ánimo peculiar, cheio de sentimentos intensos e mis- 

turados em reação à análise, consciente de que um insight recente 
0 ajudou a refrear um tipo frequente de comportamento provoca- 

tivo em relação à sua esposa, mas muito preocupado с ressentido 
com as férias Iminentes. Fle sonhou que estava em um pequeno 
lago próximo ao meu consultório, esperando para ir à sua sessão. 
Um homem estava pescando, embora não houvesse peixes naquele 
lago, e teve um de seus dois anzóis preso no fundo. O paciente ti- 
nha que soltá-lo, mas estava com medo que o homem cruelmente 
mantivesse a linha esticada е fizesse com que o paciente ficasse en- 
ganchado. De fato, oi exatamente o que aconteceu. Determinado 
a se soltar, ele puxou о anzol para fora de seu dedo com alicate, 
rasgando com ele um pedaço de carne, Para fzer um curativo ele 
precisava ir até uma cidade fora de Londres para ver o embaixador 
americano, Este estava sendo celebrado numa carruagem puxada 
por cavalos antes de voltar aos Estados Unidos; mas deixou a car- 

ruagem e fez o curativo no dedo do paclente е o levou para cas 

Alio paciente, sentindo-se muito feliz, assistiu o embaixador е sua 
familia almocarem. separados dele por uma divisória perfurada, 


Aqui, antes de um periodo de frias, a luta para aceitar o softi- 
mento edipico (aferida em seu dedo, ligada à circuncisão) e liber- 
tar-se da adicção da masturbação anal (o homem com seu anzol 
preso no fundo do lago, ligado ao pénis fecal do irmão-mendigo) 
avançou com delirio que teve um insight clarissimo. É interessante 
que subsequentemente nas duas ocasióes ele desenvolve un 
tamação aguda de um dos dedos Indicadores aos fins de semana. 


Resumo 


Com о propósito de ilustrar uma tendência atual de nossas 
pesquisas sobre а íntima relação entre а identificação projeiva eu 
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masturbação anal, optei por descrever as manifestações da trans- 
ferència de um tipo de distúrbio de carter observado com relati- 
va frequência entre as muitas pessoas inteligentes, bem-dotadas e 
aparentemente bem-sucedidas que procuram análise, ou «ја, 
sos de “pscudomaturidade” O conceito de identiicação projeta. 
descrito pela primeira vez por Melanie Klein abr caminho para 
uma investigação nova e frutífera de aspectos, até hoje inexplora 
dos, da analidade. Ao demonstrar como a identificação projetiva 
“com objetos internos é induzida pela masturbação anal, revelou-se 
uma concepção mais rica da origem c significado da valorização 
narcísica das fezes, ligando assim, com mais segurança, а fase anal 
ao sintoma e à patologia do carter. 
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Acreditei muitas vezes que este era o melhor e mais interes 
sante artigo que eu já escrevera. Estudei a pseudomaturidade 
em crianças darante meus anos como um psiquiatra infanti nos 
EUA, durante meu treinamento freudiano, mas sem captar algo 
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da presente constelação. Meu interesse agora estara voltado prin- 
cipalmente nas evidências da identificação projetiva com objetos 
internos embora até agora eu tenha uma pequena dúvida a respei- 
to do alcance de tas operações. Como na deserição de Klein, cu 
avia discernido o aspecto identificatório na qualidade de delire- 
tee de maniaco. Fnquinto о materlal clínico revelou qualidades do 
espaço - reto da mãe - eu ainda não o via como espaço vital. Tor 
isso, não havia realmente captado as Implicações claustrofóbicas 
mo material. 


O antigo nào trata suficientemente do aspecto da onipotência 
com о qual a fantasia de intrusio é realizada, e, portanto, não en- 
fatia а importância do ato masturbutório em si ¢ a excitação por 
ele provocada. Talvez a ênfase de Klein na imporibacia das fanti- 
sias inconscientes - em vez das conscientes — que acompanham à 
masturbação tenha desviado sua atenção da importância da exci- 
tação e do orgasmo. Tenho comprorado que o significado do ato 
da masturbação é шта questio totalmente Independente daquela 
sobre as fantasias, seja consciente ou inconsciente O trabalho com 
adultos e crianças psicótica convenceu-me de que o ato da mas 
turbação - de qualquer orificio ош parte do corpo - deriva sua 
urgéncia e sua força frequentemente compulsiva de эша capacidade 
de gerar onipotência. Esta questão fo trabalhada no Apêndice de 
"Ihe poyhonnalytical process” 


Voltarei agora minha atenção a este livro, publicado por 
Heinemann c reimpreso pela Gunie Press, Embora xpi- 
ations in autism? ектїө com John Bremner, Shirley Horte, 
Doreen Weddell e Isca Wittenberg, não fora publicado até ойо anos 
depois, em 1975, o trabalho atrás de ambos os livros acontecia a0 
mesmo tempo. Ambos surgiram de minha conexão com a formação 
em psicoterapia infantil na Clinica Taristock, dirigida primeiramente 
por Esther Bick e, maistarde, por Martha Harris, Uma experiència rica 


de supervisão do trabalho com crianças, com uma grande liberdade 
para proferir conferências sobre o que osse de meu interesse, foi 
como uma estufa para cultivar minhas ideas promovendo o que. 
fo provavelmente o periodo mals rico de minha vida analitica. AS 
ideas de Bion estavam influenciando fortemente meu trabalho 
com pacientes adultos, mas sem divida a fenomenologia da 
identificação projetiva tinha uma posição predominante em meus 
intereses, em particular com as crianças. Os eventos na sala de 
brinquedo reproduzem as fantasias infantis de modo concrete. 
Permitam-me apresentar a elegante descrição de Shirley Hoxter 
a respeito do modo como РИйе entrava na sala de brinquedo: 


A maneira tão Шеш com que de vivencia colocar-se 
рапа дент de тен corpo era demonstrada pelo roteiro 
que de desenvolveu para entrar па casa e fazer seu ca- 
minho att meu consultório no andar de cima. Ao entrar 
ла ова ele faca om mergulho no chão. Então cle engari- 
праза devagar e dolorosamente até o andar de cima ba- 
tendo sua cabeça contra cada degrau e dizendo: “Мет. 
me ajuda а rar esses degraus chop-chop” para om” 
Ou frequentemente ce tirava um pedaço do degrau ¢ ba 
tia em cada degrau dizendo: “Bebê bes”, ou segurava o 
bastão em frente до seu pénis e usava o para atravessar 
seu caminho em direção à sala Logo antes de entrar na 
sala, ds vezes ajohana-se e girava como se fose uma 
broca, dizendo: “Mambe-bumco” e fazia circulos com 
тив mos dizendo: "Pipi buraco” (p 168) 


Uma fenomenologia semelhante manifestada na transferência 
“com pacientes adultos, como mencionado no artigo "Masturbação 
anal, é sutil em comparação às crianças e pode ser dificil de ser 
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reconhecida por analistas que não trabalharam com crianças, de 
onde deriva a convicção sobre a concretude dessas atividades para 
a realidade psíquica. 


A conclusão dessa experiência acumulada com crianças - que 
para meu assombro se mostra muito fortalecida - em conferências 
extemporáneas em Buenos Aires foi а descrição da “Ordenação 
das confusões geográficas” em “O processo psicanalítico” Visto 
que é breve e condensado, eu o reprodurirei na integra е então 
discutirei sobre de. 


А ordenação das confiusões geográficas 

No primeiro capitula, descrevi minha experiência sobre а fase 
inicial do processo analítico com crianças, tendo como tese central 
a afirmação de que este process tem uma história natural própria, 
determinada pela estrutura do aparelho mental em niveis incom- 
cientes profundos. Se este processo é conduzido de forma adequa- 
дв pelo analista através da criação de um contexto adequado c de 
uma intervenção interpretativa suficientemente correta е oportuna, 
a ponto de modificar as ansiedades mais severas e facilitar sua elabo- 
ração, uma sequência de fases pode ser vista emergindo (sobretudo 
em retrospectiva), a segunda das quais desejo lstrar agora. 


A separação do primeiro final de semana estabelece uma 
modalidade de relação а niveis profundos do inconsciente, que é 
aumentada em intensidade à medida que os processos infantis de. 
transferência são reunidos e trazidos à luz па análise. Esta modali- 
dade, ou a tendência para ela, é aliviada por toda experiência regu- 
ac de separação e, mais tarde, па análise, será reavivada por cada 
interrupção não planejada na continuidade da análise. A modali- 
dade a que me refiro é a tendência infantil para а identificação pro- 
Jetiva maciça com objetos externos e logo, também, com objetos 
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Internos. Esta surge de uma configuração de motivos e dá origem 
a um espectro de consequências que necessitam de um exame de- 
talhado, Em primeiro lugar, no entanto, um principio econômico 
geral deve ser esclarecido. А duração da fase dominada por qual- 
quer organização transferencia em particular não é de fto previ- 
sivel atualmente, visto que ов fatores que governam a mobilização 
de defesas, a intensidade do impulso em direção а integração, а 
capacidade de aceitar dependência etc, são todos atualmente obv- 
curos e geralmente reunidos sob а rubrica de “constitucionais o 
que, qualquer que seja sua referência biológica, na prática, prova 
теце significa que nós somente podemos avaliá-los em retros- 
pectiva, mas não em prospectiva. Em segundo lugar a expressio 
"dominar a transferência” deve também ser tomada como reativa, 
já queo aspecto econômico desta disposição é obscuro. O processo. 
analitico é cíclico e as fases que trace aqui de modo panorâmico 
podem, em algum grau, aparecer em sequência, em cada sessão, 
cada semana, cada período, cada апо, ou seja, em todos os quatro 
momentos lclicos da processo analitico. А fase em questão, sendo 
concernente à experiência de separação e de identidade separada, 
tende naturalmente a predominar no inicio e no fim de tals ciclos 
- ендо, semana, período, ano. Contudo, seria rasodvel dizer que 
a andlise em si está sendo “dominada” por este dinamismo, na me- 
dida em que ele ocupa uma parcela importante do tempo analítico. 
e até que as ansiedades que estão em cansa sejam elucidadas para 
que a elaboração possa começar. Provavelmente, è correta a visão 
de que essa elaboração nunca cessa completamente, que é somente 
outromodo de dizer que luta contraa regressão e а desintegração 
é cominua. 


Voltando agora поз diversos motivos subjacentes à tendên- 
cia para а identificação projetiva maciça, os principais poderiam 
ser sumariamente ligados como segue: intolerância à separação; 
controle onipotente; inveja; ciûme, falta de confiança; ansiedade 
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persecutóra excessiva. Estes parecem sobrepor se imediatamente 
ou melhor, encadearse. 


(1) Pode-se dizer que a intolerância à separação existe quan- 
do está presente uma dependência absoluta em relação а 
um objeto externo, no intuito de manter a integração. Isto 
pode ser observado em crianças autistas e esquizofitnicas, 
nas quais a necessidade de contato fisico ou constante aten- 
ão, ou de ser mantidas em contato através de verbalização 

ne revela a ausência do equivalente psíquico a pele. 

Flasnecessitam de um objeto externo para manter as partes 

do self unidas para que então se forme uma área de espaço 

Vital dentro dele, a qual possa conteros objetos da realidade 

psiquica. 


(2) Quando a diferenciação entre bom e mau está mal definida 
devido a uma clivagem-e-deslizacio do self е dos objetos 
inadequada ou falha, o uso da idenificação projetiva para 
propósitos de controle onipotente pode operar como uma 
precondição para uma relação objel de preferència, para 
a organização marcísica. Isto cvidente em estruturas muito 
paranoides (ver o artigo de Betty Joseph “Persecutory un- 
xlety in a four year dd boy” International Journal of Peycho- 
Analysis v. XIVTD. 


(3) Não precisamos dedicar muito tempo ao papel da inveja, 
роз este já ora amplamente explorado por Melanie Klein 
em “Inveja e gralidao” e "Sobre a identificação", 


(4) O lime é uma emoção complexa e sa diferenciação da in 
veja equentemene pode ser, de certo modo, mais compli 
cada do que а formulação bipes ou tripessoal sugerida 
por Melanie Klein, sta dificuldade vem de duas direções 
оше uma elaboração primitiva da inveja da mäe ou do ра, 
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ou de seu соо, que é tão oral tão de objeto parcial ¢ tho san- 
Uficada em sus aplicação, que a chamei de айе deliran- 
1e” (apesar de se aproximar perigosamente do termo “delírio 
de diame usado na literatura quidrica sobre a paranoia 
che), Este clüme é delirante porque é baseado em uma re- 
lação onisciente com o corpo da mde, que representa bebés 
internos se satisfazendo de todas as maneiras possiveis, espe 
clalmente das maneiras mals desejadas e frustradas na orga 
пиздо infanti Ха residade não é ciume porque é de fato 
uma representação desviada de uma atitude inveja frente 
ds figuras adultas. 


Em segundo lugar, existe um ciúme possessivo, que se 
afigura ser uma forma de amor primitiva, altamente oral e 
de objeto parcial. É uma relação bipessoal ¢ ainda assim não. 
é inveja de мо, poderia ser incluido na descrição de Mela- 
nie Klein da inveja-do-seio-que-mutre-a-si-mesma. Ocorre 
com intensidade extraordinária em crianças autistas ¢ em. 
crianças cujo impulso em direção à maturidade é tão fraco 
que scu desejo é de se manter infantil ou de morrer: Em seu 
inconsciente isto significa volar-s-dormir-dentro-da-mãe. 
F esta forma primitiva de clüme possessivo que desempe- 
nha um papel importante na perpetuação da identificação 
projetiva maciça dese tipo peculiar de afastamento, como 
na sonolência. 


(6) mais duvidoso que а falta de confiança seja um fator 
пена fase, uma ver que é geralmente, uma consequência 
da projeção excesivamente destrutiva. Mas penso que ela 
pode ser isolada em uma forma particular. relacionada com. 
ө caráter disimilador ou astucioso. Quando o modo de 
entrada па identificação projetiva é realizado, em fantasia, 
por uma decepção ou мй, mais do que por violència, a 
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desconfiança до objeto e a consequente claustrofobia são 
intensas, visto que о objeto é suspeito de superastácia em 
sua aparente vulnerabilidade. Este me parece ser um fend- 
meno distinto, que não pode ser atribuido а inconsistèn- 
Ча dos pals ou à decepção, já que aparece na análise como 
uma preferência positiva por um mundo de engano. Este 
desempenha um importante papel na paranoia e na atitude 
perversa em geral 

(6) Finalmente, chegamos ao fator da excessiva ansiedade 
persecutória. Aqul, penso estarmos agora em condições. 
de fazer uma distinção qualitativa para ampliar o princi- 
pio quantitativo geral estabelecido por Melanie Klein com 
especial referência uo que W. R. Bion chamou de “terror 
anônimo”! e que descrevi como “terror? Em ambos osca- 
sos, as ansiedades poranoides, que são fundamentalmente 
insuportáveis, tèm sido descritas como distintas de outras 
formas de perseguição, que podem alcançar uma intensida- 
de que as tornam insuportáveis em quantidade, 


Antes de delinear as consequências deste ataque maciço à in- 


dividualidade dos objetos е do analista na transferência, e util uma 
tentativa de catalogar brevemente algumas das manifestações com 
portementas tipicas vistas na sala de brinquedo. Uma classificação 
possivel pode ser como a que segue: (a) utilização do corpo do 
analista como uma parte do self: (b) utilização da sala como o in- 
terior de um objeto; nessas situações о analista tende a representar 


um objeto parcial dentro deste objeto, enquanto também é equi 


cionado com o objetos (c) inversão da relação adulto criança; onde 
0 analista é usado para conter e representar uma parte alienada do 
self infantil: (д) exercicio de controle onipotente sobre о analista. 
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(a) É mais caracteristico de crianças mais novas é de crianças 
autistas e musto picóics fazer uma aproximação frontal ao 
corpo do analista. Aqui. a técnica desempenha um impor- 
tante papel na determinação de sua perseverança ou de sus 
mutação para formas que empregam. de certo modo, maior 
focmação simbólica Provavelmente, as crianças autistas 
são as mais persistentes nesse campo, a despeito das ten 
tativas técnicas de desviá las, e talvez se deva tolerar o fato 
temporariamente, caso a criança etja claramente movida 
pela ansicdade ante a fragmentação. Subir no colo, olhar 
dentro dos olhos, orelhas e boca, representações concretas 
de comer as palavras do алайма, projetar a cabeça contra o 
abdômen do analista, rodear o corpo com os braços do ana- 
lista, forçar o genital ou as nádegas contra o analista - estes 
são alguns modos tipicon de aproximação. Quando cessam, 
segue-se uma reação maniaca quase Imediata, e uma mu- 
dança de material pode ser observada, Um menino autista 
ме lançará sobre a janela num gesto de triunfo em direção 
os pássaros no jardim. embora eles sejam geralmente os 
bjetos de rivos ameaças com a mão fechada quando cle 
sente que est до lado de fora ¢ o Jardim é experimentado 
como o interior do corpo da mãe. Depois de ouvir um la- 
tido de ão no jardim. um garotinho encostou-se em mim 
brevemente e então fer um mergulho atrás do ой e lt 
exctadamene. 


Estes tipos de contato podem resultar num estado de 
identificação projetiva maciça, sendo que о contato fisico 
proporciona uma experiência de porta de entrada. Faço 
referência а isto de forma pormenorizada para distinguir 
como um problema geral ligado à identificação projetiva, 
de atitudes c comportamentos para com o corpo do ana- 
lista, que são manifestações de um estado existente de 
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identificação projetiva. Uma criança autista, em tal estado 
existente, tomani a mão do analista pora usá-la como um 
instrumento para abrir uma porta ou para cortar um peda- 
о de papel, Uma criança paranoide pode esboçar pegar ou 
pedir para usar os óculos do analista no intuito de ver mais 
claramente, ou tentar usar sua caneta, pols está convencida 
de que poderia escrever ou desenhar se a tivesse. 


(ЫА utilização da sala como o interior de um objeto é fre- 
quentemente revelada pelo intenso modo de entrada na 
sala, correndo ou golpeando o batente да porta, ou com um 
Jeno de olhar à sala como se estivesse numa vasta arena. 
Inversamente, а fantasia de ter permanecido sequestrado 
no interior do analista durante uma separação pode ser ex- 
pressa por esconder se atrás da porta па sala de espera, ou, 
debaixo de uma cadeira. Olhar para fora da janela, mesmo 
para uma parede de tijolos à vista, como em minha própria. 
tala de brinquedo, pode se tornar uma forma significativa 
de atividade, e jogar objetos pela porta ou pela janela pode. 
figurar-se como um modo de representa a expulsão de ri- 
vais ou perseguidores. A confusão acerca do tempo pode 
ser frequentemente notada, como um fenómeno paralelo, 
Че modo que uma ansiedade claustrofóbica pode ser ex 
presa por um monitoramento descontado do relogio do. 
analista. А intensa erotização da situação é manifesta fre- 
quentemente e pode expressar se por queixas sobre o calor 
па sala ou por uma intensa sensibilidade e curiosidade para 
“com os sons vindos de outras áreas da casa. As paredes da 
sala parecem frequentemente bastante rotizadas, são sen- 
tidas e apalpadas, ou, pelo contrário, podem ser objetos de 
investigação sådica, como as cavando, investigando a entra- 
da e saida dos canos, fios, a estrutura das portas e janelas e 
as origens de imperfeições estruturais ou decorativas. 
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Nessas fases, a relação com o analista é peculiar e mes- 
lado, Crianças menos psicótica manterão um comentó- 
rio continuo com o analista, enquanto estão dramatizando. 
suas fantasias de entrada, possessão, aprisionamento, per- 
seguição etc Crianças mais psicótica ou mais novas ten- 
Чет mals a ficar perdidas па fantasia е ignorar o analista 
como рео, de tal modo que o analista se sente, em seu 
trabalho interpretativo, como ve fosse um observador e co- 
mentador externo. Em outras fases, ele pode aparecer como 
um objeto-parcial-dentro-da-màe, geralmente o pénis do 
pai ou um bebé-dentro, em ambos os casos persecutário, 
ainda que muito erorizado em significado. Ё nessas fases, 
Че acordo com minha experiència, que podem ocorrer as 
mals inesperadas explosões de ansiedade е, legadas а es- 
tas, irupções de agressão particularmente perigosas. Por 
alguma галда, provavelmente relacionada com a fantasi 
de intrusão e o medo de ser espionado, os olhos do analis- 
ta parecem ser um objeto particular de ataque. Mas ainda. 
mais perigosa é a súbita identificação com o perseguidor, 
que pode colocar fim aos ataques de ansiedade, resultando 
em um ataque vicioso е inflexível, 


(©) А inversão da relação adulto criança pode sera represen 
tação mais proeminente da identificação projetiva maciça, 
devendo ser cuidadosamente distinguida, como o exer- 
чао do controle onipotente, da representação de papéis 
como uma forma de comunicação. Ё observada particu- 
larmente em crianças que estão começando a frequentar a. 
escola, naquelas que têm fobia à escola, ou, inversamente, 
ma criança que ataca as outras na escola. Penso que crianças. 
que divaram e projetaram partes valiosas e construtivas do 
self mutilações do ego") e exo funcionando num nivel 
deficiente, com muita desesperança quanto à maturação e 


Lg 


aviso e 


ALICAGÓRS ANTERIORES 


à aprendizagem, tornam-se também professores trinicos 
ou mies irritûvels por periodos de análise muito longos e 
esanimadores. O analista, nestes casos, não é realmente 
solicitado а representar um papel. mas é tratado como uma 
criança, frequentemente, como uma entre muitas crianças 
imaginárias dentro da sala de brinquedo. 


di Est processo de inversão transforma-se sutilmente по pro- 
cesso de exercer controle onipotente sobre o analista To- 
das as técnicas concebiveis são envolvidas, verbais e não 
verbais, variando desde a coerção, ameaças, sedução, chan- 
tagem. simulação de desamparo, choro forjado, promessas 
ımperstivas todas elas podendo ser resumidas em um 
conceito: шта tentativa de induzir o analista a cometer uma 
transgressão técnica, О fto de que o controle onipotente é 
exercido através da fantasia de identificação projetiva não é 
imediatamente evidente, mas é percebido nas consequências 
de uma transgressão técnica, forçada por um dos métodos 
anteriores O material pode desviar-se repentinamente para 
formas dentro-do-objeto já mencionadas, com ansiedades 
claustrofóbics evidentes. Ou o resultado pode ser uma res- 
posta maniaca Imediata com consequências hipocondriacas 
retadadas. Em um paciente mais prciticn, uma mudança 
imediata do tipo mais notável pode ter lugar mediante um 
comportamento semelhante ао do analista, fazendo inter- 
pretações, iniciando um sermão ou repreensão, de maneira 
desdenhosa. Por outro lado, uma regressão repentina pode 
ser observado, com postura infantil chupar o dedo adorme 
cer. O mais embaraços talvez seja um ataque de ansiedade 
agudo, no qual correm da sala e se recusam a volar, sendo 
que neste caso é necessário o reconhecimento imediato e a 
Interpretação da transgressão técnica e da experiência com 
ereta da entrada e controle onipotentes. 


O termo "transgressão da técnica” deve ser entendido como se 
teferindo aos modos particulares estabelecidos pelo analista para 
o manejo do contexto (setting). Ao começo da análise, quando as 
atividades que requerem manejo tecnico parecem atingir seu auge, 
esses modos raramente foram elaborados detalhadamente. Certa- 
mente, de minha pare, sou а favor de uma claboração gradual des- 
ses modos, com cada criança em particular, a começar com uma 
técnica bastante livre que pode ser ajustada se isso for indicado pe- 
os acontecimentos, particularmente dos tipos descritos nos itens 
(а) e (d) (utilização do corpo do analista” e “exercicio do controle 
onipotente”), Desse modo, o ato de impor restrições sobre a base 
de instâncias claras de consequências desagradáveis na análise li- 
bera o processo de qualidades de rigidez, que sempre aparecem. 
aos olhos da criança, como arbitrárias e basicamente hostis. 


“Tendo agora explorado em alguma extensão os motivos para 
à Identificação projetiva maciça que obscurece os limites entre o 
self é о objeto па transferência e produz concomitante confusão 
geográfica, е tendo descrito algumas formas tipicas de comporta- 
mento pelas quais cla é manifestada na sessão analitica, estamos 
livres para retornar para uma consideração mals geral do processo 
analítico como um todo е do papel que esta fase desempenha nes 
te Tentei, nas partes anteriores, deixar clara que о problema bási- 
co é o do sofrimento psíquico e da necessidade de um objeto no 
mundo externo que possa conter sua projeção em suma, o que eu 
passei а chamar de “cio urina” Por este nome pretendo designar 
tanto a natureza de objeto parcial da relação quanto a qualidade de 
ser valioso е necessário, mas não amado. Acho muito importante. 
reconhecê-lo para entender a inevitável escassez de ansiedades бе 
pressivas nesta fase. Isto não quer dizer que ansiedades depressivas. 
nào estejam emergindo, durante et período da análise, em rela- 
ção a todos os tipos de outros aspectos transferenclals, mas que a 


ai id did c 


transações centrais que eshoce referentes às confusões geográficas 
são acompanhadas de pequena ansiedade depressiva. 


A clivagem do objeto де uma forma severa ocorre, por sua ver, 
podendo perseverar durante muito tempo, de modo que o analista 
a td apena ua born ооба a a Боа a 
rem introjetadas чат da mic, da profenor, dos irmãos dos ami- 
gos, so não quer dizer que um processo иней não ocorra de 
fato, mas que de não é reconhecido na análise: le é sim, atribuido a 
auros hogares e vivenciada, def, neles, Anim, uma criança pode, 
porum longo tempo, trazer brinquedos, doces, comida ou livros de 
casa, fazer o dever de casa ou tricotar. A гово da rigide dessa civa- 
gem ¢ vista claramente quando a clivagem começa a sucumbir c as 
severas anmedades de sujar, contaminar с envenenar o sco nutridor 
tornam-se mais claran. Мо lindamente ilustrado cm “The narrati- 
W, nas tias sedes, quando a ameaça de término o traz à tona. 
com desesperada urgência. 


Esta clivagem na transferência leva a um tipo de negação da 
realidade psíquica que pode ser acompanhada por grande dose de 
atuação (acting out) em casa em reação à comida, Assim, torna-se 
claro que a confusão geográfica nesta fase envolve não somente 
uma confusão entre о interior e о exterior do objeto, mas tam- 
bém uma confusio entre a realidade externa e a realidade psíquica. 
Somente com ө estabelecimento do scio-latrina como um objeto 
da realidade psiquica, através da experiência repetida deste como 
externo, na transferência, é possível que haja a renúncia à identi- 
facio projetiva maciça, uma ver que este mecanismo visa fugir a 
uma Identificação infantil insuportável. Uma vez que esta identi- 
dade separada foi assim tornada suportável através da modulação 
do sofrimento, o caminho está aberto para outras etapas do de- 
senvolvimento, o que discutir nos capitulos a respeito das fases 
subsequentes do processo analitico. 


É mesa fase que nós podemos delinear melhor а verdade da 
grande descobera de Melanie Klein. ampliada pelos recentes ar- 
tigos de W. R Bion, de que a forma mais primitiva de alívio do 
sofrimento psíquico é conseguida pela evacuação das partes an- 
stis do self е dos destroços persecutörios de objetos inter- 
nos atacados para dentro do objeto externo recebendo de volta 
atraves do aspecto rtrojtivo, os objetos restaurados e as partes 
Vberadas do self Fm sua forma mais concreta, manifesta se com a 
Verdadeira micção ou defecação das crianças, usando o banheiro, 
ou infelizmente, em algumas vezes o consultório. Мав notável ¢ 
э transformação no procedimento da criança, no inicio ¢ no fim 
destas sessões, а mistura de alivio e de menosprezo com que, sem 
vom adeus da sai alegremente, em contraste com o tipo frenético, 
desorganizado e explosivo de quando entro no consultório. 


Chamel а еме objeto na transferência de “seio-latrinaî porque 
le é sua mais primitiva representação, anterior à defesa, pela 
clivagem horizontal da mãe, que localiza as funções sanitárias 
embaixo, em conexão com suas nádegas, enquanto reserva a 
função de nutrição para a parte superior do corpo da mãe - selos, 
mamilos, olhos e boca - e, portanto, sua mente. 


Em pacientes adultos os fenômenos são mais sutis, alguns dos 
quais descrevi como a fenomenologia dos aspectos "pseudomadu: 
ros” da personalidade. observados tanto em casos limitrofes como. 
em psicopatologias mais graves, em meu artigo sobre "Masturba- 
ão anal с sua relação com a identificação projetivi' 


Enfatizo а relação desta fase de confusão geográfica do pro- 
cesso analitico, particularmente nos casos de adultos limitrofes 
ou de psicopatologia mais grave, desde que a resolução desta con 
fguraco de relação de objeto permaneça como o limite entre a 
doença mental (psicose) e saúde mental, assim como а resolu 
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são dos obstdculos para а relação dependente intojetiva com o. 
seio permanece como о limite entre a instabilidade a estabilidade 
menti, e como а solução do complexo de Èdipo leva da imaturi- 
dade para a maturidade. É uma fase da análise que pode durar anos 
com pacientes muito perturbados e, em minha experiència, pode 
o scr resida muto soiftoriamente ¢ prova uma resistência 
латае, quando o suporte ambiental Inadequado torna as inter. 
rupyóes da andliscintleriveis tanto nas crianças quanto nos adul- 
tos. Entretanto embora requeira do analista uma paciência quase 
infinita nesta fase - c também tolerância =, um progreso é quase 
sempre obtida. O paciente que nào consegue manejo, cairá em 
crise num feriado, оа desistirå antes ou depois dele Por ss, esta é 
uma das suas às quis o método analitico parece basicamente 
adequado e que deve ser diferenciada daquelas qoe encontraremos. 
mais adiante e queso chamadas. mais corretamente, de resistências 
актан Em outras palavras, se um analista pode suportar e per 
чечи quando as confusões geográficas estão em primeiro plano na 
translrência cle certamente sera recompensado com o progreso. 
ainda que lento, pois este depende quae totalmente da cooperação 
“a parte айд da personalidade. Um exemplo notiv pode ser vis 
to em adolescentes perturbados, cuja forma primária de efetuar a 
identificação projetiva pode ser a de faltar bs sessões por periodos 
prolongados ou perder uma porcentagem de sessões por semana. O 
analista que puder suportar, enquanto maneja os problemas técnicos 
de maneira а não parecer envolvido na deliquéncia com relação 
aos pais, obterá sucesso. 


А medida que a dominância da confusão geográfica recua na 
transferência, o melo da semana começa а se desobstruir e, por. 
“sua vez, a ser dominado por uma configuração a qual devemos 
agora voltar nossa atenção, Mas por um longo período na análise, 
este padrão de identificação projetiva maciça deve ser esperado na 


região de cada interrupção, especialmente naquelas que se dão fora 
da rotina. 


Ох vinte e tantos anos de prática clinica e de ensino desde а 
escrita do livro “Proceso” foram importantes para confirmar esta 
formulação peral. mas também maitas mudanças de ênfase, que 
necessitam tambë ser mencionadas aqui, embora clas surjam de 
ema mals completa adiame. Primeiramente, não falarei mais а 
respeto de identificação projetiva maciça; em pare porque é um 
termo murto quantitativo e a quantidade da fenomenologia pode 
ser confundida com a quantidade das estruturas de personalidade 
subjacentes A experiência tem mostrado, particularmente na fase 
da ande de “ordenação das confisões zonai”, que o retomo a 
estados da mente dominados pela identificação proetiva não re 
presenta, por quaisquer melos, um torno de uma parte para sua 
posição sequestrada dentro de um objeto Ao contrário sto fre- 
quentemente apenas significa uma mudança no centro de gravida. 
de, no momento atual, do senso de identidade, sem refletir numa 
mudança estrutural Em um distürhio bem estabelecido, como ob 
servado em desordena de caráter em adultos e em crianças poco 
ticas, as partes abrigadas do self não emergem a partir da деп. 
cação роса até que uma estrutura consideravlmente sudavl 
tenha se estabelecido e posa suportar a tensão dessa reintegração. 
Este achado está em continuidade à descrição de Melanie Klein 
das dificuldades de reintegração de uma parte invejosa clivada da 
personalidade, relatada em “Inveja gratidão: 


Em retrospectiva, considero que а razão para aceitar a ideia de. 
“maciça” e, portanta, o otimismo expresso sobre a emergência a 
partir da identificação projetiva, ocorreu devido a um descuido em 
acompanhar de perto as ansiedades claustrofébicas, enquanto são 
impresas pelos aspectos identilicatórios mamiaços ¢ onipotente 
Este fora o trabalho de Doreen Weddell com "Barry; que chamou 


do э» 


садова ANTI 


тв atenção para о espaço em si dentro do objeto e suas carac- 
Meristicas e, portanto, рага seu impacto emocional sobre а parte 
sequestrada. O modo lento c doloroso com que ete menino autis- 
1a, não to jovem em muitos aspectos, descobriu gradualmente о 
espaço tridimensional emre ele mesmo e seu objeto = e então gra- 
dialmente permitiu que o Interior de seu objeto se tornasse estru: 
tarado e diferenciado abriu nossos olhos a natureza complexa da 
experiência projetiva na kdentificaçao projetiva. a claumtrofobia em 
particular, mas também а claustrofilia. Como será visto adiante. 
minha observação a respeito do “voltara dormir dentro da mic" 
como um aspecto da identificação proetiva seria considerado apo- 
ta como duvidoso, devido à nossas experiências recentemente ай. 
quirias através do estudo ecogáfico da vida fetal. 


Finalmente, gostaria de mencionar uma mudança de ênfase 
Concordo com o otimismo geral da descrição do progresso anal- 
tico, mas não com sua ênfase na Interpretação correta” Considero 
agora que o coateódo da Interpretação tem multo pouco impacto 
nesta fase da análise, por uma razáo evidente. Porque neste mo. 
mento o comportamento do paciente, adulto ou criança. tem sua 
natureza tão amplamente ligada à atuação- na transferência que o 
comportamento do analista, seja verbal ou não, tem o impacto de 
ações em vez de comunicações, Assim, os fatores os quais produ- 
zem a atmosfera do consultório - que tenho apontado como sen- 
do o manejo da temperatura e da distância da relação ~ parecem 
completar o que descrevo aqui como as funções de "seo-ltrina" 
de interese, paciência, tolerância e tentativas de entendimento do 
analista - em uma palavra, contenção. 


A escrita de "Os estados sexuais da mente" nio surgiu tão 
apressadamente quanto o "Processo, nem tive o apoio de colegas 
na confecção das ideias como no caso de Autismo" Como o livro 
refte, foi um esforço lento e fragmentário que surgiu em grande 


parte de um estudo cuidadoso e sistemático de Freud, enquanto no 
conii de elaboração de um novo curriculo para о lastituto Briti- 
nico de Psicanálise (British Institute of Pocho-analyi). Bu estava 
muto impressionado com a lacuna entre а concepção comumente 
sustentada da visão de Freud sobre sexualidade, como declarada 
nos “Très enalos sobre a seualidade” (1905), ¢ эв outras tantas 
afirmações, ão amplamente não sistematizadas, de trabalhos pos 
teriores, particularmente aqueles em que disecou o polimorfo do 
perverso em sua disposição sexual с em seu comportamento. Tado 
isto parecia crescer dentro deke de reverberações desencadeadas 
pela experiència do “Homem dos Lobos” Descrevi os adendos de 
Freud nos “estados sexuais” como se segue. 


А partir do que chama de "O periodo primário”, Freud 
descobre os seguintes fatos: а cena primária (durante a 
qual o bebè, ao defecar, interrompeu o coito dos раб); as 
antigas dificuldades alimentares trazidas a termo pela 
implicação no perigo de morte a cena primitiva com 
“Grusha” (que significa “pera”, em russo) e sua conexão 
com a enurese, do sonho com faga, com a fobia às bor- 
boletas e a posterior радо por criadas. Tudo isso forma 
o pano de fundo para os esforços ativos, e posteriormen: 
te, masculinos do “Homem dos Lobor bem como para 
suas tendéncias û regreso ao sadismo oral (canibus 
то). Por outro lada, Freud liga o tema da passividade 
do "Homem dos Lobos”, e suas ramificações em sua fe- 
minilidade, e também o de seu masoquismo, à passagem 
да deesação do hebê na cena primária e seus posteriores 
problemas de intestino, о quai fum relacionados aos 
problemas gineolôgicos de sua mãe. Asim, а queixa 
de que sofria de um senso de redidade comprometido, 


da cd ic irado раса 
viado somente por lavagens intestinais, ¢ ligada ao 
tema de ter nasc com um rir, à expectativa nar- 
аша de sorte eterna (destrulda pela gonoreta) e por 
ча crueldade infantil para com pequenos animais, que 
representavam os be terms de a тйс 

Esta última corrente puse de potencial feminilidade 

anal (vaginal) foi alterada para passividade masculi- 

na (lica) pela sedução de sua ута e suas histórias 
sobre Nanya. 

Através da descoberta ¢ da reconstruçào da cena primi 

ria e suas duas comente dominantes deexitação Freud 

tina duas crchuses surpreendentes: 

(р. 62)" desejava poder estar de volta ao iter, não 
simplesmente para que então pudesse renan, 
mas também com а finalidade de. ali, poder 
copular com o pa”; 

1P 62J" "На um desejo de voltar а uma situação na qual 
a pesso estava nos genitais de sua má c, em 
relação а isso, o homem identifica-se com seu. 
própria pènis”. 

Basta apenas combinar estas duas afirmações para che- 
к= а ита tercera conchae, a de que no сойо um ho- 
mem pode estar identificado com seu próprio pênis como. 
Seeste fase ита criança dentro do genital da mãe sendo 
a copulada pelo pat. Infelizmente. o aspecto "de volta 
эз ter da fantasia mascudina e feminina parece ter se 
perdo entre 1914 ¢ 1918, mas quando Freud reorna 
до tema novamente, em 1924, em “O problema econó- 
mico do masoquismo", le está tentando relacionar este 
problema à dualidade da pulso proposta em “Além do 
principio do prazer”. 


DONALD мылан 67 


Portanta aquela porção da pudido de morte que ndo està 
ligada рита ora como sadismo é vista como sendo e. 
da em forma de masoquismo erdgeno primário, partir 
do qual se desenvolvem duas formas masoquismo femi- 
——M— 
de projetada pode producir um masoquismo secundaria. 
dto pode mats tnde produzir uma solução masoquista 
pora cada “camada de desenvolvimento" e а ansiedade 
a da asociada, seja о medo de ser comida, espancada, 
castrado ou copula Ts conces podem ser deni 
cada como ligadas a um artigo anterior sobre o carter 
Alguns tipos de caráter encontrados no trabalho psica- 
теше” -Е.$.В, voL 14, 1916) onde Prud descreveu 
“om armados elo bi, "oriminoso em consequência 
e um sentimento de cula e as "exceções"; os très aspec- 
‘tos são reconheciveis no carte do “Homem dos Lob” 
Mas tem major importância para nossas considerações 
agui a categoria do “masoquismo feminino”, ao qual 
Freud destinou a tie feminina “norma” em reação 
а sexualidade na mulhe ou oque nos parece estranha. 
a peser do masoquismo em homens que тачат. 
ou provinciam de fato situações de serem amarrados, 
espancados, desonrudon multados ee. A interpretação 
bris qual facilmente se chaga, é que o masoquista de- 
seja ser tratado сота soa criança pequena e desampa 
rada, mas, particularmente. como uma criamça traves. 
sa” Mas o olo pscaniitico revela o desejo feminino 
subjacente de “er astra ou ser copulud, ou dar uz 
um be (p 180) 


LI 


куздо 


aLICAÇÕES antena 


Assim, а nova быт” sobre as pulsões de vida ¢ 
de morte ofereceu а та! ита maneira de disecar a 
fenomenologia do masoquismo em “fembino” e “mo 
та. separando, portanto as fatores relacionados à culpa 
(moral) daqueles relacionados à bissexualidade (maso- 
uso епо feminino em homens e mulheres) e tam- 
bër daquelas formas de desersilvimento do maxsqus- 
то (secundário) resultantes de processos defensivos 
Novamente o que desejo salientar ¢ a interação dos m- 
todos dedutivo с indutivo no progreso do pensamento 
de Freud. O que fora um aspecto secundário da infància 
reconstruida do “Homem боз Lobos” poderia agora ser 
rezvahado à luz de uma nova observação da pulsão ¢ 
4а estrutura риса е utiltzado pura explorar aspectos 
similares de outros caso, powibibtando uma nova teoria 
ds perversóen A projeção e а rentrojeção do sadisma, 
as aieraçõs cleidoscópicas das identificações, o fhao 
da bissexualidade ¢ a confusão dos objetivos atio pas. 
vo com оз objetivos masculino feminino de um móvel 
de desemolvimento posterior poderiam ser todos vorre- 
laconados uns com os outros. Ea idea Бана era clara- 
mente a situação da criança pequena em relação à cena 
“primária ou à атана primária. 

Foi apenas mais um passo adiante até а resolução 
do enigma do fetiche (Fetichisma” - F. S. B. vol 21, 
1827), combinando a recusa da ansiedade de castra- 
po (a fantasia de que а mulher possui um pénis) ¢ 
da recusa do desejo de castração. Assim. а mova ob- 
servução estrutural permitiu que Freud ufirmasse que 
situações contrárias poderiam existir lado а lado no 


inconsciente pela ação de uma “divisao Esta ideia 
foi mencionada várias vezes, desde a época do "Pro 

feto, mas somente começou a ter significado real no 
artigo de 1924 sobre "Neurose e psicos”, e seria am. 

йада mais tarde em ^A divisão do ego no processo 
Че defesa” (1937) emo “Esboço” (1938). O modo como 
Freud а coloca no artigo de 1924 é particularmente 
pertinente às lutas do “Homem dos Lobos”. Ele diz 
(ЖЛ 

А tese de que as neuroses ¢ аз psicoses se originam nos 
confitos do ego com as suas diversas instâncias gover- 
nantes = isto é, portanto, de que elas refletem um fracas- 

do funcionamento do ego que se vé em dificuldades 
para reconciliar todas as várias exigências eas а ele =, 
essa tese precisa ser suplementada em mais um ponto. 
Seria desejável saber em que circunstâncias e por que 
meias о go pode ter éxito em emergir de tas conflitos. 
que certamente estão sempre presentes, sen cair enfer 

то. Trata-se de um novo campo de pesquisa, onde sem 
diüvida os mais variados fatores surgirão para exame. 
Dois dels, porém, podem ser acentuados em seguida. 
Em primeiro lugar, o desfecho de todas as stuações desse 
tipo indubitavelmente dependerá de considerações ero- 

nómicas - das magnitudes relativas das tendências que 
estão lutando entre si: Em segundo lugar, será possivel 
о ego evitar uma ruptura em qualquer direção defor- 
mando-se, submetendo se а usurpações em sua própria 
unidade e até mesma, talvez, efetuando ита vagem 
ou diviso de si próprio Desta maneira, inconsistência, 
excentricidades e loucura humanas emergem de modo 


análogo às perversóes sesuais, que ficam aceitas na mes 
ma proporção em que exista menor represso, 

Deste тойо, Freud tinha chegado a uma distância con 
sidenivel da fórmula fic de que as neuroses eram o ne- 
ativo das perverse. O cuminho para а complexidade 
du perversão e suu relação com o caráter tinham sido 
aberto, 
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(Estados sexuais da mente, Capitulo VI) 


O suporte dado por estas intuições de Freud para os achados. 
posteriores de Melanie Klein, em reação aos processos de clivagem 
e de identificação projetiva, fortaleceu minha convicção primeira 
sobre а importància dos processos mastuebatórios e dis fantasias, 
claustroóbica e cluustrofîlica, do espaço dentro do objeto materno. 
interno como um espaço vital, um mundo com suas próprias quali- 
dades e valores. O artigo sobre “Identificação e socialização na ado 
lescência (Capitulo УП) realizou a importante conexão entre o jogo 


masturbalório na сита, da latência, e a formação da gangue, forne- 
cendo um modo mais sólido ao conceito de “organização marcsca 
Naquele momento eu não tinha claro como isto era diferente da for- 
mulicio de Bion sobre o grupo de pressupostos básicos. 


Relendo “Estados sexuais, o qual foi escrito em partes 
(Elizabeth Spillius disse, com razão, que ele sofria de "duaschor 
se”) entre 1965 е 1973, fiquei surpreso а respeito do pouco que me 
ocupei com este aspecto espacial, tampouco havia desenhado clara- 
mente а distinção fenomenológica entre a projetiva-e as consequên- 
cias identificatórias das fantasias da identificação projetiva Em re 
trospecto, no consultório, nas supervisões e no ensino, cu parecia 
estar trabalhando os detalhes da organização narcisica e suas con- 
sequências para o desenvolvimento c a psicopatologia. А diferen- 
clação adulto/infantil, polimorfo/perverso, bonvtravesso/mau no 
“comportamento sexual, habitual/adictofcriminoso nas perversões, 
© uma ampliação do papel do fetichismo devem ter me preocupado 
muito, mas por outro lado, а organização destes bores, juntamente 
“com o papel das zonas confusionais, na impedância da entrada em. 
uma orientação depressiva fol provavelmente uma precondicio para 
uma exploração completa dos aspectos espaciais, geográficos. A teo- 
ria de Bion sobre о pensamento ea conexão com suas ideias sabre os 
grupos foi aos poucos fazendo seu impacto. Em muitos lugares pode 
ser visto que eu estou procurando por um meio de incluir conceitos 
de veracidade e beleza como aspectos da realidade psiquica e do im- 
pacto de objetos externos, de modo que o conceito de uma parte má 
da personalidade poderia assumir alguma substância funcional. A 
descrição de Melanie Klein dos ataques fantasiados aos objetos não 
abrange neles mesmos o significado dos ataques, embora ela explo- 
rosse motivação por trás dessas investidas. А teoria de Dion sobre 
o pensamento direcionou а atenção para este significado, particular- 
mente para a idea dos ataques-so-vínculo a fluidez de Ps e D. Tan- 
to adesão de Klein às pulsões de vida e de morte quanto a evocação 
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de Bion do aspecto "atinico da personalidade apoiaram а visão do 
mal absoluto, porque eu ainda não tinha incorporado as implicações 
da revisão de Bion sobre a teoria do afeto, Amor, Ódio e Conheci- 
mento = positivos e negativos.” 


Tendo me comprometido, em 1972 ¢ 1973, à transmitir as 
conferências sobre Freud е Klein aos estudantes pré-dlinicos do 
cursa de psicoterapia da criança na Clinica Tavistock, encontrei- 
-me confrontado a fazer o mesmo a respeito da obra de Bion com 
о» estudantes avançados, os funcionários е os convidados em 1976 
€ 1977. Foi um golpe do destino ter sido forçado a revisar siste- 
maticamente o trabalho de sua vida, porque praticamente tudo, 
menos "Uma memória do futuro?! estava então disponível. O 
“Desenvolvimento Kliniano” que resultou dest série de conferén- 
cias diversas, não precisa nos deter aqui, mas, sejam quais forem 
suas virtudes e defeitos, o esforço persistente pelo conhecimento 
ordenou tanto meus pensamentos que certamente foi um divisor 
de águas em meu trabalho, entre o que eu poderia razoavelmente 
visualizar como fiel suplemento às implicações clinicas da obra de 
Melanie Klein e um aventurar-se рага além seguindo, ou melhor, 
utilizando - porque não há possibilidade de segui-lo - o pensa- 
mento de Bion. Isto foi apelidado de "рд leinlano” ¢ eu aceitei 
ече nome, para o bem ou para o mal. Não posso dizer com convic- 
ção que Klein teria ficado satisfeita com estas ideias, mas sei que 
ela teria me encorajado - ea nós, em certo sentido - a seguir nosso 
caminho independente. Ро embora ela tenha precisado defender 
suas ideias de ataques, e vigorosamente, estava sempre alerta à hi 
pocrisia e à ortodoxia, 


Em certo sentido as investigações de Bion voltaram o interes- 
se da pesquisa de volta para а elucidação das funções do ego, ao 
passo que as preocupações de Klein eram voltadas para as rela- 
фе ea estruturação da personalidade. Quando a brincadeira da 


criança se mostrou ser а mais convincente evidência da concretude. 
da realidade psíquica e da estrutura do se e dos objetos, a área 
para o estudo das funções mentais claramente sera encontrada na 
vida onirica dos pacientes adultos, A contribuição bioniana Vida 
onirica Dream Hf) publicada em 1983, cinco anos após o"Desen- 
volvimento klelntano? é all descrita do modo a seguir: 


As condições nas quais funções especificas estão desordenadas 
atrairam Wilfred Bion, iniciando com sua investigação de pacientes 
esquizofrênico e suas dificuldades no pensamento Traçando os 
conceitos de Melanie Klein sobre os processos de clivagem e iden 
Чбсҗдо projetiva, nã somente рага estruturas de personalidade, 
mas para separar funções до ego como pensamento, memória, 
atenção, verblização, ção, julgamento cle explorou а possíbilida 
de de que mente poderia atacar a si mesma em muitos sentidos 
“Apresentou evidências da clivagem de funções mentais especificas, 
bem como da projeção de partes da personalidade, contendo estas 
funções isoladas, em outros objetos. Tais objetos de identificação 
proietiv poderiam então ser vivenciados como capazes de rel 
zar tals funções de clivagem, enquanto o que restou do self não 
poderia mais fazê o. E então, utilizando еме conceito de ataques 
de clivagem e de proeção mimuciosas sobre as capacidades do se 
começou a investigar ¢ elaborar um conceito de pensamento. O 
que де fizera primeiro ora separar “pensamentos ¢ a elaboração 
de pensamentos, do ato de pensar” como а transformação desses 
pensamentos Fle introduziu, então, uma modificação 4 ênfase de 
Melanie Klein na relação do bebê com o seio e a mãe como a prin- 
cipal moduladora de dor psiquica а qual permite ao bebê seguir 
adiante em seu desenvolvimento, 


Sob o modelo de Melanie Klein, о desenvolvimento da mente 
assemelha-se а um desabrochar de uma or quando cla está ade 
quadamente nutrida e preservada de parasitas e predadores. Bion 


-» 


teve uma visio bem diferente а saber, de que o desenvolvimento 
da mente é um processo complicado que deve ser estruturado em 
cada passo do caminho e não pode, portanto, ser comparado com 
as formas biológicas de crescimento, que são determinadas pela 
história genética acrescentada aos sistemas hormonais. Ele acredi- 
tava que o desenvolvimento mental era de certo modo autónomo; 
que a mente constrói a si mesma, aos poucos, través da “digestão” 
das experiências. 


"Bion considerar que a mãe tem de realizar funções pelo bebé 
funções mentais - as quais o bebê pode então aprender a realizar 
sozinho internaliando:as Ele formulou sto em termos da relação 
do bebé com o seio: essencialmente, o bebê, estando numa situa- 
ão de confusio e tendo experiências emocionais sobre as quais 
ão pode pensar, projeta partes angustadas de si mesmo no seo. 
A mie e sua mente (vivenciada pelo bebé como seu seio) 1èm de 
realizar a função de pensar pelo bebê. Ela devolve ao bebé aquelas 
partes perturbadas de i em um estado que permite pensar, e parti- 
cularmente sonhar, para vir a existir. Бе chamou isto de função al 
fa Ele o deizou como um conceito "wai? porque não sabia como 
preenche-do e não estava cero de que poderia ser preenchido por 
qualquer descrição substancial. 


Esta concepção do desenvolvimento da capacidade do bebé де 
pensar implica que não depende somente do reverie materno para 
colocar ontem na experiência caótica, mas também de sua dispo- 
bilidade como um objeto de internalização. Iso deu novo signi- 
ficado ao período prolongado de desamparo da infância humana, 
tão nào adaptativo se considerado superficialmente. Unindo a de- 
pendência à experiência do objeto ausente como o “primeiro pen- 
amene’. Bion sugeria um novo significado, altamente adaptavel 
para o longo periodo de desamparo infantil, superindo que ele é 
necessário para a internalização da mãe como um objeto pensan- 


te, nio somente um objeto a serviço. Isto deu um novo significado 
para a conjetura de Freud a respeito do narcisismo primário с nova 
importância ao período до inicio da рондо depressiva 


Devo dizer que muito restou para ser assimilado sobre as ideias 
de Bion nos anos seguintes. De algum modo a rica oportunidade de 
Observar o material de análise, em culturas contrastantes, conduzi- 
do em diversos paises da Europa, dos RUA, América do Sul e Índia, 
que se tinham aberto para Martha Harris e para mim durante os 
anos 1970, favoreceu esta evolução de um modo surpreendente. 
Possivelmente fo a exigência pela simplicidade na exposição da 
tradução para o público que tinha lido Klein ¢ Bion apenas parcial 
mente, em geral traduzidos, que contribuiu para um processo de 
condensação e clarificação. Mas também fot o magnífico material, 
preparado tão cuidadosamente, que constantemente deu peso so 
fo de que uma extensão metapsicológica estava sendo formada. 
Em meu ponto de vista, este é o tópico central da psicologia pós 
-Kleiniana: que às quatro categorias da exposição de Freud - dind- 
mica, genética, estrataral e económica - fo adicionada também 
a investigação dos aspectos geográficos e dos epistemológicos do 
funcionamento mental. Reta saber se o aspecto estético assumirá 
afinal distinção suficiente para ser adicionado como uma sétima 
categoria 


Tais experiências que tive envolvendo uma grande variedade 
de diferentes linguas, sendo eu um linguista mediano, com pou- 
co ou nenhum conhecimento, direcionaram meu interesse ст 
linguas tão cedo quanto o grupo de pesquisas em autismo, No 
capitulo “Mutismo по autismo Infantil, esquizofrenia e estados 
maniaco-depressivos” ("Майып in infantile autism, schizofrenia 
and manic-depressive states), defini cinco diferentes atores me 
cessários para o uso de palavras, em combinação com os aspectos 
musicais gramaticais da linguagem. na comunicação, 


TP. сюн ро талкан RUN 


Estes cinco fatores, que só podem ser observados operando 
soladamente, em conjunto ou em consórcio na doença mental 
onde uma tendência ao mutismo está presente, são os que seguem: 


(a) necessário para o funcionamento mental que seja suficien- 
temente ordenado para a formação de pensamentos onírico 
adequados à comunicação por alguns meios, e não apenas 
uma demanda evacuatória (Bion). 


(0) Dese haver um aparelho pars transfoemar o pensamento 
опко em linguagem; este aparelho conse em оро fa 
lantes internalizados de quem e em identificação com quem 
(seja por um proceuo de ideiscação пагава ou introje 
tiva) pode ser aprendida a profunda gramatica musical para 
representar ос estados da mente. 


e) Nos primeiros anos, quando o impulso de balbuciar é ain- 
da forle, a criança precisa desenvolver um vocabulário que 
descreva o mundo externo, para que possa desenvolver uma. 
eficiência em sobrepor esta linguagem superficial ¢ lexical 
sobre a linguagem mais profunda e musical então ser сара 
dese comunicar sobre o mundo extemo. 


(dy Estas transformações internas, discurso interior, precisa en- 
contar um objeto no mando esterno que tenha uma reali- 
dade psiquica capaz ¢ adequada diferenciação do se para 
exigir articulação deste proceno interno afim de que aco 
mnicação ocorra. 

(e) O desejo de comunicação com outros seres humanos deve 
ser sulicientc para sustenta а continuidade do processo de 
formação do pensamento опіка. 


(Autism, Capitulo УП) 


Esta distinção entre a comunicação de informação por meios 
verbais с a comunicação, mais inconsciente, dos estados da mente 
por identificação projetiva, através da linguagem da música e gra- 
mática foram, assim, ambas observadas à luz das transformações 
dos pensamentos oniricos, equivalentes às fantasias inconscientes 
de Melanie Klein. Deste modo, “estado da mente” chegou a ser 
visto como uma manifestação momentânea das funções descritas 
pela extensão metapsicológica, e o pensamento onirico como sua 
mais pura, mais autêntica expressão na vida mental. 


Multo do que бы elaborado nos anos recentes em reação às 
manifestações clinicas das ideas de Bion с algumas das implica 
ções teúrcas também encontraram caminho pura publicação em 
Studis in extended metapsychology “Apreensão do belo” (com 
Meg Harris Williams). Mas estou envergonhado ao descobrir que 
muito pouco а respeto dos aspectos projetivos (ou, como prefiro 
chamar, os aspectos “intrusivos”) da identificação projetiva tem. 
sido publicado em Inglês. Desde que asumiu forma, principal- 
mente em palestras, que cresce a partir das várias conferências 
realizadas no estrangeira. aparece somente nas publicações destes 
encontros, em francês, espanhol ¢ norueguês. Dal a necessidade, 
a que tenho resistido de publicar este fardo adicional para nossas 
bibliotecas. 


Dois casos clínicos, um ouvido em Perugia no final dos anos 
1970 e outro sendo um de meus próprios dos anos 1980, junta 
mente com о material de “Berry” de Doreen Weddell, despertaram, 
minha Imaginação para as qualidades е о significado do mundo 
dentro de um objeto interno materno. O caso ouvido em Perugia 
foi de um jovem que tinha se despido no meio da praça de sua 
aldeia e desapareceu pelo esgoto, a fim de, como ele mesmo descre- 
хез mais tarde, escapar da Gestapo, que o estava procurando para 
recrutá-lo em sua linha de soldados. Nos dois anos subsequentes 
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ele esteve em très diferentes hospitais psiquiátricos, tendo escapa 
do do primeiro e do segundo por conta dos sentimentos intensos 
de perseguição. No primeiro ele sentiu que tudo estava imundo e 
malcheiroso, que torturas aconteciam, cujos gritos e gemidos ele 
ouvia constantemente. No segundo, cle reclamava indefinidamen- 
te da atmosfera de libertinagem sexual entre os pacientes e funcio- 
nários, o que o levava a uma constante excitação masturdatória 
Finalmente, no terceiro cle reclamava que tudo era tão indo, o ar 
tinha o cheiro tão doce e revigorante, que ele nào podia parar de. 
respirar fundo. Em consequência disso, cle temia que estava utili- 
tando demais do oxigênio e podia estar prejudicando os bebês que 
le ouviu chorar no berçário abaixo. 


Meu paciente era um jovem que, enquanto trabalhava no ex 
terior, па indústria de alguns amigos de sua família, com quem ele 
também estava hospedada estava tomado por um estado de ansie 
dade, tão delirante que quase casou sua morte. Ele ficou conven- 
cido de que se comesse vorazmente mais comida, ultrapassando 
о valor monetário do trabalho que executava, ele sera “atirado 
pura fora? O significado desta expulsão ee não sabia dizer, mas 
encheu-o de terror. Consequentemente ele comia cada ver menos, 
retirando-se de refeições comuns, e disfarçava sua perda de peso 
acolchoando suas roupas. Finalmente, cle ficou tão raco que sua 
fraude fora descoberta e cle fora mandado para casa em uma am 
bulância aérea. A natureza fundamentalmente claustrofóbica deste 
estado delirante se tornou cvidente de forma rápida na analise. que 
fol instituida assim que де recuperou sua saúde fisica. Tornou-se 
claro que seu mundo era composto de tris áreas ou espaços 
parados: о consultório, que era um espaço de segurança e prazer 
sua escavação, com vista para o parque de veados do Magdalen 
College, que era uma câmara de masturbacio-voyeurismo e seu 
lugar de trabalho como balconista de equipamentos no porão de 


uma grande instituição, um lugar de leve perseguição e escravidão, 
onde se sentia compelido a roubar comida ria du cozinha. Em sua 
travessia па cidade na rota entre ais espaços, de corra de cabeça 
baixa, cogo a um grau perigoso no tránsito da cidade, 


Não irel trabalhar este material, em vez disso, finalizo esta revi- 
são cavango para а pare essencial deste livro, Apenas uma palavra 
sobre o que vem a seguir pode dever ao estuda cuidadoso de Bion, 
Uma memória do futuro (A Memoir of the Future). Esta ilustração 
dos processos de mudança catastrófica ea recuperação destes, en- 
contro seu caminho na construção de minhas próprias conjerurar 
imaginatîvas e, portanto, em meu modo de vivenciar o material 
clínico. Mas gostaria de delincar esta distinção. Acredito que Bion 
estava interessado па mudança catastrófica como uma crise no 
desenvolvimento. Concordo com de neste ponto, sinceramente. 
sive provavelmente mais interessado па mudana catastrólica 
“do ponto de vista do que ele chamou de momentos que mantém 
em suspense as possibilidades de “colapso е avanço” Enquanto nós 
provavelmente vemos muitos pacientes em consulta, em quem as 
ansiedades agudas deste momento se tornam evidentes é daque- 
les que nos procuraram tendo sucumbido ao “colapso” que nowa 
mais clars evidência do mundo do interior de um objeto interno 
é derivada, 


Notas 


1. Artigo publicado como capitulo do livro Melanie Klen Loje 
Volume 1 - Argos predonsinantemenie lirics, organizado 
por Lizabeth on Spillius, Editora Imago, 1991. 


2 Klein, М. (1946). Inveja e gratidão. Tn паја e grado 4 
outros trabalhos: obras completas de Melanie Klin, vol. 3. 
Rio de Janeiro: Imago, 1991. 


3. Raa localizada em Londres que fol a sede da imprensa brita 
icu até a década de 1980. 


+. Bottom, em inglés, pode significar tano fundo (de um pe- 
asco ou montanha, por exemplo) quanto unum. 


3. Slippers, cm ings, significa л, mas há uma relação а 
Segui na interpretação, com slippery fingers (dedos cscr- 
modio) que evidencia а conexão cnt os идо» do pai 
e os dedos escoregadios que são levados ao bumbum e se 
confundem com o pénis do pul na vagina da mãe 


6. Gilt, em Inglés, traduz se por dourado (refere se aqui à 
moldura do quadro dourada). mas observa-se que o sum 
da palavra é o mesmo de guilt (culpa), que aparece na 
relação que o autor faz em seguida com à interpretação 
do analista sentida pelo paciente como um quadro reve- 
ador de sua culpa. 


7. Refere-se d obra de Shakespeare "Rei Lear em que Conta 
éo nome da unica das três filhas do rel que permanece fel ao 
pa pesa de este desacreditar de scu amor: 


& Менш, D. (1967). O processo psicanalitica: da criança ao 
adulto, Tradução de Walderedo Ismael de Oliveira. Rio de 
Janeiro: Imago, 1971. 

3. Meltzer, D). et al. Explorutions jn autism: a psycho-analylical 
study Strath Tay: Clunie Pres, 1975. 

10.4 onomatopeia reproduzida (chop!) tem o significado de 
uma pancada па água ou sum de quake coisa que bate ou 
ci ma água (fazer chape). Em ings. plop-plop. 
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Parte II 


3. A dimensão geográfica 
do aparelho mental 


No modelo da mente de que tenho me utilizado a dimensão 
geográfica pode ser subdividida. para propósitos fenomenológi 
cos, em seis áreas distintas: o mondo externo o útero o interior de 
objetos externos, o interior de objetos internos, o mundo interno 
€ ө sistema delirante (geograficamente falando, “lugar nenhum”). 
As primeiras cinco sohdivivóes compreendem áreas que possuem, 
realidade psíquica. О mundo externo também possui uma realida- 
de concreta que suscita processos adaptativos, fundamentalmente 
sem sentido. O sistema delirante também é sem sentido, de um. 
modo diferente, sendo delirante em suas significações e bizarro em. 
seus objetos 

Ао mundo externo, além de nossos movimentos adaptativos, 
que aprendemos em grande parte por processos inframentals de 
mimetismo (unidimensional) e tentativa e erro, temos de implan- 
tar significado quando o impacto dos fatos e objetos colide em nós 


MA DIMENSÃO GEOGRÁFICA DO APARFAMO MENTAL 


emocionalmente е estão sujeitos zos processos de imaginação, isto 
é à formação de simbolo (função айа) e ao pensamento. Mas não 
estamos limitados а este ponto do impacto de fatos ¢ objetos; tam. 
bém somos capazes de implantar emoção e assim infandir com 
significado. potencialmente, eventos ¢ objetos cujo impacto não 
é por ч sû substancial. Em “A apreensão do belo” ("Apprehension 
of beauty") propus uma terminologia que ultrapassa a teoria do 
afeto de Bion, mais е menos 1. (amor), Н (ódio) e K (interesse, co- 
nhecimento) Super que nossa resposta inata à bxleza-do-mundo, 
que é uma capacidade de resposta estética, contém uma integração 
de todos estes três vinculos positivos, 1, Н є K, mas que a dor da 
ambivalência, combinada à necesidade de tolerar incerteza, tor 
ва muito dificil de manter estes vinculos juntos. Os processos de 
diagem trazem alivio implantando os vínculos em objetos sepa- 
tados, livando assim, também o self em заз capacidades e expe 
riéncas emocionais. Estes processos de clivagem nã reduzem as 
experiências necessariamente a um nivel adaptativo - no qual o 
pensamento sobre о significado. que necessariamente indui o va 
lor, seria substituido por intrigas a lógica derivada de pressupostos 
básicos, e ações que visam sucesso (triunfo). 


Quando a sigailickncia pode ser preservada a despeito da cli- 
vagem dos vinculos passionais, estamos no domínio da posição 
esquizoparanoide de Melanie Klein, em termos de valores, mas os 
processos de projeção е intrvjeção permanecem ativos. A modifi- 
cação se torna possivel porque а ação pode ser contida em favor 
do pensamento, Mas este comércio entre a experiência do mundo 
externo € os processos do mundo interno depende de observação 
e da contenção da inteleoção prematura e da produção de história. 
Os pensamentos oníricos inconscientes precisam de tempo para 
serem formados рага que o pensamento e as transformações pos- 


sam ocorrer О contido deve ser autorizado a entrar no cortinente, 
no modelo de Bion. 


Certos tipos de experiência clinica, quando combinados com. 
© que pode ser aprendido а partir da observação de bebês e da 
ecografia, sugerem que as experiências emocionais e a formação 
de simbolos rudimentares e de pensamento começam nos últimos 
meses de gestação е formam a base sobre а qual a experiência com. 
O mundo externo, em particular os primeiros encontros com o 
corpo e а menie da mie, faxem seu impacto crucial. A sugestão 
de Bion de que partes infantis podem ser deixadas para trás no 
nascimento, permanecem encapsuladas, é fortemente sugerida em 
pacientes cuja gestação se tornou complicada por um (мөс trau- 
mitico: doença materna, infarto da placenta, prematuridade, sofri- 
mento fetal, para citar alguns, Esta é uma drea a ser ainda estudada: 
scu impacto no caráter, sua aparência como estados de afastamen- 
to, seu papel nos padrões de sono. Menciono-a aqui para distin- 
gula daqueles aspectos da identificação projetiva (intrusiva) que 
concernem particularmente а este livr. 


Estes estados da mente. sendo fundamentais para o caráter, 
ou sendo apenas contribunivos, exigem uma divisão em duas ca- 
tera: aqueles contingentes û intrusão ou aqueles que resultam 
da indução passiva em objets extemos. Estes últimos resultam 
em diversos estados patológicos, tals como: delirio а dols folie à 
deus) mikipla personalidade, possesão demoníaca. Quando um 
oto externo carrega uma transerêci шац, a inodo 
ciment é seguida da separação. Nenhum destes estados nos in- 
teresa aqui, pois todos apresentam manifestações identificatórias 
essencialmente de um tipo посао, com ausência do feômeno 
claustro, 


————M 


Masa identificação intrusiva com objetos internos parece sem. 
pre mostrar dois aspectos, tanto o identificatório quanto o projeti- 
vo (chustrofübico). O objeto interno desses processes é por exce- 
lència o objeto interno materno c sua divisão especial Quando a 
projeção para dentro do objeto parental éintrusiv, parece ser um 
meio de entrada no corpo da nie. Isto tem consequências iden- 
tiicatórias importantes, mas pouco do aspecto claustrofóbico em 
si. Estes aspectos identificatórios, de identificação projetiva com 
objetos internos e externos, foram estudados extensivamente. São 
quase exclusivamente os бе tipo intrusivo, projetivo que nos inte- 
теза aqul, do ponto de vista eúrico, enquanto sen entrelaçamento 
na situação clinica nos interessa no que diz respeto aos problemas. 
técnicos. 


Todas estas considerações requerem diferenciação das relações 
do self com seus objetos internos na medida em que seus limites 
de individualidade e de privacidade invioláveis são respeitados em. 
todos os niveis, Considero que justo dizer que os objetos internos 
colidem cam a mente, em vários niveis, por conta de suas quali 
dades e de suas funções. Diferentemente dos objetos externos, as 
“emoções nio são implantadas nesses objetos, elas sãoevocadas par 
clos. Ê meste nível da realidade psíquica que а forma еа função são 
vivenciadas como unidas, de modo que а beleza é verdade, verda- 
deira beleza 


Assim como as crianças de uma mesma Газы descobrem, 
eventualmente, que experimentalmente têm “етеп” pais, tam- 
bém as diferentes partes do se têm diferentes objetos internos. 
Para algumas partes do sel fos objetos estio em um nivel de objeto 
parcial, para outras, são invadidas e alteradas pelas projeções; para 
algumas, paternos e maternos estão distantes, para outras, estão 
“combinados; para algumas eles estão mantidos sob controle onl- 
Potente, enquanto outras partes do seif podem dar + seus objetos 


internos sua liberdade. Deste ponto de vista, a reintegração do self 
está subordinada à reintegração, de certo modo à reabilitação, dos 
objetos internos, E sobre esta integração o desenvolvimento ulte- 
rior dos objetos internos se torna uma possibilidade, indo além o 
que Freud concebeu como suas qualidades provenientes de fora 
da família, de heróis e heroinas do presente e do passado, O objeto 
combinado interno integrado aprende com a experiência antes do 
self e é quase certamente а origem do pensamento criativo e da 
imaginação. 


Em contraste lamentável com as gloriosas possibilidades de 
crescimento do el ¢ dos objetos, que incluí os vinculos de L H 
© K positivos, as forças antivida e antiemoção que se dedicam a 
diminuir L H e K a um puritanismo, uma hipocrisia cum materia- 
iso (filisteu). constroem um pandemónio do sistema delirante. 
Suas ferramentas são estúpidas, em sua essència. O mimetismo 
negativo constrói um mundo de ideias delirantes ¢ objetos bizar- 
rosa partir dos restos da função ala-so-contrário, auxiliado pelas. 
transformações em alucinose e pelo formato da rede negativa. Esta 
seria a formulação bioniana cuja evocação clinica não podemos 
parar para considerar aqui. Terá alguma menção no capitulo 8, 
“O papel do claustro na rrupção da esquizofrenia. 


A segmentação da mãe interna 


Apesar das comprcensóes clinicas que deram origem à concep- 
ção da segmentação do interior do corpo da mãe serem do início 
dos anos sesenta, do grupo de pesquisa sobre o autismo que cul- 
minou em Explorations in autism, e particularmente do trabalho 
final de Doreen Weddell com “Barry” o significado completo só 
vejo até mim nio antes de vite anos mais tarde. Através do traba- 
Iho clinico e do ensino e da companhia literária de Martha Harris 
suas filhas a concepção do conflito estético surgiu para modificar. 
consideravelmente minha visão do desenvolvimento da persona- 
lidade e da condição humana. Neste periodo vieram os vários еп. 
sos, reunidos e organizados em Estados seruais da mente onde 
a segmentação interna do interior do corpo da mc, sua alusão aos 
orificios cà natureza polimorfa da sexualidade adulta, acrescenta- 
tum substância à descrição formal. 


Está claro que as duas novas ideias que. ganhando clareza, tor- 
naram possíveis as descrições no presente livro, são: a teoria do 
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afeto de Bion, mais e menos L, Н e К, e а parte central nas os- 
lações Ps e D, exercida pelo confio estético. Torna-se possível 
expresar a ideia de força do ego como uma capacidade negativa, 
quando vemos isto como uma incerteza atormentadora sobre as 
qualidades internas do objeto estético. Quando a dimensão for 
galiraquera se torna assim observável nessa operação ¢ não me- 
ramente interpretada por suas consequências, mudamos para um 
novo nivel de precisão na observação clinica (e autoexame). 


O que surge no consultório e nas supervites é uma distinção 
mo clara entre imaturidade ¢ pucopatologla. Por um lado. po- 
emos alinhar as manifestações das confusões infantis de natureza 
tanto geográfica quanto zonal juntamente à tese de Money Кубе 
sobre equívocos de desenvolvimento. Por outro lado, em contras- 
te, estão as construções patológicas que se originam do que Bion 
cham de “mentiras” ou coluna 2 da grade, а falha da funçãoal- 
fa, possivelmente induzida pelo que chamei de “contar histórias” 
(tory telling) reversa da funçao-alfa com restos (elemento-beta- 
“com traços-do ego e do superego) dos quais os objetos bizarros 
co sistema delirante são formados pelas forças de LK negativan. 
«, por limo. pelo funcionamento dos mecanismos onipotente 
(processos de clivagem. controle onipotente de objetos e identifi- 
догон). 


Do ponto de vista do modelo da mente, é necesário delinear 
o desenvolvimento em termos tanto do self quanto dos objetos Mi- 
nha ênfase precedente, juntamente com a tendência geral nas des- 
ções Klelnlanas, ёт sido a evolução do se, particularmente do 
aspecto estrutural, Aqui, em nossa tentativa de exploração das com 
sequências do lado intrustvo do fenômeno duplo da identificação 
риса. precisamos tentar realizar primeiramente uma descrição 
da geografia е das qualidades dos objetos internos е depois traça as 


Implicações metapsicológicas para o sl Esta última consideração 
inclu as consequências para а estrutura do see também pura sua 
silo до mundo. Como base para nossa investigação central sobre 
as implicações do funcionamento do lado intrusivo da identificação 
projeta como um aspecto da pscopstologia para objetos inter 
nose para о se, precisamos primeiramente esclarecer a direção са 
extrapolação da evolução dos objetos internos durante o processo 
maturacional а fim de entendermos as distorções nos objetos e no 
solfem consequência da intrusão 


A primeira сова a ser exclarecida é a а entre a concepção 
dointeror da mãe interna derivada da imaginação aquela que è pro- 
шо da intrusão onipotente e, asi, tambem da omsciência O mate 
rial inio é capaz de ser bastante explicito e precio по que diz respei- 
to a esta última, mas a anterior, o interior da mäe como interpretada 
a partir do exterior, deve ser um produto da imaginação do paciente 
e do analista, respeitando a privacidade de seu interior. Mas temos 
também outra fonte, que nos foi dada pelos artistas € pocas A partir 
do material cinico podemos ver que as funções das diferentes partes 
da mie carregam uma suposição da estrutura interna, mas aqui ê cda- 
то, as formas são emprestadas pela imaginação daquelas advindas do 
mundo este Este empréstimo de formas lera uma consequência 
elles para nossa interpretação do signiicado do mundo externo 
do qual as formas foram tomadas de empréstimo. Contrstando as 
duas vistes -aquela construida pela imaginação e aquela "descoberta" 
pels irao = podemos também obter um diferencial significativo 
de vibes do mundo como são determinadas pela realidade psiquica. 
na saúde e na perturbação. As consequências patológicas serão discu- 
tidas no capitulo А vida no caro 


Aqui seria mais ûtil esboçar a direção do desenvolvimento 
dos objetos Internos na medida em que se reflete na concepção 


90 a sequantação DA мів INTERNA. 
imaginativa do interior da máe interna O movimento em peral parte 
claramente de um espaço vasto, indiferenciado e contendo simples- 
mente todas as formas de vida а Mie Terra - para uma mãe objeto 
dividido, mas em grande parte, parcial, cujas funções para a criança 
(aumentadas peo desejo despertado па criança) determinam sua 
construção imaginativa. Este interior não integrado é formado por 
aglomerações em torno da assunção da analogia entre as experièn: 
as da criança com seus próprios orificios, em face dos cuidados da 
mie. Assim, os olhos são atraídos pelos alhos, as orelhas pela boca 
da mãe, s boca do bebé pelos mamilos, o nariz pelo cheiro da mãe; 
e é asim que э Integração do bebè gradualmente ocorre em con- 
nero com o comportamento integrado da mãe a cabeça do bebê 
com a cabecao sco materno. Mas uma concepção integrada cor- 
respondente do interior dela deve ser uma tarefa multo mals árdua, 
“dificultada tanto pela ambivalência despertada pelas fulhas em suas 
funções quanto pelo confino estético acerca da incerteza sobre seu 
interior. Isto é particularmente verdadeiro паз áreas mais proble- 
mitica dos processos excreórios e nas tendências genitais eròticas. 
Provavelmente os desjos de penetrar e de ser penetrado, inerentes 
a todos os оган, complicam muito a aceitação pelo bebè em re 
ção à dependência dos cuidados a essa zonas altamente поета. 
As ansiedades em relação ao esvaziamento da mãe ou scu envene- 
namento com excrementos formam um arranjo em oposição алеп. 
déncias рове e trinka Ё esta mãe em perigo que impede a 
crga de ver o pai como um tiva, pura alistê-lo para а preservação 
deste objeto indispensável e valorizada. Dos três orificios supostos 
como abertos ao pal, suas funções de alimentação e limpeza da mãe 
são mals facilmente aceitas do que a de nutrir eitlmente o bebê. 
E assim. о confio edipico genital dificilmente pode ser articulado 
até que os pré gentas tenham sido em grande parte resolvidos. 


A consequência deta dificuldade para integrar as fanções da 
mäe, na medida em que elas influenciam na concepção imagina 
va do bebé sobre seu interior (da mäe), èa predisposição à imagem. 
Че trés compartimentos isolados um do outro, relativa ou absolu- 
tamente, Os bebès intemos não podem nem chegar ao ай 
do seio nem ocupar os pensamentos da mãe; o depósito де detrito 
retal não pode derramar no scio nem envenenar os bebés nos geni- 
tais. As Formas escolhidas para representar estes compartimentos 
suas funções tëm de se emprestadas do que observável na vida 
familiar, e a vida familiar è reflexivamente impregnada con o sig- 
nificado destes compartimentos є das ansiedades concomitantes. 
Deste modo, segue-se uma troca continua na qual as qualidades. 
formais são introjetadas е о significado, externalizado. O percurso 
da extrapolação no processo maturacional é claramente em dire- 
ção à Integração e ао objeto combinado. Mas para dar ulstáncia 
a estas generalizações devemos nos votar ans artistas e sos poetas. 


HBeneulh him, wilh new wonder, now he views, 
To al delight of human sense expos 
dm narrow som Nature whole weaith: уеп, mone, 
А Les on Lari for fl Paradise 

OF God the Garden was, Бу kin in the Fast 

Of Eden planted. Eden stretched hr ne 

From Aura astwand to he Royal Towrs 

Of groat Seleucia, built бу Grecian Kings 

Or where the Sons of idem ong before 

Decl in Less: în this pleasant soile 

His fare mere pleasant Garden God ordained. 
Ош of dhe rie ron he causit o grow 

All Tres of robes kind for sight, small, tastes 
And ай аты them stood the Tree of Life, 


High eminent, booming Ambrosia Fruit 
Of'vegetable Gold; and next to Ts 

Our Dath e Tras of Kel, grow fast by. 
Клон{айе of Good, bought dear by knowing il 
Southward through Eden vent a river largë, 

Nor chang his course, Ма through the shaggie hil 
Past underneath ngu jor God had thrown 
That Mountas, as his Garden mould. high rail 
Upor he rapid curren, which, rough veins 

Of porous Earth with kindiy thirst up drawn, 
Rose a fresh Fountain, and with many a rill 
Watered he Garden; thence wid jll 

Dow the sleep glade: and met tke neather Hood, 
Which from his азот pase now appears, 
And now divided uto fou main Streams, 


Runs divers, wandering meny а famous Reame 
And Couniry whereof here needs no account 
(Puradise Los 1,205 


asp 


A geografia do jardim originalmente criado por Deus para seu 
próprio delete c no qual cle está habituado а caminhar, é destu 
construção desconhecida, que uma colina surgiu sobre um ria 
«Ва fazendo deste um rio sulbterrineo que regressa "da obscura 
strada” para se unir ao по que fora erguido da cascata no topo do 

none, cujas águas “em cachöes de alv espuma se desenham. indo 
à sabtérrea enchente incorporar-se" Antes unida, a corrente 
divide-se então em quatro fios, "ivergindo, serpenteando por 
famosos dominios / e terras / sem prestar contas a ninguém” Este. 
sistema vascular imaginário só é de interesse раға Milton na medi- 
«aem que alimenta os seios ea cabeça а Arvore da Vida "de todas 
a mals alta / Com frutos de ambrosia /F o brilho do ouro vegetal / 


Cresce da Clência ай a árvore perto / Que igual ensina о Bem е о 
Mal que o dana, / Ciència fatal que nos fadou com а morte. 


É uma poderosa Invocação do Interior do corpo da mãe e os 
motivos distintos que atraem a parte intrusiva da personalidade 
para dentro, para о prazer sensual do seio ou a onisciência da ca- 
beça (biblioteca) da mãe. Das duas é somente a Árvore da Ciência 
que é proibida e consequentemente, é para o anseio pelo conheci 
mento divino que Sat apela para seduzir Eva. A visão de sexuali- 
dade de Homero é menos cheia de culpa: 


Thishand the wonder framed: an ole spread 
Fulin the court is ever vendant head. 
Vast от mighty column bulk, on high 
Tah tnhu ht o 
Around the mee 1 raised а mutil bower 
And rof defensive of the storm and shower, 
The spacious valve, with art ir, como 
And the fr dome with ронй marble shines 
1 loppi the branchy head: aloft i tunin 
Serei the bole, and smooth the shining grain: 
Then posts, capacious of the frame, 1 raised, 
And bore it, regular, from space to space: 
Athwart the frame, at equal distance lie 
Thongs of tough hides, that boast a purple бу 
Then polished the whole, the finished mould 
Wilh эбет shone, with elephant and yeld 
(е Odyssey Book XXII, tradução 
pera o inglés de Alexander Pope} 


а US АЛЫ 


Aqui a voz do poeta evoca-nos o quarto nupcial. Novamente 
vemos a árvore, dessa vez a oliveira, em volta da qual é construido 
este isolado e indestrutível refúgio. 


Mas a Odisseia também é uma imagem atraente da função do 
pai interno em seu retorno, através do ato de amor, para libertar 
a mie interna dos perseguidores ¢ dos detritos projetados pelas 
crianças travessas e más. Estes detritos, coletados na reto da màe e 
removidos pelo pai interno, numa tarefa Бетел como o Estábulo 
de Aúgias traz outro ponto em que a relação dos pais externos 
apoia ou enfraquece о conceito inconsciente da criança sobre а 
relação entre os pais interno nos níveis de objeto parcial ou total 


Estas descrições, tomadas dessa forma, do vértice da parte telè- 
maca! da personalidade infantil em face dos irmãos e más traves- 
sos, carregada, é claro, de competitividade infantil selvagem, repre 
senta a» consequências do clivagem e da idealização dos objetos. O» 
pais “maus” são também representados em fantasia, e na Odisseia 
eles podem ser encontrados em outros aspectos tanto de Ulisses 
quanto de Penélope. Ele é o aventureiro que fica multo tempo longe 
de casa е logo sai novamente em suas viagens Penélope é também. 
a mäe má cuja fraqueza, sem suporte, encontra recurso para decep- 
ção e apaziguamento ao lidar com as crianças más (da gangue паг 
Зака), Mas, mesmo em sua “maldade, os pais idealizados ilustram 
a bondade que, sem os entraves da identificação projetiva infantil 
(de qualidades adolescentes, por exemplo, em Ulisses е Penélope), 
os objetos internos podem desenvolver. O firme estabelecimento da 
segmentação parece sera precondição para a evolução das qualida- 
des da mente desas figuras parentais, extrapolando para o infini 
de veracidade, bondade e sabedoria - рага a divindade. 


Os capitulos seguintes Идо explorar as alterações forjadas nes 
tas divisões pelas partes intrusivas do self. Mas não posso deixar 


este tributo à inspiração que vem dos poetas e dos artistas sem 
mencionar а grande exposição desta segmentação vista através da 
mentalidade. atormentada pelo pecado e pela praga, do século XV. 
O triptico de Bosch, comumente chamado de “О Jardim das De- 
cias Terrenas?* mostra a indolência, a sensualidade с a claustro- 
fobia das três divisões consequentes à “primeira desobediência; a 
intrusão sobre as prerrogativas dos pala. 


Notas 


1. Decima da árvore olha, e em lomo alcance 
Vê dos os prodigio destinados 
Para o deleite e presões dos homes; 
Nam distinto bagar acha em resumo 
Da matem as opulèncias todas - 
Ou melhor, vë ali um Céu na Terras 
En o jardim de Deus, o Puma 
Que de mesmo plantou no oriente do Éden. 
O Éden em seu circuit se estendia 
Desde o oriental Aun de onde ergueram 
Os Greg reis da gra Зайид as tores, 
Ou onde em Tasca do den os filhos 
Mito artes desses tempos habitam 
Neste agradável solo fez o bierno 
O jardim seu mais agradável ainda, 
Mato excedendo o фис era dado ao solo: 
Сойка alî as árvores mais aptas 


n Nota do ия: н age pod ser encontrada em Vim Comuns 
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Para encantar a vista, o olfato, o gosto; 
No meio delas a Arvore da Vida 

Lhe apraz dispor, de todas a mais alta, 
Com frutos que de ambrosia o cheiro lançam 
Eo briho do oum vegetal ostentam. 
Cresce da Ciência ali а Arvore perto 


Que igual ensina o Bem eo Mal que o dama, = 

апаа fatal que nos fadou cla morte! 

Do Éden corre através, do sul mananda, 

Não torcido em эси curso, um largo rio 

Que chegado à rat do arbóreo monte 

Posto por Deus ali sobre a corrente 

De seu jardim como elevado muro, 

As massas térreas bibulas lhe rompe 

Parte subtérreo horizontal correndo, 

Parte, com atraente força erguido, 

Sobre do monte pelo escuro se, 

E em cima, em rica fonte rebentando 

Rega o jardim de imimeros arroios, 

E. por cascata ingente аап, 

E cachics de ala espuma se despenham, 

Ando à матен enchente incorporarse 

Onda da бити estrada à uz regressa. 

Ganhando o rio o pristino volume, 

Em quatro grandes rose reparte 

Que por muitas regiões, famosos reinas, 

Cija noticia agora bitil fora, 

Em direções diversas vão correnda. 
(Paraiso Perdido, Livro ТК р. 93-4) 


2 Groma como coluna, ере ште 
No pátio umbrosa e florida oliveira: 
Densas pedras ст roda, em cima um teto, 
Câmara edifiquei de unidas portas: 
Já desgalhado, a bronze descasquei-lhe 
Desde а raiz o tronco, e de esquadria 
Artifice o puli verrumiei ua, 
Formando um pé, começo do meu leito; 
Marfim neste embutido e prata e oura, 
Таштаз correias Ihe teci vermelhas. 
(Odisseia, Livro XXIII) 


3. O quinto das trabalhos de Hércules foi limpar os estibulos 
de Aügias em um dia. Isto era visto como humilhante (mais 
do que incrivel, como os trabalhos anteriores) є impossivel, 
Jû que o pado era divinamente sadio (imortal) e assim produ- 
zia um enorme quantidade de esterco, 


4 Na mitologia grega, Telêmaco ou Telémaco era neto de 
Laertes, e filho de Penélope е do herdi Odisseu (mais conhe- 
cido por Ulisses, seu nome em Roma). que deixou sua fami- 
li quando Telêmaco ainda era bebê, para utar em Troia. 


5. A vida no claustro 


A partir da visão do modelo-de-mente de Klein/Bion (pós 

kleiniana), a psicopatologia pode ser classificada de um modo 
que corresponde bem i» clasiicações puramente descritivas da 
Psiquiatria. À dassificaçio metapsicológica, ou melhor, extensão 
metapsicológica, faz uma divisão entre os distúrbios neuróticos 
© psicóticos: as lutas esquizoparanoides (Ps e» D) contrastam, 
com estruturas efetuadas pela clivagem e identificação projetiva 
que influenciam profundamente o caráter, senso de identidade, 
capacidade de formação de simbolo, visto-do-mundo, formação 
de conceitos (desenvolvimento cognitivo), humor. Nesta visão, as 
esquizofrentas devem ser colocadas à parte como a vida em um. 
mundo do sistema delirante, ora do contato ou troca com a reali- 
dade psíquica. 


Enquanto temos vistumbres transtórios no claustro de pacien- 
tes neuróticos ¢ normais, € no trabalho com estados limítrofes e 
psicóticos que o mundo intero é exposto para nosso livre exame. 


Sem ae teorias de Bion sober o pemcamento é i grupos, munidos 
semente pelos mecanismos freudianos e as posições kleinianas 
mesmo com o acréscimo dos conceitos de clivagem, nossa descri 
ão destes estados mentais carece de energia e vivacidade, e nossa 
intervenção terapêutica encontra pouco apolo frente ao muro sô- 
lido da resistência à mudança. Os problemas técnicos que levaram 
Freud a considerar que as neuroses narcisicas estavam além do al- 
cance da psicanálise, por falta de capacidade de estabelecer uma. 
transferência, serão considerados no próximo capitulo. A ancora- 
gem de Melanie Klein по impulso epistemofilico que se encontra 
Ho interesse o bebé pelo interior do corpo da тае е, portanto, por 
жа mente, Ioi explorada extensivamente em “A aprecasão do belo? 
e algumas das qualidades do mundo interno como um aspecto da 
realidade psíquica já foram descritas nos segundo e terceiro capi- 
tulos como derivadas da psicanálise e do insight dos artistas. Estas 
qualidades, interpretadas ao invés de observadas, derem ser dife. 
renciadas daquelas diretamente experimentadas através da identifi- 
cação projetiva Estas últimas com as quais estamos prestes a ida, 
sã grandement influenciadas pela circunstância da ierusão. Não 
somente os motivos da incursão alteram o julgamento, mas tam- 
bém оз danos causados pelo parasitismo alteram o estado do ob- 
Jen. Isto é mals claramente visto nos estados maniaco-depressivos 
ena hipocondria, e foi vividamente descrito por Abraham e Klein. 


A diferenciação de Bion entre os processos identifcatóios pro 
емо comunicativos e os intrusivos, em sua aplicação nos objetos 
externos, pode ser tida como um reflexo dos processos internos. 
reservando а influência queas experiências externas possuem sobre 
as qualidades dos objetos internos através dos obscuros eventos in- 
trojetivos, Sobre este campo de operação o valor do jrocedimes 

psicanalítico depende em grande parte, para sua capacidade de re- 
ааг objetos internos danificados, do aspecto do proceso assim 
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chamado de “experiència emocional corretiva? O papel decisivo do 
objeto de dependência infantil. essencialmente interno € refletido 
externamente na transferència, зо convidar e conter as identifica 
ções projetivas, cxperienciadas na contratranserénci, anuncia 
a intenção intrusiva, em algum grau, na presença do objeto. Mas 
pode deixar de fazê-lo na situação interna, durante as separações, 
como documentado pelos sonhos e suas sequelas (atuações dentro 
da análise, atuações fora da análise; prejuizo de contato). 


ме fator de atrio, e consequentemente de receptividade, é 
crucial nas relações de objeto. Mas tem uma contrapartida per- 
versa, que necessita ser mencionada de passagem a fm deixar de 
lado seu fenómeno para entar confusdo com os eventos com 
quiis estamos dando. Estou me referindo às experiências pawi 
de identificação prova, de ser sugado para dentro do claustro 
“com suas consequências tanto identfcaórias quanto claustrofóbi 
cas, Este um fator importante naquele entrelaçamentos de pais 
‘e filhos conhecido como delirio a dois folic д еш) em эша forma 
extrema, mas também tendo um papel nas situações em que as 
ambições do pai (ou пы) para uma criança excedem uma atitude 
preocupada comum e tomaram a forma exata ou de um mimetis 
mo exigente ou de cumprimento das ambições não realizadas do 
pai (ou mãe), 


endo esclarecido o campo de discussão da vida dentro do- 
-claustro pela exclusão da Identificação projetiva comunicativa € 
dos processos projetivos passivos, podemos passar а nos ocupar 
da descrição do mundo interno como vivenciado de dentro, e as 
qualidades de adaptação que este impóc ao intruso. А descrição 
que se segue é uma combinação de experiências clinicas dos últi- 
mos quinze anos, seguindo as realizações de The delusion of clarity 
of insight, algumas delas de meus próprios pacientes, mas multas 
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de supervisões do trabalho de analistas e psicoterapeutas jovens 
“em nosso país e no exterior. Um material clinico mais detalhado se 
encontra espalhado pelas publicações anteriores, particularmente. 
nos Studies ín extended metapsychology e “A apreensão do belo” 
(com Meg Harris Williams). 


O pano é trilhar nosso caminho de cima para batxo, abordan 
do nos capitulos seguintes o papel da identificação projetiva em 
“áreas clinicas especificas, incluindo o inicio da doença exqurofrê 
nica Mas algumas generalizações podem ser inicialmente feitas, 
que envolvem os fenómenos das três divise. А primeira сапы 
deração deve tratar dos modos де entrada no portal, que varia da 
violência рга а frtividade е  astícia quando promulgada com 
um objeto externo de transferência infantil Desde “insinuar se em 
alguén” com sua confiança. е intrometer por escutas e esplona- 
em na privacidade de alguém se impor nos processos de pen 
samento de outro através de mentiras e ameaças, deixar alguém 
em submissão por uma pscudogencrosidade ligada a ameaças de 
execução - os dispositivos são inumeráveis para Insinuar-se para 
dentro da mente do outro. Destes processos com objetos externos 
extraem sua onipotência, contudo, a partir das relações com obe 
tos internos e da forma masturbatória, pols é a masturbação que 
não somente acompanha a fantasia inconsciente, como também 
o climax orgisticn. selam sua onipotência A fantasia masturba 
tória consciente com frequência tem pouca conexão direta com 
o proceso inconsciente e é apenas empregada conscientemente, 
para aumentar a excitação c ocular este proceso. Entreanta devo 
“шег que é a promulgação da fantasia masturbatóra com o outro 
ош com um grupo no mundo externo que dá origem a um assusta 
dor problema depressivo. Isto anaa como um selo sobre o claustro, 
como veremos quando investigermos os fatos em torno da emer- 
géncia a partir do interior do beto. 


O portas de entrada para a projeção comunicativa são limita- 
“dos, по nível infantil aos sentidos particulares do objeto e às áreas 
“não eróticas da pele, Mas todo sentido e orificio é um portal em 
potencial para o intruso. Os olhos podem ser penctrados pela exi- 


bição, as orelhas pelas mentiras o nariz pelos flatos; а boca por 
pedaços ilictos a pele por beisces e picadas e arranhões, tanto o 
ânus quanto a uretra e o genital pelos dedos e objetos O grau de 
criminalidade parece variar ao longo de um espectro que vai da 
violência à trapaça, mas de algum modo o pior, o menos perdo. 

ам, é о sedutor que faz mau uso do convite à comunicação par 

propósitos Intrusivos, Esta forma de criminalidade é encontrada 
па cultura autêntica do psicopata, que está sempre comprometido 
em projetar sua paranoia, Estes aspectos de graus de criminalidade 
têm um impacto importante na reversibilidade da intrusão e são 
considerações vitais па terapia dos estados gerados pela identifi- 
cação projetiva. 


Mals uma generalização está па ordem: um lembrete, por as- 
sim dizer, de que a parte intrusir da personalidade sofre de am 
siedades que slo contingentes ao fato de não serem convidadas 
Ele é um transgressor; um impostor, um enganador, uma fraude, 
potencialmente um traidor. Mas também é um exilado do mundo 
da intimidade, da beleza do mundo, que na melhor das hipóteses, 
е pode ver, ouvir, cheirar, experimentar apenas de forma indireta 
través da mediação do objeto. 


“Terá sido notado que estou prestando muito pouca atenção ao» 
processos de identificação intrusva com о pal, interno ou externo, 
А razão disso ё somente uma, Tais itrusóes parecem ser passos 
necessários no caminho para a intrusão para dentro do objeto ma- 
terno, se envolverem o genital paterno ou a mente. Em consequén- 
cia disso, les mesmos não produzem o estado da mente que está 
em exame, mas apenas o completam. 


A vida dentro da cabeça/seio materna 


Construída a partir de fora a cabeça/seio materna é vista como 
um objeto, parcial ou posteriormente, integrado, com outros as 
pectos da mãe inteira, eventuamente como um objeto combinado, 
mamilo/olhos e seiofcabeça, cuja qualidade primária é a riqueza- 
Esta riqueza, em principio concreta е relativa à necessidade urgen- 
te por nutrição, torna-se diversificada em suas nuances: generos 
dade. receptividade, reciprocidade estética; insight e todo conheci- 
mento possivel; а localização da formação simbólica e, assim, da 
arte, poesia, imaginação. Vista do Interior influenciada pelos mo- 
tivos para a intrusão, a história é multo diferente. A generosidade 
se torna compensação, receptividade se torna engodo, reciproci- 
dade se torna conspiração, insi se torna penetração de segredos, 
conhecimento se torna informação, formação simbólica se torna 
metonimia, апе se torna estilo Vista de fora, а cabega/selo da тае 
é uma trabalhadora, sobrecartegada com responsabilidades, pru 
dência de visão. Vista de dentro é indolente, despreocupada, vi- 
vendo apenas sob a força de sua beleza e saúde transitórias. 


Esta vulgarização dos conceitos caracteriza assim, a grandiosi 
dade identificatória da identificação intrusiva. Quando о carter é 
fortemente influenciado pela klenilficaçio, reconhecemos facilmer 

teo suposto gênio, o critico, o perito, o astuto, a beleza profissional, о 
homem tico о sabe-tudo, os que competem por fama ca reputação 
mentirosa! As vidus secretas destas pessoas revelam o aspecto claus- 
trofóbico. Elas sio assombradas pelo senso de fraude e ainda não 
“são capazes de enxergar no que las são diferentes de qualquer outra 
pessoa de padrão social similar Por isso clas são intolerantes a criti- 
a e profundamente não educóveis, na medida em que não podem 
suportar profesores. Em vez disso, eles procuram atacar а si pró 
prios como auxillares aspirantes à posição apostólica, caricaturando 
a aspiração de Milton para “conciliar os caminhos de Deus com os 


homens Sas indolénci essencial é desmentida pela vitalidade que 
gastam para obter algo para nada, para outra coisa senão o trabalho 
manual, é suspeito de fraude. Carecendo da capacidade de pensa- 
mento julgamento, les são escravos do estilo, mas não sabem de 
mais nada. Seja qual for a orientação emocional que pareça estar na 
moda cles esfonçam-se para insrirs mas sem convicção, pois para 
suas emoções falta urgência tanto quanto para suas ações falta deter- 
minacio Estas falhas emocionais devem ser ocultadas por cinismo е 
escárnio, para cles não há valores exceto a opinio dos outros, espe- 
cialmente da massa de estranhos, da multidão, por quem eles estão 
profundamente aterrorizados e de quem são alienados pelo elitismo. 
Este é o mondo proustiano, 


Por conta do Importante papel que tem a vida-no-claustrodes- 
le compartimento para o periodo inicial da terapia psicanalitica, 
particularmente com os altamente educados е com multos adoles- 
centes parece pertinente incluir aqui o artigo que representou para 
mim um avanço para o interior do funcionamento da oniscténcia. 
Chamel este tipo particular de onisciéncia, para separá-la das ca- 
egorias baseadas em objetos delirantes e alucinantes, “delirio que 
teve um insight clarissimo? (The delusion of clarity of insight). 


Para implementar seu equipamento sensorial o homem que 
fazia ferramentas se tornou um homem cientifico c desenvolveu 
uma surpreendente gama de instrumentos para avaliar quali 
des e quantidades no mundo externo. Ele desenvolve um sitema 
notacional adequado para auxiliar sua memória e comunicação a 
respeito destes objetos, Encorajado pelo indicia де sucesso, parti 
cularmente no último século, começou a tentar, com compreen- 
sive otimismo, aplicar estas mesmas técnicas para a descrição e 
o cilculo das coisas das quais seu mundo interno, sua realidade 
psíquica, é composta. 


A consequente produção de instrumentos e dados foi nova 
mente impressionante, mas muitas pessoas se sentiram aprees 
vas quanto à validade e precisão destes produtos, pois de algum 
modo cles pareciam estar tão próximos do riqueza quanto da 
significância dos instrumentos para investigação e comunicação 
desenvolvidos pelos poetas, artistas, músicos е figuras teológicas. 
Alguns consideram que a culpa é do fundo conceitual e não dos 
instrumentos. Outros consideram que nos deparamos com as li- 
aiti da linguagem ao tentar como Wittgenstein (1953) afir- 
ma, dizer coisas que somente podem ser mostradas. Freud notou 
bastante cedo uma divisio bem marcante em seu próprio uso da 
linguagem. que suas teorias que saiam do laboratório е seus dados 
lidos como contos. А medida que ia em frente com seu trabalho ele 
também notava repetidas vezes que, quando confrontado com um 
impasse conceitual, ele se achava retornando ao sonho como seu 
dado peimário (Freud, 1918) 


Esta parece ser uma lio que é fàcil de perder de vista, Pode- 
mos esquecer que nossos pacientes c nós mesmos apresentamos 
uma linguagem única nos sonhos, uma linguagem cuja substância 
forma o conteúdo, se não a essência estética, de arte. Os sonhos 
emprestam as formas do mundo externo e as inundam com o sig- 
nificado do mundo interno. Aprendemos com a prática а ler esta 
linguagem dos sonhos em пдв mesmos e em nossos pacientes com 
certa fluência, s vezes até mesmo com destreza. Com sua ajuda 
encontramos um vocabulário e uma música para a interpretação 
que é ao mesmo tempo, altamente pessoal e misteriosamente uni- 
versal Nossa utilização desta paleta do sonho subjaz à reivindi- 
cação de que a psicanálise é verdadeiramente uma forma de arte, 
ет si mesma, completamente fora da questio de se algum de nós 
bom, muito menos ótimo, artifice neste trabalho. É um método 
rico o bastante em suas potencialidades para permitir o surgimen- 
to da possibilidade de inspiração e de grande beleza. 


Nesta atividade artistica, dirigida por funções cientificas estas 
imas são empregadas em diversos escalões. Primeiro, talvez nos 
tentamos observar que uma formulação "oculta" o material dispo- 
nível Бшдо, com tranquilidade, podemos estimar sua harmonia 
com o materia anterior е a interpretação. Subscquentemente, s- 
Timamos suas consequências para а emergência de um material 
поо са evolução de um processo. Mas posa força de convicção 
ão эе trata, eu sugiro, da união entre insight e julgamento, Теша. 
se sim do componente estático da experiència, a “beleza” com 
a qual o material e a elaboração conbitam. forexcem, frutihcam. 


como uma coisa à parte de nós mesmos. 


Neste processo lento а riqueza com a qual as possibilidades in- 
terpretatvas surgem na mente de um analista desempenha um pa- 
pel paradoxal, Enquanto esta riqueza prolonga o período de tempo. 
durante o qual a convicção deve ser amadurecida € a beleza emergir, 
a durabilidade da convicção é proporcionalmente reforçada. Mas 
podemos notar as vezes em que outro processo bem diferente toma. 
agar em nós mesmos, aquele que nós podemos até confundir com 
inspiração. Naturalmente chega mais prontamente ao nosso conhe- 
cimento em nossos pacientes e pasei а pensar nisto como um “de 
lirio que teve um insight бийл Isso também carrega herdeiros, 
mas não aqueles da beleza. Outros, como presunção a arrogância 
a indiferença ¢ o orgulho seguem rapidamente em frente. 


Е justamente esta justaposição ea base do deslocamento entre 
estes dois tipos de funcionamento que desejo explorar e exempliá- 
car, па raiz dos qual suspeito que estão os processos de dentiica-. 
são e a mudança do método introjetivo para o narcísico. Mencio- 
Dei identificações "narcisica em vez de identificação “projetiva” 
(Klein, 1946) porque não estou totalmente certo de que esta última. 
é o único meio de sua realização (do deslocamento). Mas como 
você verá, meu material aponta apenas para um aspecto específico. 


da Identificação projtiva, aquele que ема ligado intimamente ao 
impulso epitemoilico. Quando a sede de conhecimento é ainda 
fortemente dominada por motivos relacionados à inveja e ao ci- 
ûme, a sede de conhecimento € intolerante so aprendizado quer a 
partir da experiência, quer do exemplo ou da demonstração. Ela 
busca preerencalmente a satisfação emocional Imediata da onis- 
ciência e isto é alcançado atraves da intrusão dentro do aparelho 
sensorial e do equipamento mental de scu objeto Interno. Aqui e- 
tão très vinhetas clinicas para ilustrar isto. 


Caso A 

Um estudante de medicina notou recentemente uma deterio- 
racio acentuada em sua capacidade de observação clinica e pensa- 
mento durante o curso de uma pausa analitica. Trouxe um sonho 
em que "ele esa esposa estavam andando ao longo de uma estrada 
secundária admirando o cenário, então eles estavam dirigindo 
em um carro ao longo de uma calçada entre dois corpos de água. 
De repente, o carro parou e cle se deu conta de que inha ido maito 
longe e tinha rompido a mangueira de borracha que contava seu 
carro à bomba de gasolina”. 


O assunto do sonho parece ser que quando cle está em identifi- 
cação projetiva (dirigindo o carro) sua valorização da complexidade 
e da beleza de seus dados (a paisagem) está limitada a uma dispo- 
são estreita e ideias simples de causalidade (a calçada) até que ele 
reconhece а necessidade da análise (bomba de gasolina) para ajudà 
“oa ultrapassar suas imitações presentes. 


Caso 


Um jovem autor no quinto ano de sua análise estava lutando 
“com seu conflito edipico genital, sua dependência da análise e de 


seus objetos internos рага а continuscáo de seus poderes criativos. 
A expectativa do término da análise tinha chegado à vista e tendia 
a lancio numa confusão de identidade com sa filha pequena e 
о problema de ter um segundo filho. Ele sonhou que “Че estava 
com um colega (há muito tempo reconhecido como vinculado so 
analista) dentro de um conservatório em forma de cúpula (como 
aquele que ele esteve admirando próximo so Heath no dia ante- 
rior) discutindo seu novo livra. Quando o colega sugeriu que as 
duas seções principais do livro deveriam ser mas criativamente 
vinculadas de um modo geográfico, o paciente de repente ficou 
perturbado com um zumbido. Quando ele olhou para cima o céu 
estava chelo de objetos transparentes, uma mistura de Força Aérea 
e vagalumes, Sentiu que devia correr para casa para proteger sua 
garotinha das bombas” 


Parecia fortemente implicar que no momento em que o ana- 
lista sugere que seus objetos internos podem estar autorizados a 
se unir para criar um novo bebê, o “lírio que teve um insight 
clarissimo” do paciente (dentro do seio-conservatório) reconhece 
que isto poderia ser perigosamente destrutivo para a parte garo- 
tinha dele mesmo e que ela deveria ser protegida a todo custo de. 
tal experiência Esta apenas a bombardearia com inveja-nazista e 
preocupação com os genitis excitados do papai (vagalumes). 


Caso C 


Uma mulher jovem parecia incapaz de fazer qualquer pro- 
gresso na análise por conta de saa superficialidade de um tipo do 
período de lancia em que cla estava esperando: pelo-papai-para- 
“casar-com-cla. Мо tinha se ligado firmemente ao papai-analista 
де modo que nenhuma interpretação era levada a sério por seu 
conteúdo, mas somente como uma atividade comtratransfeencial 
que expressava erotismo amoroso ou sádico. Após visitar a famiha 
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de seu irmão no final de semana ela sonhou que “ela estava саг 
regando um garotinho mum elevador c bejando-o, mas а osta- 
va um pouco lernerosa de que scu hálito poderia estar cheirando 
amar ste sonho construído para significar que dla tinha entrado 
па mamãe analista no final de semana рага roubar sous bebés, mas 
estava preocupada com o fato de seu amor poder estar contamina 
do por seu sadismo anal refletido em seu vicio de fumar. 


Ма noite seguinte ela sonhou que “estava dentro de um con- 
servatório de vidro protegendo um garotinho de Cary Grant, que 
perecia ser um homosierual furioso com a intenção de surrar o. 
garoto com seu pénis extracrdinariamente longo” Como eu inter 
prota para ea longamente (skc!) que cla linha pasado de “roubar” 
o» bebês da пшшайс para “ser” um destes bebés internos submeli- 
dos masoquisticamente ao penis-ngua sádico do papai erótico, 
a paciente ziu ¢, sobestudo, sorriu perguntando por que eu estava 
Ho sério, por que eu estava tio agitado, dizendo que minha inter. 
pretação parecia desapontadamente banal, que eu provavelmente 
estava magoado com sua falta de admiração por minha mente ete 


Claramente eu era incapaz de remar lade seu estado de iden 
tlficação projetiva dentro do seio (conservatório), posição pela 
qual o delirio que teve um insight clarissimo sobre ө estado da 
mente do analista mostrou a cla incquivocamente que ele estava 
magoado, agitado. e sadicamente surrando-a com longas interpre- 
tações-pêni 


ум exemplo ão claramente muito amodóticos c pouco con- 
vincentes, Lles podem somente exemplificar. deixando muitas dú- 
vidas equestões não respondidas. A ampla paisagem se estrcitando 
na calçada pode sugerir uma imaginação empobrecida no Caso 
А. А simplificação dos modos de pensamento a partir де vincu- 
los complexos para simples causalidade pode estar implicada. O 


conservatório em forma de cúpula sugere о seo e a transparéncia 
da Força-abrea-vagalume pode de Бо implicar um alo grau de 
oniscência no Caso B. O fto de que o Caso C é dependente de 
жш óculos, a um grau que supera de longe seu erro de refração, 
pode cstar vinculado com subir no elevador com o significado de 
entrar dentro da cabeça-seio conservatório da mãe para olhar para 
o mundo através de seus olhos. Para encontrar maior convicção 
tanto quanto uma concepção mas rica do papel de tais operações 
no estilo de vida de uma pesto nós precisamos olhar para uma 
imagem mals longitudinal de uma análise. 


Caso D. 


Esta linda mulher em seus quarenta anos estava bem ao longo 
de sua carreira como pesquisadora química, combinada com sucer 
so ао casamento e filhos, quando ela veio para análise com algum 
desespero а respeto de seu mau temperamento com os filhos im- 
portunando sua cabeça e com uma compulsão por comer chocolate, 
Sea relação com o senhor D. parecia ter progressivamente deterio- 
rado desde que eles passaram um ano extraordinariamente feliz e 
fiatifero no Canadà, cada um trabalhando em seu próprio ramo. 
Desde o inicio ela estava extremamente cáica em relação à aniline e 
senta que. das muitas pessoas que conhecia em Londres que haviam 
sido analisadas. a única que demonstrou nitida melhora os olhos 
д» senhora D. era, paradoxalmente, o menos entusiasta а respeito 
do método. 


Desde o inicio o trabalho era continuamente confrontado por. 
um minuto de questionamento sobre a validade do método por 
essa mulher altamente inteligente e observadora. Não era feito de 
modo hostil, mas apresentado como necessário para que ela coo 
perasse de modo impecável. Isto de fato ela fazia, superficialmente, 
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mas suas atitudes sugeram um negativismo oculo e ela admitiu 
ter pouca esperança de ter beneficios. No entanto, ela sentia que 
não podia resignar-se em sã consciência com as peculiaridades. 
Че seu caráler, já que estes afetavam seus filhos, sem mencionar 
а felicidade de seu marido, até que todo esforço tivesse sido feito. 
Num certo sentido, o analista tinha de manter o nivel esperanço- 
so de trabalho e aturar o fardo pesado da desesperança que era 
constantemente recorrida. Fle e а aniline eram colocados à prova 
enquanto a paciente, ao invés, esperava com desejos primorosa 
mente equilibrados pelo resultado distante. Quando verificou-se 
que as queixas presentes eram apenas pequenos fragmentos de seu 
caráter е sintoma patológico, nenhum progresso em outras áreas 
teve estatuto concedido. Sua irritabilidade somente piorou até que 
finalmente transformou-se no terceiro ano em uma indiferença di: 
fusa e desamor por todos. Em seu livro de registros а análise ape- 
nas a tornou pior e de ato facilitou a destruição de toda sua vida. 
Contudo, paradoxalmente, ela não tinha o desejo de desistir, mas, 
em vez disso, mostrou todos os sinais de estabelecer a duração - de 
sun ou minha vida, qual fosse a mais curta. Em face desta assusta- 
dora perda de interese = no trabalho, nos filhos, na sexualidade. 
na vida social - era necessário se apegar ao processo da análise ¢ 
sua evolução interna. 


Mas de fto о desenvolvimento do material analitico, a evo- 
lio da transferência e o entendimento crescente dos processos 
mentais da paciente não deixavam nada a desejar, exceto pelo pra- 
er e entusiasmo da parte dela. Uma transferência erótica precoce 
e intensa exibiu elementos claramente voyeuristas Um forte de 
+оо de olhar para о analisa, monitorando minuciosamente seus 
ruídos, cheiros ¢ aparência assim como aqueles do resto da casa 
acompanhado por uma emotividade oceànica às vezes parecia 
como ilustrado por seus sonbos, apontar para o impacto das ex- 


periéncias primitiva no quarto dos pais. À dissimulação se pro- 
Мелом, justamente com uma atitude bastante paranoide sobre a 
possibilidade de ser reconhecida indo ou voltando do солында 
do analista. Ela manteve а análise como um segredo absoluto em 
relação à sua mic, apesar do fato de que a relação delas tenha se 
tornado muito calorosa, substituindo a postura de vigilância que a 
senhora D. adotara desde a morte de seu pai. Quando foi sugerido 
que esta dissimulação deveria ser pare de uma conduta difusa 
mente nociva em relação à sua mãe, а paciente tentou estabelecer 
que ese não er o casa. “Bem, си sei que você me ama”, а senbor 
D. não podia ver a resignação implicita. De fao, todas as evidén- 
cias apontavam na direção de que ela fora uma filha que represen- 
tava alguma sustentação, com quem a técnica de acordos fora cedo 
adotada. Sua obstinação era imensa e poderia facilmente ter sido 
conduzida para uma atitude astodestrutiva se não fosse aplacada. 
Ademais, да manteve sua irmà тай nova como refém de multas 
maneira, Na situação de transferência cra claro que sua necessida 
de de estar “certa” era uma paixão primordial e podia ser remonta 
da com alguma convicção aos eventos associados ao scu segundo 
ano: nascimento da irmá, saida do quarto dos pais, ¢ mudança para 
uma mova casa, 


Repetia-se seguidamente, e de modo multo detalhado, а re- 
lação erótica com o analista, como se ele fosse а dupla parental 
(Meltzer, 1967). Parecia claro pelos sonhos que o ano passado 
fora, no Саада, tinha sido experimentado de forma similar em 
seu пастан, de modo que o retorne para Londres tinha agitado as 
lembranças da grande expulsão, nunca perdoada Sua vingança em 
relação aos pais na infância tinha tomado а forma de se apropriar 
die um segredo hipócrita em relação à su sexualidade, que fora 
destinado para confrontar o estabelecimento da privacidade do 
quarto dos pais, Ela se tornou uma criança que confdenciava todo 
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o restante como se fosse um abrigo em relação a esta quebra de 
confiança e, por um longo tempo após a diminuição da transferên 
а erótica, este padrão duplo de confidencislidade reaparecera na 
situação analitica. Sua promulgação em seu casamento foi revelada 
ca separação foi lentamente efetuada. 


Em consequência disto as separações analíticas eram sentidas 
mais sutilmente e iso possibilitou uma delineação clara entre a 
parte adulta de sua personalidade e as estroturar Infantis. Estas 
limas incluiam um bebé multo dependente, precisando urgente. 
mente da “mãe latina” (Meltzer, 1967), mas temendo cair да altu- 
a doseio-motridor; с, além disso, al apareceu uma irmã mais velha. 
sübe-tudo. Esta era a parte que sabia mais que a mãe e estabelecia 
tum julgamento severo a respeito de quase todos. A única exceção a 
into parecia ser a avô materna, para quem as qualidades “parentais” 
continuavam aderidas historicamente. Isto correspondia na análise 
во estado de Melanie Klein, enquanto o analista, como os pais, era 
sentido como altamente sexual, mas de duvidosa confiabilidade. 


Assim que nós procedemos ao terceiro ano da análise a senhora 
D. parecia cair em um tipo inconstante de resistência ao trabalho, 
trazendo seu material com indiferença e ouvindo as interpretações. 
com um tédio mal disfarçado ¢ apreensões a respeito do que Ihe 
Parecia a atitude arrogante do analista em relação às evidências 
El considerava explicitamente como não digna de respeito uma 
chamada ciência cujos critérios de função de verdade se apoiavam 
no dominio estético: o que não provava nada c não podia conven- 
ser ninguém. Isto atingiu uma proporção divertida um dia num 
Incidente envolvendo uma teia de aranha pendurada no teto do 
consultório. De alguma forma soria a questão sobre sua origem; é 
que sto necessariamente implicava uma aranha ou eram possiveis 
outros eventos, tal como particulas de poeira aderidas pela eletri- 
cidade estática. A senhora D, pesquisou prontamente sobre isto, 
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não em um texto de fisica ou biologia, mas no dicionário (New 
Oxford Dictionary) c estava lå. A possibilidade de minha experièn- 
ca pessoal estava descartada a favor da definição. Quais fossem as 
experiências do analista em outros fenômenos, elas não poderiam 
ser “teias de aranha”: Ele estava cometendo um erro linguistica. jo- 
gando o jogo-de linguagem errado (Wittgenstein, 1953). 


Este debate sobre o significado e sua relação com a linguagem 
chegou ao climax com uma série de sonhos envolvendo a mãe da 
paciente. Frequentemente as duas estava escalando colinas juntas, 
fazendo piqueniques em penhascos com vista para o mar ou es 
tavam no andar de cima de uma casa preparando comida. Nestes 
vários cenários ea estava em confio continuo com sua тис, como 
quem tinha o melhor julgamento. Sua mãe era infintamente pa 
dente complacemte e gentil enquanto ela própria era infinitamen- 
te tolerante com o conhecimento Пазнай de sua тас, sua rigidez 
sa velhice с fadiga, sua estreiteza provinciana etc. O problema de 
тише a este Ъ uma dependência confiante em relação ao eio 
era agravado pela persistência de sua identidade infantil que era 
investida na parte "rmi mals velha”. Parecia sem esperança en 
quanto баата ssa apos senão tratando o método analítica des 
te jeto entediado, brincando com seus colares, eoculhendo seus 
ombros de bebê, saindo no final da sessio com seu nariz de bebê 
empinado. Mas um sonho possibilitou uma fenda na armadura. 


Dois meses antes ela tinha do um sonho que parecia fazer re- 
ferência à sua aversão pelo timbre de sua própria voz “ea descobriu 
que о piano soava tão mal porque havia uma doninha escondida 
dentro dele que produzia uma espuma corrosva. Mas quando ela 
tentava jogá-la pela janela, continuava voltando para dentro, аре 
sar dos дов grandes cães de guarda” Isto parecia estar claramente 
ligado ao desprezo ácido em sua voz, com seus olhos sempre es- 
miocando os defeitos do analista ¢ omitindo suas virtudes. O modo 
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pelo qual kao aperava para frustrar o seio em seus esforços para 
preencher o bebé com algo bom e o modo com que era relacionado 
ds tendências молай pervers, encontraram uma representação 
brilhantemente condensada cm um sonho muito assustador e de- 
©з com uma estrutura asociativ ra No sono "parecia que 
a ila nào podia тан ser ensinada nas escolas em Londres visto 
fic des iiv qp ion н тизеде 
levada estatura como looi moral. Então ela parecia estar em 
uma classe onde uma garota estava distribuindo pedaços de algo 
dão enquanto outra estava fazendo uma invocação mística para 
atrair um pao gigante para roubar e levar consigo outra garota. 
Neste momento uma mulher pássaro apareceu na janela, batendo 
contra o vidro com suas asas е um pedaço de madeira. А senhora D. 
sente aterrorizada pensando que ela poderia entrar”. 


As associações ao sonho foram reveladoras e mordazes Quan- 
Чо cles tinham estado no Canadá, vivendo em um chalé, um pisco- 
-~de-peito-ruivo’ vinha toda manhã e batia contra a janela do quar- 
то. А senhora D pensava que devia haver um ninho ali quando o 
chalé estava desocupado. No dia anterior ao sonho a paciente teve 
de ie para Oxford a trabalho e sentia se aproenstva de que poderia 
vero analista na rua. Mas, em vez disso, no caminho para casa ela 
viu sua mãe sar para mudar de trem em Reading, Ela não viu nem. 
ouviu a paciente chamar por ela porque a senhora D. ndo pòde 
abrir a janela. Percebeu que poderia ter tido o prazer de passear 
“com sua mde, não tivesse sua onisciència a impedido de telefonar 
para a prima com quem а mãe estava ficando em Oxford, to certa 
que ela estava de que a visita da mãe era para durar mais tempo. 


Era evidente, portamo, que a mulher pássaro no sonho, sim 
como o plsco-de peto-ruvo no Canadi, representavam a mãe 
tentando retomar contato com o bebé bom. que, contudo, estava 
surdo para a verdade ( algodão para as orelhas?) e dominado pela 
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propaganda da *irmá mais velha” olhos de-doninha exploradora- 
mística e sabe-tudo. Teoricamente isto representaria uma incapa: 
cidade de efetuar uma civagem-e-idealização do self e do objeto 
(Klein, 1932). 


Nos meses seguindo uma alteração muito gradual e interessan 
te no comportamento e no humor tomou conta do consultório. O 
desprezo indiferente pelo método psicanalítico e o ceticismo ran- 
coroso por sua eficácia, ambos baseados em seu delirio que teve 
um insight clarissimo e certeza-de julgamento, е transformaram 
em uma cisma pessimista em relação a si mesma e seu caráter, Ela 
sentiu profundamente а camada rigida em si mesma e como esta 
resista а ser aunillada ou ser dependente, e como se apegou de 
alguma forma à promessa de excitação perversa, apesar de não 
mais colocá-la em ação Começou а motar qualidades similares en- 
tre algumas das pessoas que ela antes admirava e a ver como ito 
destrura seus objetivos construtivos e custara tanto sofrimento às 
pessoas a quem ela era afeiçoada. Era de inicio um julgamento se- 
vero sobre si mesma, que teria firmado uma sentença de punição, 
sas lentamente atenuo se ve transformando em compaixão e pe 
sar, às vezes atë mesmo um pouco de arrependimento, pela dor que 
da infligira sobre outros e sobre si mesma, Ela se sentia como uma. 
Verdadeira mic "equizoicnogénici e e perguntava, по бос 
mento de seus filhos, quem de fato parecia de alguma forma ter se 
beneficiado mais de soa análise do que ela própria. Fu estava im- 
pressionado agora em como, sessão após sessão, ela chegava triste 
© saia animada. Insistia que isto era somente porque eu а deixava 
falar sobre seus filhos e como isto era bom. Ainda que la pudesse 
reconhecer que a alegria tinha algo а ver com o "otimismo tolo” do 
analista entrando nela temporariamente. Ela estava atê começam 
do a pensar que poderia existir ama beleza que ea nio consegui 
enxergar no método. Mas principalmente seus bons sentimentos 
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aderiram ao analista muito pessoalmente. Era ele que podia su 
portar os olhos de-doninha e o desprezo indiferente Talvez algum 
dis ela largaria o mistério sobre seu amor e usaria seu coração com. 
confiança. Mas teria de ser muito lentamente; ela não era alguém 
que se conectava facilmente. 


Quase no aniversário do sonho da “mulher-pissao”, outro 
sonho entreteve a senhora D. e animou o analista, pois nele "um. 
leio jovem se arremessava em seu para brisa e parecia apenas uma 
“questão de tempo antes dele atravesilo. Mas depuis ela estava do 
lado de fora do carr erguendo um gato em seus braços e fechan- 
Чо um portão para impedir que uma criança se perdesse fora do 
Jardin: Era muito claro para ela agora que o delirio que teve um 
insight clarissimo vinha de dentro de seu objeto olhando рага fora 
través de seus olhos e que o mando, e a análise, pareciam muito 
diferentes de ora. О leão seio assustador, como a mulher- pissaa. 
se tornaram o gato-seio encantador que ea podia agora colocar 
para dentro de si mesma como a base de sua própria maternidade. 


Resumo 


Este curto trabalho sobre a psicopatologia до insight e do jul- 
tamento foi publicado para demonstrar um tipo de distârbio que 
pode ser visto como surgindo do funcionamento da fantasia infan- 
til inconsciente de identificação projetiva com os objetos internos. 
especialmente o seio da mãe e a cabeça, experimentados como a 
fonte de conhecimento e sabedoria. Os fragmentas do material fo- 
ram trazidos para ilustrar o funcionamento do mecanismo e num 
esforço de uma descrição mats extensa de uma análise. Ема ùltima 
fo utilizada para delinear a relação entre а patologia de caráter 
da paciente e uma estrutura defensiva que tinha sido montada no. 
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segundo апо de vida sb presi da rustração e do came da nova 
iemácinha. Бафога em muitos aspectos a qualidade do caer de 
severidade é айка tinha а matureca de uma vingança conira os 
pus por espulsi-a de uma feliz confusão de identidade com des, 
também cra uma defesa contra ser pega de forma tão inesperada. 
novamente. Assim, sua pulso epistemofüca е grande inteligência 
foram reforçadas por motivos defensivos e também agressivos. Na 
transferência fol necessário trabalhar com a disoligio da organi 
ação narcisica, bem ilustrada no sonho da “mulher pássaro” A 
fim de consegui lo, um problema contratransferencial dificil de 
tolerar desesperança c hurmilhaçao teve de scr enfrentado, focando 
sobre a magnitude das dificuldades das quais os pais да senhora D. 
Чаһаш fugido. É dc ver come рар, nào importa quão genui- 
os poderiam ter agido de outro modo. 


А experitncia interna destes dois atos mentais, delirio que teve 
um insight clarissimo е certera-de julgamento, parecia sutilmente 
fazer sombra sobre ua contrapartida saudável, inrighr е julgamen- 
t0, que é dificil ver como qualquer outra cola sendo uma amplia 

до do campo de introspesção poderia distingui-los, O respeito 
pelas leis de evidência, a atenção para a qualidade do raciocinio, 
а solicilação pela opinião de outros em questões cruciais с outras 
precauções podem ajudar, Mas estas medidas intelectuais e sociais 
também têm um preço por desperdicarem o momento de possivel 
inspiração que parece não ter conexões evidentes, para as quais as 
leis da lógica não encontram aplicação e que pode parecer inin- 

teligivel quando comunicado a outros através de um conselho. Е. 
desde que toda criatividade nascente deve ser baseada no apro 

veiamento destes momentos, o "alo no escuro” de Kicekegaard 
(941), chega um momento em que a confiança na própri intros- 
peeção, solitária, deve ser experimentada. 
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sta descrição, que provavelmente cobre а calguris de pseu- 
domaturidade, se aplica principalmente а pessoas cuja entrada no 


claustro foi selada no periodo de latência, quando seus aspectos. 
dentiicatórios eram adaptáveis, em tantos modos, à escola e ûs 
exigências parentais. Mas os distúrbios de personalidade que so 
construidos ao redor da experiência de vida no claustro ¢ disfar- 
am profundamente а visão-Je-mundo do individuo parecem ter 
origens anteriores e pré geniais, mas irromperam na puberdade. 
Do mondo proustiano passamos para o mundo de Oblomov, de 
 Gontcharin, е Bartleby, de Melville. 


Aqui encontramos os bebés grandes e indolentes e a casa de 
bonecas das menininhas, para quem o valor supremo é a como- 
didade. Eles sio libidinais sem erotismo, curiosos sem interesse, 
obediente por inèrcia e educados sem consideração. O que apre- 
slam lhes parece que о mundo todo ambiciona, um feriado cer 
no com companhia, mas sem relação, em um mundo lindo sem 
о perturbador impacto estética. Se eles possuem dinheiro ou um 
modo sem esforço de ganhi-lo, estão satisfeitos, mas seu ideal é 
deletar-ee sem nenhuma recriminação ao parasitismo. Eles po- 
dem atender às demandas sexuais de um modo passivo e libidinal, 
e encontrar aceitação social por sua satisfação branda com tuda. 
As acções não ок ludem nem o problema da hipocondra os їп. 
comode. contanto que estejam confortáveis As outras pessoas os 
apreciam, toleram sua inutilidade e ficam satisfeitos em saciê-los, 
“porque isto Ihes dû tanto prazer Eles dificilmente notam a passa- 
gem do tempo e o processa de envelhecimento, e geralmente man- 
tém uma aparência viçosa e juvenil. Elegante sem serem exigen- 
tes, limpos sem serem obsessos eles consideram as atividades de 
banhar-se, vestir-se e arrumar-se, modos de passar o tempo, agra: 
dûvels e divertidas. О modo de vida de outras pessoas Ihes parece 
frenético, sem propósito e profundamente desnecessária. Mas cles 
se enxergam como tolerantes, pessoas que cuidam de sua própria 
vida, que não inclui nenhuma obrigação de ser úil so mundo, pois 


o mundo Ihes parece abençoadamente autossustentvel Agradá 
ves brisas de ambição sopram através deles de tempos em tem- 
pos, para escrever, ou pintar, ou viajar, “quando ele m tempo”. 
Como sua sexualidade é em grande parte prè-genital e indife- 
encida, e jé que preferem ser tratados como domesticados, cles 
frequentemente têm uma história bisserual oportunista. Podem 
até acomodar a perversão, mas sem entusiasmo. Seu ideal é uma 
pseudolntimidade de feição aparente e tolerância, an resguardar 
uma compensação, revezando-se em servir um ao outro. Fica-se 
inclinado а ficar distante de encontros com tas casais, pensando 
ironicamente, “Está bom, crianças, Não briguer? Se através desta 
descrição ácida não nos aproximamos da emoção que tais pessoas 
despertam, talvez uma pequena piada prove a teoria: 


Mãe (ao telefone): Sim, querida. aro que vou = sim, € 
levo flocos de milho e leite para as crianças = sim, posso 
ear meu aspirador comigo рево pegar o homem do 
conserto no caminho - levarei o carro paru ser conserta 
do = é claro que antes vou remover а neve do caminha. 
E sábado. Por que Paul não faz tso - o que você quer 
dizer com quem é Pal Seu marido oquét Harry! Que 
ramo ¢ esse? Voc nao ¢ minha fiha! 

Fila: o significa que você nio vem? 


Para ostes indolentes, meninos e meninas, contudo, todo ven- 
to é um furacão. Se ela perde sua bolsa, a pobreza а encara. Se 
de tem indigestão após uma grande refeiço, o câncer o assoma. 
Toda separação é um abandono, toda palavra atravessada ¢ о fim 
do relacionamento. "Você não deveria arrumar um emprego?” é 
uma grande traição ¢ а risada па mesa ao lado significa que seus 
sapatos não estão combinando com эша sala Mas sendo mestres 
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da escotomizacio, eles raramente notam qualquer cosa que fosse 
atrapalhar sua complacência 


Em personalidades que о senso de identidade é dominado por 
uma parte infantil intrusivamente abrigada na cabeçalsio, os dois 
estados de visão-de-mundo proustiana с oblomoviana frequente- 
mente são vistos oscilando entre si e podem até dar a impressão de 
uma instabilidade ciclotimlea. Mas isto é ilusório, pois a ciclotimia. 
se alterna entre estar dominado por uma identificação intrusiva 
“com um objeto gravemente danificado e depois fugir. Esta impo. 
mência está escondida em sua depressão, enquanto a mania celebra 
sua libertação, um festival de autoindulgência e vitalidade. 


A visão de-mundo repartida parece sempre produzir um in- 
eresse obsessivo por outros compartimentos e seus ocupantes. Os. 
moradores da cabeça/seo são, em geraldexdenhosos dos obcecados. 
рог sexo по espaço genital e dos tratantes obscenos dentro do reta 


A vida dentro do compartimento genital 


Os ocupantes дее espaço são mais evidentemente perturbados 
e agitados do que aqueles da cabeça, pots cles vivem em um ex- 
paço que é dominado por uma crença primitiva erótica. Tão grande 
é sua semelhança com a comunidade adolescente que algumas do 
res devem ser tomadas pura fazer а distinção. O adolescente é mais 
parecido em sua configuração com о maniaço- preso, quando 
a cas assumiu uma atmosfera claustris e os pais se tornaram 
“velhos, quer dizer, debilitados, detidos, assexuados. A fuga de casa 
libera uma grande validade baseada em erpectativas grandes euma 
inteligência, um conhecimento c uma potência superetimados. 
A comunidade de adolescentes è. lam, obcecada por sexo, mas não 
dt e Ein pp ыу 
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Esta comunidade adolescente då cobertura aox seus ocupantes 
de todos os rs compartimentos interiores através de эси hedo: 
nro e эша constante malaga imprevista, mas los são detecti- 
veis porieucxrenismo, por suas qualidades exageradas. Quando 
encontramos moradores genitais que ainda são crianças, sempre 
suspetimos que eles foram usados, e ão abusadox, por adultos 
ои crianças mais velhas. Е isto se torna quase uma certeza, pois é 
muto poderosa а sedução до estado erótico da mente e sua peo 
cupação erótica de que os encontros sexuais com pessoas maiores 
são quase inevitáveis. Eles não conheceram nenhum período de 
Iutência e tendem а ser evitados poe outras crianças a não ser que 
seu carisma os permita formar uma gangue, um "cube do sexo” 
local Mas geralmente nesta axa etária les são um pouco isolados 
e têm um quarto de masturbação, uma “casa da árvore” em casa 
cu o banheiro na escola. Os meninos são os artistas gratis que 
ейт os banheiros públicos com representações dos gentis, 
enquanto as meninas so letora de romance e desenhistas con 
чыз de princesas elegantes com cabelos longos e olhos grandes, 


Neste grupo o архи етика e extravagante em sa mas 
calidad viri e мы feminidade oferecida, ро eles tratam es cor 
pos somo dexoraçõe da айта a serem sempre mo ornamentads e 
erblezados, Esta preocupação se origina das qualidades da crença 
erótica que em шты convicção absoluta no objeto "resti e no 
magnetismo animal Quer seja o desc ardente o de ser o falo irei 
iie ou o deter poder absoluto sobre de, o objeto esencia é a pènis 
ereto. Tudo isto € exibido livremente е na comunidade adolescente 
рача não detectado como um бый, pols aqueles “acima do topo” 
по чю evitados sommo na inci тыз arado Mas as ansiedades 
petadas pela fantasia rosis шыкка mà forma de modos de 
“doença e gravidez impedem а concentração nos estudos interferem 
no sono e configuram todos os tipos de irregularidades na alimenta- 
доене. 
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Qualquer entendimento dest crença etica deve vir de uma vi- 
são das fantasias inconscientes de masturbação, ров as conscientes 
são completamente banais ¢ pormgrfics Para entender as qualida- 
des do compartimento interior como visto de dentro, devemos con- 
сані о com а imagem inconsciente do genital da mãe ¢ а relação 
desta com o pal e seu genital, como construida da observação real eda 
rel relação com os pais Na realidade psiquica a cama dos pais é um 
agar sagrado de ritas misteriosos е reverenciados, nos quais o pal, 
com seu pênis e seu sêmen, nutre, feria ¢ purifica s órgãos pro- 
criadores da mãe através de seus três principais orificios Ela é repleta 
de bebés. O amor e o trabalho aqui alcançam sua máxima integração. 


Visto do interior através dos olhos do intruso, é um Mardi 
Gras. ша festival de crença erótica onde a beleza da feminilidade 
temo irresistível poder de produzir а ereção que é rresistivelmen- 
te fascinante e almejada por todo sentido e orificio. А "Oferenda а 
Vénus de Ticiano (museu do Prado) expondo а estátua desta em 
uma paisagem de рий e o "Jardim das Delicias” de Bosch (museu 
do Prado) retratam esta atmosfera pagà. Pela essência desta visão 
interna é que a entrada do falo do рай é celebrada e desfrutada 
woluptuosamente por todos os bebês, enquanto а mãe recebe cal 

“imamente ема homenagem. Central para a carga erótica é a des- 
proporção entre a pequenez das crianças e a grandeza do lo. Para 
desfrutar desta fantasia а menina deve ser diminuta, relativamente 
imatura, com seios pequenos. O menino, em sua identificação pro- 
Jetta masculina com o falo deve er grande, musculoso, poderoso. 
À insatisfação com o tamanho de seu pênis pouco conta, pois seu 
corpo inteiro é um йо. O libreto da intrusão que acompanha а 
música da comunidade adolescente, constante с envolvente, ë sim- 

рї O falo do pai entra a fim de ser entretido е adorado ao estilo 
dionisiaco ao ponto de exaustão após ох fogos de artificio da eja- 
culação. O prazer é mituo, do adorador e do adorado e somente 
uma fina divisória os separa do sadomasoquismo e da degradação. 
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Na menina há o prazer adicional de um triunfo edipico secreto: a 
ereção do pai não é uma resposta à beleza da mäe, mas uma expec 
tativa de encontrá-la (а menim) em scu interior, com seu encanto 
nibil No menino o conflito edipico é contornado em favor de ser 
adorado por um harém de menininhas а quem cle é um mestre A 
desproporção do tamanho, adicionada à forte orientação pré-geni- 
tal, favorece o beijar, а sucção e a masturbação do falo no lugar da 
relação sexual genital. 


Para a comunidade adolescente о bacanal e a orga podem ser 
representados em discotecas, concertos de música pop e festas, mas 
sua real transmissão dentro do sexo em grupo pertence ao crotoma- 
faco ou ao perverso. Tals distinções ressaltam a falha na formação 
de simbolos no mundo interno. O falo como um fetiche está lon- 
с do fetichismo. Embora os aspectos febris dos desejos sexuals do 
morador-da-caverna genital não o tragam a desaprovação, mas em 
vez disso, a admiração de seus pares, cle não pode escapar à sensa- 
lo persistente de ser um intreso no melo da alegria do erotismo 
adolescente. Não só ele s senteem perigo iminente de ser seduzido 
para as fronteiras da perversidade, mas а necesidade de encontros 
múltiplos, transitórios e rápidos se liga а um sentimento essencial 
de traição no caso da menina, em seu triunfo edipico secreto so- 
brea esposa de um amante casual; mas os sentimentos de covardia 
по menino, em sua evasão da competição, essencialmente edipi, 
fazem com que esteja sempre em estado de alerta ао alvo fácil e à 
sensualidade estereotipada, А consequência é a formação, análoga 
а uma sibcomunidade perversa, de uma subcomunidade erotoma- 
та е adolescente, esticando facilmente até os trinta. Atraves da 
astuta seleção dos alvos de sedução c de atitudes sexuais decididas, 
ambos, macho e fêmea, providenciam uma confirmação satisfalû 
ча de sua fantasia de irresistiblidade. Será este um homônimo до 
mundo de Goethe, pelo qual Kierkegaard, ¢ mais tarde Mann, tanto 
o invejava со desprezava? 


A vida dentro do reto materno 


Chegamos finalmente 1o coração deste livro, na área da Iden- 
tificação intrusva que contém a maior potencialidade para sérios. 
distúrbios mentais. Deve ser dito que a descrição anteriormente 
mencionada da vida dentro da cabeca/seio e do genital produz 
uma variedade de imaturidade rigida е restrita, não incompativeis 
com а adaptação às exigências dos aspectos casuais/contratuais da 
vida comunitária, embora bastante prejudiciais ao estabelecimento 
Че relações intimas/familiares. Mas há uma descida perigosamen 
te escorregadia da cabeça até o reto assim como a voluptuosidbde. 
levado erotismo е ао sadomasoquismo. 


Em essência estamos lidando com a região da realidade psiqui 
ca onde a atmosfera de sadismo é penetrante e а estrutura herr 
quica de tirania e submissão pressagiam violência. Por esta ratão, 
ao contrário dos outros deis compartimentos onde o confortoe o 
prazer erótico dominam o sistema de valores, no compartimen- 
to retal existe apenas um valor: sobrevivência. Embora o sadimo. 
possa variar de intensidade à medida que se move ao longo does- 

pectroa partir do internato té o campo de concentração, a atmos- 
fera de terror nascente é provavelmente um pouco alterada, peis é 
encontrada a evidência de que o terror sem nome consiste em ser 
“Jogado para fora” Тао seri ampliado no capitulo sobre а trrupção 
da esquizofrenia, mas vile a pena manter em mente que este ter- 
ror sem nome exponencialmente é ainda pior do que o exlioe o 
lamento de Caim: é a solidão absoluta em um mundo de objetos 
bizarros, 


Visto de fora do objeto, o reto da mãe imerna é construido 
como o depósito dos detritos engendrado pelos bebês internos e 
externos que não podem evitar sujar o ninho, por s ou pelos ou- 
tros. Assume-se que o pal interno e seu genital executem tareas 
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heroicas de natureza salva-vidas para а mãe sua ninhada. O con- 
айо de heroico na masculinidade e па sexualidade masculina tem 
provavelmente suas raízes aqui e tem grande papel nos conceitos. 
eróticos е no comportamento da comunidade adolescente 


Mas vista de dentro, penetrada pela furtividade ou pela violên- 
cia na masturbação anal ou no assalto anal, é uma região de crença 
satinlca, regida pelo grande pénis fecal, o mundo do "Grande Ir- 
mão” (Bg Brother) de Orwell. f, portanto, um mundo de grupos, 
ou melhor, tribos, de grupos de pressupostos básicos de Bion; um. 
mundo de pressupostos em vez de pensamento, onde direito sig- 
nifica le ou precedente, onde ser genuinamente diferente significa 
ser detectado como um Intruso pelo grande "detector judeu” O 
prisioneiro deste sistema, onde o termo claustrofobia leva o seu. 
significado mais mordaz, tem somente duas escolhas: conformida- 
de externa ou ingressar como tenente do grande lider, o pênis fecal. 


De um jeito ou de outro, o resultado é a degradação, não so- 
mente, ё claro, do comportamento, mas principalmente - sendo 
menos ambiguo = dos conceitos е da capacidade de pensar como 
suporte d ação, A verdade é transformada em qualquer сова que 
não posa ser efuada; a justiça se torna retaliação mais um incre- 
mento; todos os atos de intimidade têm seu significado modificado 
para técnicas de manipulação ou dissimulação lealdade substitui 
a devoção; a obediência substitui a confiança emoção é simulada 
pela excitação; a culpa е o desejo de punição tomam o lugar do 
arrependimento, A conclusão de Bion de que o lider natural do 
grupo de pressupostos básicos é um psicopata esquizoide parece 
absolutamente verdadeira, e o caminho da degradação induzida 
pelo continuo recrutamento à tenénca leva nesta direção. Mas a 
degradação da ética deve j ter alcançado seus fundamentos antes 
queo prisioneiro esteja pronto para vestir o uniforme e degradar o 
ошо não faça isto comigo faça com cela”). А ideia de medo 


da marte perdeu seu poder descritivo nesta situação. De fat, a 
morie é almejada ca ruminação suicida paira como pano de fun- 
до continuamente, Ё interessante notar que tematvas de suicidio 
sérias, mis sem xito, não com pouca frequência produzem a li- 
bertação deste claustro e assumem o sabor da conversão religiosa, 


Os fatos deste tipo me lembram que nós estamos essencil- 
mente no mundo da adicção, ande o Indivíduo entregou sua so- 
brevivência à mercê de um objeto maligno. De fro, o grande pénis 
fecal não é um objeto, mas um self-objeto, composto de um ob. 
Jeto mau (frustrante, árido) e ura parte fria (LHK negativo) do 
self o lvl de objeto pascal, portanto priiis. Esta viskio tem. 
profunda significância рага nossa ideia da condição humana, pois 
elimina o mal como um conceito intrinseco e o reduz a um con- 
cito comportamental, descritivo. Isto abre uma perspectiva sas. 
possibilidades terapéuticas, pois este grande objeto maligno é po- 
tencilmente metabolizável em suas partes componentes do sef е 
do objeto, dissolvendo o carter maligno da combinação. Mas ata- 
refa terapèutica é dificil, pois este objeto composto é um mestreda 
confusio e do cinimo, apropriando-se a sé próprio da qualidade 
de ри interno, de herotsmo e proteção. O heroismo é de particular 
interesse, pois ele alega ser um herúi- desistência para a tirania 
das considerações dicas por definição, aquele que ¢ crucial, indo 
muito além da egocentricidade da posição esquizoparanoide, sta 
reivindicação é cínica: qualquer Imitação colocada sobre um de- 
sejo sem a consideração das opiniões, emações ou bem-estar de 
ошто é uma escravidão. A hipocrisia com a qual isto é declarado é 
de tirar o folego, 


Einbora o tdo mental ja ненин ma peso 
da na claustrofobla no é necessariamente desprovido de prazeres 
‘€ satisfações, deixando de lado a ambiguidade erótica das perver. 
sóesexias de alguns, a viagem dos viciados em droga, os triunfos 


dos criminosos, Ха análise encontramos um tipo estranho de au: 
toidealizaçio que também reivindica ser um herói da resistência, 
ms desta vez da resistencia го sema urinico em st É essencial- 
теше o jogo do agente duplo. Enquanto você parece estar satis- 
fazendo as exigências da tenênci parecendo degradar outros, de 
fato você está os ensinando os males do sistema e - numa escala 
delicòes mantendo эша resistência å pressão do recrutamento se 
ele jå forem ocupantes do claustro, ou advertindo os forasteiros 
corra а tentação de entrar. É assustadorameme modelado, nra- 
vés do cinismo, no método psicanalítico е nos cuidados parentais 
Apenas os sonhos de franca crucidade com crianças rompem com 
алва do uso da lingua desonesta. na qual são mestres, pols lesma! 
podem falar sem ensaio nem virem a uma sessão sem uma agenda. 
Discutiremos as dificuldades ds contrtransterência no capitulo 
Sobre problemas técnico. 


Este aspecto do estado mental, a autoidealização, é bem dife- 
reste da grandiosidade, da qual encontramos dois tipos diferentes 
E daro que aqueles que são recrutados para tenência experimen: 
tam uma grandiosidade intensa através do aspecto Identificatório 
да vida dentro do objeto, tanto com o objeto materno que acolhe 
vo pénis fecal e participa masoqusticamente das atrocidades, como 
con o pênis fecal que governa este submundo. Mas outro tipo de 
grandiosidade pode ser observado е parece ser uma inversão da 
sensação de ser um intruso, isto é uma sensação de ser diferente 
de todos os outros ocupantes, a exceção. Este estado é preservado 
porum tipo de descoloração de invisibilidade social, no qual ami- 
nima conformidade é acompanhada pelo distanciamento da emo- 
ção Esta técnica mosca-na-parede resulta em uma atitude de ficar 
па platela dos dramas terriveis da vida além de nào poder escapar 
da excitação de estar à espreita 


Esses anjos caidos que se renderam ao recrutamento são aque 
les que sofrem mais, enquanto а maioria busca freneticamente o 
alivio do desespero. Eles ão os mais obstinados pelas ruminações. 
suicidas, os mais propensos a acidentes, aqueles que se expõem à 
violência e à punição, Ao mesmo tempo. ces manifestam o que só 
pode ser chamado de uma ambição frenética, porque seu mundo, 
além de repartida, é absolisamente hierárquico. O conceito de “o 
topo” é muito concreto para eles e tem o significado de segurança, 
embora eles saibam muito bem como inquieto o repouso da cabe 
ça que usa a coroa Por esta rarãoelessão essencialmente politicos 
em sua orientação e impledosos em sua conivência ao poder em 
qualquer que sejaa área que habitam, grande оз pequena, não faz 
diferença. Como a vida é sentida como sendo essencialmente ins- 
titucional, o topo” é O tops” em qualquer parte. "César ou nada” 


E um fato lamentável que estes recrutas venham mesmo para a 
análise, levados pelo desespero, pesadelos, insónia, exaustão, Eles 
não vém com o propósito de lutar contra ua prilo essencial, mas 
somente contra as consequências emocionais, seus “sintomas”, fre- 
quentersente psicosomáticos. Quando sua frenética ambição nào 
expressa suficientemente seu aprisionamento, mas é suplementada 
pela perversidade e pela criminalidade, frequentemente descobre- 
~se que todos os seus poderes de dissimulação foram gastos para 
construir uma fachada completamente respotável em sua vida 
social cinjuge, fihos, atividades cívicas, apólices de seguro, ves- 
Timenta e comportamento meticuloos, tudo como um anteparo 
tanto para a perversidade quanto para o desespero. Não ède е es- 
Pantar que ох hotels luxuosos possuem janelas que somete abrem, 
algumas polegadas. Vale а pena salientar de passagem como esta 
ambição frenética é diferente dos ocupantes-do-teto por sua luta 
pela fama e, de certo modo, da ambição messiánica dos ocupantes. 
da cabeçalseie. 


LED 


Umas das caracteristicas intrigantes desta população, que é 
notada intensamente na situação amlitica, é que eles são assusta- 
dores. Eles não precisam ser grandes homens. Mulheres bem pe- 
quenas e com aparência frágil podan sce assim, mas é dificil de 
simular, Como édificil para uma atriz ser uma Lady Macbeth con- 
“Апсете, Não, é um misterioso carisma que paralisa а oposição. 
De alguma forma, eles são capazes de produzir uma atmosfera de 
sequestradores, mesmo se não for possivel identificar a identidade 
do refém É sempre um de seus entes queridos, em ültina intán- 
cia, as crianças, 


Notas 


1. Acting in. 
2 Acting out 


3, Pequena ave. 


4. Mardi Cîrasê uma festa camavalesea que ocorre todo ano em 
Nova Orleans, Estados Unidos, Conhecda por suns másca- 
ras de gesto colares de contas e paradas com bandas durante. 
todo mês antes do Carnaval, há a "terça-feira gordi” que sig- 
nifica Mardi Gras, en francés 

5, "Oferenda a Vènus” e “Bacaral na Ilha de Andros” forum. 
pintadas para Afonso 1 d'Este, terceiro duque de Ferrara, e 
destinava-se ao cineri d'alabastro que o mobre tinha na 
sua residência dessa cidade, Ticiano recebeu a encomenda 
da "Oferenda a Vênus” depoli da morte do pinto Fra Bar- 
tolomeo em 1517, inspirando-se num desenho deste, em- 
bora com significativas variações. Na sva pintura aparecem 
brio cupidos qui br es rudi demo nim 
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Jardim guardado por uma estàtua de Venus. Esta obra é dita 
um hino à fertilidade da natureza ¢ uma celebração da inicia- 
ção ingênua e traquina nos fremesis do amor. 


6. Putto (do latim putus ou do italiano puttus, menino) é um. 
termo que, no campo das ares se refere a pinturas ош escul 
turas de um menino nu, geralmente gordinho e representado. 
frequentemente com asas. Derivado da figura do Cupido jo- 
vem, simboliza o amor e a pureza. Usado também no plural 
ри 


6. Problemas técnicos do claustro 


Nos capitulos anteriores o interesse central foi nas personalida- 
des nas quais o senso de identidade tornou-se fxado naquela parte 
infantil que é encontrada em um ocupante do claustro. E é com 
esta população que surgem os problemas técnicos especiais. Na 
pessoa normal e na neuritic a entrada па análise pode começar - 
e geralmente isto ocorre - com uma transferéncia pré-formada que 
еши suas expectativas a partir da teratura de (mes, de avalia- 
ões de amigos. Fm geral ela è ou rigorosamente institucional ou 
descontroladamente romántica e é posta de lado imediatamente 
quando o contexto (setting) é esclarecido, o método ¢ delineado, à 
comperação é solicitada, os primeiros sonhos são interpretadon, € 
us intervalos dos finais de semana começam a ter um impacto, A 
necessidade de objetos de transferência infant favorece então a 
atração gradual destas facetas para o ambiente de análise, a “compi- 
lação da transferência А experiència sugeri fortemente que a rev- 
posta mais satisfatória à questão “por que você procura a análise?" 
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seria, “Porque eu preciso reunir minhas necessidades pela transfe- 
réncia infantil para que possa haver alguma possibilidade de tra- 
balhar com os conflitos зо invés de aruá los repetidamente” Tal 
vez seja considerado que estou utilizando a transferència em um. 
sentido restrito quando enfatizo sua caracteretica "infantil bem 
como а necessidade de um “objeto”, mas em minha compreensão 
do termo a transferência é derivada da externalização da relação 
com objetos internos c, portanto. possui a configuração da vida 
familiar. Ela permanece em oscilação continua com a organização 
Чо narcisismo, isto é, aquelas atividades с alianças das estruturas 
infantis as quai estão fora da influência direta das figuras paren 
tais e geralmente em oposição aos seus valores. 


A transferénciapeé-ormada com pessoas que buscam uma re- 
análise por conta de um impasse em tentativas anteriores é bem 
diferente, e leva um longo periodo para ser abandonada por com- 
pleta. É baseada nas “particularidades” do analista anterior, como 
Freud diria, que parecia conceder tal realidade concreta para a 
transferência que esta não podia ser resolvida. Isto pode ou não 
envolver situações onde os aspectos essenciais do contexto (e 
ting) e da comunicação foram perdidos de vista na confusio. 
emotividade em ambos os lados. 


O que estou prestes а descrever sobre os problemas técnicos. 
com as pessoas cujo senso de identidade está fixado no mundo 
interior é baseado tão absolutamente na comtratransierência que, 
exceto pela exemplificação nos sonhos, teriamos de considerá-lo 
inteiramente dentro da imaginação do terapeuta. Por esta razão o 
“que se segue ressoara паз experiências clinicas dos leitores como 
paciente e terapeuta ou parecerá um conto de fadas. Isto dificil- 
mente pode ser exemplificado no trabalho com pacientes adultos 
e talvez grande parte da convicção por trás desta descrição venha 
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Чо trabalho com crianças. Meus artigos anteriores, do “Processo 
psicanalítico” em diante. estão cheios de exemplos e não tentarei 
repeti aqui, já que ou um terapeuta j tratou de crianças e ja ox 
presenciou, ou não o fez, е neste caso as descrições não Ihe dirão 
muita coa. 


Em vez de ситарйсардо, serê feta uma tentativa de estrar as 
qualidades especiais da interação analitica e de descrevè-las de um 
modo evocativa. As qualidades da vida de fantasia j foram des- 
citas em todon os três compartimentos, e j foi reconhecido que 
a dificuldade de síntese na mente do analista ё um pouco devida 
a certa mobilidade entre um compartimento ¢ ошто. A gravidade 
do distirbio na personalidade é mais determinada pela rigidez do 
que pelo grau de imaturidade da parte abrigada. se a gravidade 
dor medida em termos de incapacidade para relações de intimida 
de emocional e assim. do potencial para a terapia analítica Deste 
modo a personalidade pseudomadura pode provar se muito mais 
fixada € resistente à mudança do que, digamos, um adolescente 
Cujo dominio sobre a realidade parece precária. As razóes disto se- 
ão exploradas. Mas na análise somente a "experiència comprova- 
da” (бе proof of-the-pudding) tem a palavra final, e toda falha tem 
deser assumida como estando sob a responsabilidade do analista e 
de nossa ciència < após um século - sida тыйа. 


Não parece util gastar algum tempo discutindo ax“razõe” que 
trazem tals pacientes para a análise. Como qualquer outro. Чез 
чаш voluntariamente ou são enviados: Чез vm por conta da vaga 
ou tormentadora а ма, por conta da curiosidade, б оона. 
de, da sudicia, ds problemas tomados, do desafio. bo эс Lorna 
um pouco diferente ард as primeiras poucas sessões. Mas o que 
о caracteriza todos é a rigidez da transferència pré formada que 
emana de sua visão-de mund, Ё isto que devemos tentar suscitar. 
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Frequentemente, а primeira coisa que atinge o terapeuta é o 
aparecimento surpreendente da cooperação ao método tal como 
delineado, pois é tão diferente do que fora esperado com base na 
desconfiança que os pacientes manifestam na consulta, а hesitação 
soma qual a oferia de uma tentativa de análise foi aceita, as restri- 
ões colocadas à frequência das sessões, alegando tempo limitado, 
dinheiro, a distância da viagem e outras questões logisticas. Mas 
não é muito antes que а superficialidade e a docilidede da coope- 
ração fazem sua aparição Sente-se que ees trazem material em 
grande parte, anedótico e anamnésico, os quais pensam interessar 
ao analista. À emotividade fol filtrada da voz e o vocabulário é ca- 
racterizado por um virtuosismo próximo de uma ambiguidade. O 
analista pensa que де foi deixado sem uma imagem visual vivida 
dos eventos e das pessoas, que os nomes são frequentemente subs- 
úiuídos por titulos de relacionamento, de modo que se torna con- 
fuso a respeito das pessoas, dos locais, das sequências de tempo. 
Conseguentemente se torna necessário buscar continuo esclareci- 
mento, o qual o paciente recebe com uma irritabilidade suprimida. 
Estaremos na presença de uma desordem de pensamento? Tudo 
isto é vendade ou confabulado para seu deleite ош prazer? Quem se 
supõe que você para que esta pesso esteja disposta a vir, deitar- 
ч em seu divi e ir embora? 


Correspondentemente, e luem trata este material de manet 
ra ordinária. as tentativas para formular ou relacionar eventos ex- 
ternos ao imediatimo da suposta transferència. será jogado para 
tris por um encontro com uma dissonante elasticidade que parece 
ser uma mistura de tolerância, negligência e desprezo, "Eu sabia 
que você diria isi; permanecendo tácito, temporariamente. O 
materia subsequente segue de um modo claramente pré progra 
mado, tendo o paciente pausado educadamente para deixá-lo fazer 
suas coisas, ou você tendo precisado interrompé-lo em seu monó- 


logo. Logo, por tens soltos, como "Fu estava pensando по carro 
vindo torna-se claro que uma agenda está em curso de desdobra- 
mento. Mas pior do que isto é quando а música da falsidade co- 
meça a ser sintonizada. Мо leva tempo, pols tais pessoas levaram 

ıuitos anos praticando а dissimulação exatamente neste assunto a 
fim de esconder de si mesmas е dos outros, seu estado transgressor: 


Se, apesar do burburinho de incipiente irritabilidade, um tanto 
intimidador, do paciente, o analista persiste na tentativa de definir 
os dados factuais que o paciente alega transmitir — o que efetiva- 
mente fol feito, dito, visto, ouvido -a impressão que se desenvolve 
é a de que se està ouvindo um relato jornalístico ao invés de um 
relato de uma experiência emocional Os eventos da Infancia são 
Че particular interesse, visto que se descobre que o paciente não 
pode distinguir entre memória e boato, mesmo se o reto velo de 
outros, como do folclore familiar ou de si mesmo, ou se partiu da 
história que ele inventou no momento para contar aos amigos, ou 
de seu diário ou de um dossiê interno de queixas. A impressão que 
persiste é a de que o paciente não está relembrando um evento, 
mas recordando uma narrativa de um evento, uma narrativa de 
validade muito duvidosa. 


Igualmente inquietante é a impessoalidade da entrada e da 
saída do paciente. Ou ele não olha nos olhos de alguém ou tem 
a terrivel capacidade de olhar atravis de você ou simplesmente 
strivessi-lo. De forma similar ele parece tomar conta da sala, de 
“sua mobilia, do modo de entrada, das qualidades do div etc. por. 
“garanta, sem interesse. Mas isto é desmentido pela frequência com 
a qual se pode notar itens do ambiente aparecendo nos sonhos, os 
quais, quando apontados, о paciente nega já ter observado. E é ver- 
dade cle havia visto, mas não notado, não somente a sala e sua mo- 
bilia, mas você — sua idade, sua calvície, se você usa óculos, se tem 
barba, se se veste de forma elegante ou epulsiva. Mas se о analista 
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muda o casaco ou о vestido, а cor alterada pode aparecer no traje 
do paciente no dia seguinte. Qualquer tentativa de investigar isso 
faz com que o burburinho de irritabilidade aumente uns decibéis 
Mas isso é geralmente verdadeiro a respeito de qualquer sugestão 
sobre o inconsciente ser operativo, afinal, que negação maior da 
realidade psiquica pode existir do que estarmos vivendo nela? 


Finalmente, a ficha cal: você nào é um individuo, mas um re- 
presentante de uma instituição particular chamada psicanálise, 
com sua hierarquia е seus mistérios de Kafka. Uma vez que isto se 
torna aparente, você sente que о procedimento comum da picaná. 
lise, baseado na escolha e па descrição da transferência, está dificil- 
mente na ordem, pols não existe transferência Infantil neste senti- 
do comum, Ao invês disso, o consultório é um cubiculo particular 
em uma instituição particular em um mundo insttucionalizado. 
Ou voc pode gradualmente descobrir que ele é um cubiculo parti- 
‘cular em um dos três compartimentos em uma instituição particu 
lar de um mundo insitücionalzado e que os outros dois estão em 
outro lugar Você pode observar que seu cubiculo é uma cámara de 
tortura, uma estufa de erotismo ou um lugar de paz celestial e des- 
canso. Mas não deixa deser parte de uma instituição е você està no 
quadro de funcionários. Somente а sua posição па hierarquia pode 
se tormar uma questão de grande interesse e preocupação. Mas isto 
não é uma transferência infantil, apesar da evidência de fascinação. 


Tudo isto vincula o paciente à análise c, num certo sentido, 
“ren” alguns dos processos de sua vida infantil de um modo que 
tem um efeito esclarecedor e reformador sobre outros relaciona- 
mentos c atividades. Pode parecer que funciona como transfe- 
rència infantil da variedad seio-latrina, mas carece de urgência, 
alivio, prazer e da evacuação das ansiedades. Consequentemente 
а contratransferência permanece um pouco inativa, sentida como 
existente, mas insólita, apesar dos esforços do analista, Ou talvez 


рог causa dos esforços do analista que não encontram recepção 
evidente, não suscitam reverberacóes de emoção evidentes. 


Mas enquanto acumulam-se sugestões de melhoria na vida do 
paciente fora da análise principalmente por evidência negativa. 
“de ato, e isto parece explicar a vinculação ao procedimento - uma 
evidência muito positiva de que o paciente está piorando em seu 
estado mental não é descartada. Neurose de transferència? Receio 
que não. Meramente uma ampliação da consciência do paciente 
devido aos esforços persistentes do analista para melhorar a obser- 
vação e esclarecer a comunicação. Esta última, que possui aspectos 
tanto léxicos quanto conceituais, é um incômodo especial para o 
Paciente, pois ele est muito mais interessado em uma visão enc 
clopédica da linguagem. onde sinónimos aparentes são facilmente 
intercambiáveis, do que num dicionário onde os usos são especi- 
ficos с os sinônimos cessam de existir. Novos conceitos por outro 
lado, 8 que demandam esforços de imaginação, passam por cle e 
So tratados como jargão de sua instituição. 


Levando em conta tudo isto, eu penso que interpretar a trans- 
ferència tem um efeito negativo, pois apresenta-se ao paciente não- 
somente o anátema do inconsciente, mas também lhe parece uma 
insistència pelo analista de intimidade е dependência. Desconhe- 
cendo totalmente estes sentimentos ele só pode concluir que o 
“comportamento do analista ou é doutrinário ou uma manifestação 
de sua solidão e isolamento, enfiado o dia todo em seu monótono 
“consultório, tratando um paciente após o outro por meio de um 
método duvidoso, um destino amenizado apenas pela quantia de 
dinheiro que ele é capaz de colher. 


Esta visão do analista, da qual podemos obter dicas em mo 
mentos de irritação extrema no paciente. dicas que escocregam e 
são rapidamente negadas, declara а posição com precisão. Dife- 
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retemente dos pacientes neuróticos, que па айша de suas emo- 
ões cdipicas irão visualizar о analista como exercendo o direito 
do Senhor (droit de seigneur), sendo autocráico, tendo uma vida 
privilegiada, a atitude do ocupante do mundo interior é essencial- 
mente dexdenhosa Pois bacia se no pressuposto incontestável de 
que exte mundo interno é tado о que hû е de que o analista está 
tão preso nesta rede quanto st o pacientes mas por alguma razão, 
algum elmo especial psicanalitico, julga-se acima ou além de 
tudo iso, Ele pode detectar, по analista, evidências dos estigmas 
de todos os três compartimentos, parasitismo lisa, preocupação 
erótica e certamente sadismo, possivelmente masoquismo. 


Essa irritabilidade e esse desprezo velado chamam a atenção. 
Nada é mais fácil do que tal tentativa de análise se assemelhar a 
transferência e contratransferência negativas, enquanto simples- 
mente é uma expressão de dois colegas de trabalho que, mesmo 
são se gostando cada vez mai, se sentem unidos na realização de 
uma tarefa. Do ponto de vista do paciente é uma relação puramen- 
te contratual e e tarefa do analista fazer uma análise deste exercicio. 
Eie não pode fazê-la se não puder encontrar a criança no paciente, 
pols a carapaça resiste à intimidade como uma terra incògnita, um 
mito poético, uma negação da natureza essencialmente solipsista 
da condição humana. 


Este mundo imaginário do interior de um objeto interno - e 
afinal, todo é pura imaginação que emprestou forma do mundo 
externo, como sua mobilia, mas é baseada em nada mais da que a 
onipotência dos processos masturbatórios , evocado por um ato 
de conjetura imaginativa pelo analista, permite que ele adote uma 
posição firme fora do mundo do paciente enquanto mantém uma 
postura amigável c preocupada nas sessões. Ё uma posição sur- 
preendentemente poderosa em sua resistência ao efeito irritante 
da dissimulação, falsidade e desprezo secreto do paciente. Acima 


de tudo, ela antecipa о julgamento moral, pois esta é uma visão 
que lorna aparente que a pessoa em scu divi é um absoluto estra- 
nho que não está revelando sua personalidade, mas somente suas 
técnicas de adaptação ao mundo clustroóbico que ea habia. No 
momento cm que um analista consegue reconhecer а qualidade 
entarcerada e a lota essencial por sobrevivência em uma situação 
insuportável, ele vé uma criança que perdeu seu caminho, desviou 
de casa, que até exquece as qualidades da casa que ee um dia co 
есеп. talvez nos casos mais graves, somente o útero. 


A experiência eventualmente adiciona outra dimensão a esta 
tolerância em causa, pois demonstra que o claustro não é de fato 
um espaço fechado como ө sistema delirante, no é embora imagi- 
mário em suas qualidades, cortado da realidade psíquica e, portan- 
to do mundo externo. Mesmo que a suspeita tenha se capacitado а 
amadurecer como convicção, ainda antes da experiência clinica, o 
reconhecimento de tal possibilidade capitou о analista а reconhe- 
cer aquilo que poder-se-ia denominar, os aspectos negativos do 
claustro, isto é, de quais áreas empírica é cortado, estando a porta 
sempre tho aberta. Isto Jû fora mencionado, mas talvez comporte. 
alguma ampliação neste ponto, j que é vital para as demonstra- 
ções do analista го paciente da natureza do mundo em que ele está 
vivendo 


Os sonhos do paciente estão sempre mostrando este problema: 
ele está olhando através da janela, falando com alguém pela jancia 
deum trem partindo, cm um terminal de acroporto onde não co- 
nece ninguém, na plateia, olhando as atividades de outros, com 
companhias que falam uma lingua estrangeira ete. О fato esencial 
é que as relies humanas e o mundo em seus aspectos naturals ou 
siméticos não causam impacto algum, exceto plo distante trovão 
de ansiedade, Ele tem que continuamente escrever uma história 
de impacto emocional, baseada em boato e recordações enfraque- 


йы, que na melhor das hipóteses, induz um estado de excitação 
simulando emoções. Ele pode “se fazer” rir, chorar, ser sexualmen- 
te excitado, confortável horrorizado. vingativo - todo um conjun- 
to de sentimentos mas sem autenticidade, convicção. Quando ele 
mostra estes estados induzidos cle se sente furtivo, fraudulento. 
Contequentement, não pode experimentar alguma crença na au- 
temticidade das palavras, da música na exibição de sentimentos de 
outros, O sofrimento deste estado seia contiao se não fosse pelo 
desenvolvimento de poderes de escotomização e uma suposição 
cinica de que é o mesmo para todos, uma (rude, 


Quando o analista pode ver, com seu olho imaginativo, este 
predicamento e reconhecer = através do brilho da sofisticação e 
da banalidade — a criança perdida. paciência e tolerância se tor- 
тат vibrantes nee e são refletidas em suas palavra, na música 
de sua voz, no brilho do seu olhar, se o paciente pudesse notar 
tais aspectos. Quando há um insight muito consciente poe parte do 
analista, como o que fo formulado aqui a paciència ¢ а tolerância 
permitem. no perseverar, manter o paciente junto а ele, apesar da 
tempestade acumulada nas pausas de férias. O otimismo a respeito 
do progreso leto е estável, que foi expresso no Capitulo 11 do 
“O processo psicanalítico ainda parece correto. Mas as arma- 
һам da rotina do trabalho psicanalítico são igualmente claras 
O acúmulo da antipatia e da irritabilidade mútua, ou produz uma 
interrupção explosiva sobre uma parte ou а outra, ou o paciente 
se afasta cuidadosamente por motivos logisticos, geralmente uma 
mudança geográfica construida silenciosamente. Mas um acordo 
pode ser realizado para adaptação itus, terminando, quando o 
paciente relatar progresso suficiente cm sua adaptação externa, em 
uma espécie de idealização mútua, cada qual concedendo ao outro 
o “Selo de Boa Pessoa” Na pior das hipóteses eles podem estabele- 
cer uma interminável perversão da análise. 


Deixando de lado а área do trabalho com pacientes esquizo- 
frênicos, que parece ser paro heroismo, em relação ao» pacientes 
aqui em discussão, poderia se dizer que estão testando а alma do 
analista Não é de admirar que Bion nos adverte a fazer o melhor 
deum mau trabalho, que ninguém pode ter alguma certeza de qual 
caminho està seguindo, de qual resultado se sucedeu! Em minha 
experiència, à medida que o método que estou delineando fol se 
tornando mals claramente definido e colocado em pràtica de for 
ma mais consistente, о perigo da mútua adaptação e idealização, 
da sedução por progressos externos na socialização, foi certamente 
afastado. Pois о paciente “pior” e não deixa dúvida alguma dis- 
so na mente do analista. O perigo de explosão, de um lado ou de 
outro, é claramente diminuído. Mas o que no paciente - e parale- 
lamente no analista - val ocupando ese lugar é a crescente convic- 
ção de que a análise é um desperdício total, de que o алайма está 
tão aprisionado em seu claustro psicanalítico quanto o paciente, 
que nem sequer se trata de um “aleijado” guiando um cego, mas 
uma dupla de filósofos cegos confundindo as pernas de um elefan- 
te com um bosque. Nossa capacidade negativa é de fao colocada. 
em teste! 


Para ese aspecto do que é realmente uma tentativa, realizar 
uma análise sem a ajuda da necessidade do paciente por objetos de 
transferência não é uma questio de semanas ou meses, mas anos. 
A mútua exaustão ameaça à medida que as coisas “piora”. O pro- 
cedimento técnico, se pudermos chamá-lo assim, exigido por exte 
moda de conjetura imaginativa é basicamente simples. А primeira 
exigência é a de que o analista reconheça que ele ainda não está 
presidindo um processo psicanalitico Isto, penso eu, também pre 
ава ser transmitido ao paciente, mas com uma esperança inque 
rive Infelismente. isto é extremamente irritante para o paciente, 
apesar de também mantê-lo à tarefa. Nesta atmosfera o analista se 
achará restrito во papel de um tipo de guia em torno do claustro. 


demonstrando através do comportamento da paciente, de seus so 
nhos e suas histórias anedóticas, as qualidades do mundo interno 
de cujo compartimento ele habita, suas ansiedades, manifestas e 
inconscientes, ¢ seus modos de adaptação, dentro e fora do con- 
sultório analitico. 


Este método, que é experimentado pelo paciente como inflexi- 
vel e sádico, deteriorado e Invejoo, tem duas direções е duas con- 
sequências. Em primeiro lugar, ele é destinado а anular as áreas 
de uutodealização pela investigação das histrias inventadas das 
atitudes cinicas para com os outros, especialmente о analista, e a 
falsidade dos prazeres da indolência, elitismo, erotomania ou de 
um herói-da-resisténcia Correspondentemente, ема atividade do 
analista amplia a consciència do paciente de seu estado claustro 
fóbico, de que ele nào està em um estado de mente que é de fato. 
universal e que ee não sabe como sair deste Aqueles que se encon- 
tram no reta especialmente os duplos agentes, começam a sentir 
э qualidade do pesadelo де suas vidas e não podem mais negar os 
perigos da atuação deste estado nas relações є atividades de seu 
mundo externo. 


Mas há uma terceira consequência que ocorre apenas lenta- 
mente: a suspeita, que cresce e se torna eventualmente (para gran- 
Че alivio do analista) uma convicção, de que o terapeuta não é um. 
habitante. mas somente um visitante do claustro, uma visita que 
não é, de modo algum, desprovida do perigo de se tornar um pri- 
sioncir. Isto ё visto com muita frequência, em supervisão, como 
uma capacidade de permanecer com um senso de Imunidade a tals 
riscos do ofício. No entanto, qualquer que seja o alívio do analis- 
ta, а angistia do paciente aumenta muito porque, com o grande 
crescimento da convicção de que o analista é um visitante, a signi- 
ficância das pausas analiticas começa a aparecer trazida pelo vento 
da inveja. E com isto, o conceito de vida familiar começa a assumir 


alguma substância além da rede de respeitailidade chata, contra- 
tual burguesa e segura. No momento em que isto começou а acon- 
tecer e о paciente começou a notar o analista como um individuo, 
expressando seu pensamento, sentimento é imaginação individu- 
ais. os motivos originais para a identificação intrusiva começam a 
declarar-se. E com isto o mito de masturbação do analista e suas 
“consequências nocivas começam a assumir a realidade psiquica 


Neste ponto do procedimento um processo analitico se inicia 
e a transferência emerge de seu esconderijo, não somente duran 
te as separações, mas também, nas sessões, As atuações dentro da 
transferência começam a animar а mortalidade da adaptação so 
cial do paciente, sua apatia emocional, sua boçalidade, sua docili- 
dade apaziguadora, seu contentamento não falado. Ataques claros, 
бепе aberto, demandas por informação ¢ franqueza emocional 
acendem a sessão, А curiosidade do paciente começa a monitorar 
o que é observável с vasculhável sobre a história e o meio de vida 
do analista. A vida real da mente adentrou no consultório 


No entanto, é dificil neste ponto para o analista ter alguma 
certeza do que ocorreu do ponto de vista estrutural e geográfico. 
Ele não pode dizer com alguma confiança se а parte abrigada da 
personalidade emergia do claustro оа se о senso de identidade e, 
portanto, o controle da consciência e do comportamento, foi аг 
rancado dels. Os sonhos são bastante equívocos а este respeito, 
porque des tendem em ambos os casos a representar o processa 
infantil de sair. encontrar dor mental c apressr-se de volta para 
dentro. As pessoas dest categoria sã. a0 contrário das normais e 
neunóticas em quem uma parte abrigada é somente uma compli- 
cação, um obstáculo em suas vidas intimas. Por terem vivido ple 
namente seu estado mental em sua visio de. mundo e adaptação a 
ela, a reação diante da emergência ou mudança de consciência ain- 
да é ambigua, lato parece ser porque a reação varia de acordo com. 


о compartimento envolvida. Aqueles que estavam na cabeça/seio, 
tanto os proustianos quanto os cblomovianos são assaltados por 
arrependimento pelo tempo de vida que desperdiçaram. Os mo- 
radares do compartimento erotomaniaco se sentem maculados e 
Indesjfveis e sentem uma necessidade de uma estada purificadora. 
num convento ou mosteiro de abstinência, um tipo de período de 
laténca Mas aqueles que viveram no reto se acham num problema 
depressivo grave, pois eles podem ter causado danos reis no mun. 
do pelas atuações de seu estado mental 


Parte III 


7. Saída de dentro do claustro versus 
mudança de consciência 


E um problema dificil ser capaz de dizer com alguma clareza o 
que nós queremos dizer com "entender" nesta ciência da ролі. 

lise, mas certamente há uma dialética. Sou frequentemente relem- 
brado do voo magnifico da imaginação de Newton que produziu 
finitesimal, ров parece capturar de um modo conden- 
sado os processos mentais de diferenciação е integração, declive e 
área, unidimensional e bidimensional, que, tomados em conjunto, 
geram o aspecto tridimensional O processo mental análogo, reti- 
rado das abstrações da matemática ou de suas aplicações concre- 
tas a0 mundo inanimado, deve usar as instrumentos multo menos. 
precisos dos simbolos е sua transformação em palavras. Desejo 
agora fazer uma diferenciação que parece ultrapassar a imagina 

ção sobre o mundo interior da mi interna, o claustro, e uma certa 
classe de fenômenos que parecem merecer os nomes de instabili- 
dade e rigidez. Mas estou cânscio de que estas mesmas denomina- 
ções se aplicam também às situações nas quais o claustro parece 


o cálculo im 


“não desempenhar qualquer papel. Como podemos diferencias e 
como descrever sua distinção? 


Admitamos no inicio que qualquer exercício deste tipo tem 
puro interesse na organização do pensamento e tem pouco ou 
nada a ver com os eventos reais do consutório, onde duas men, 
talidades altamente originais se encontram em apuixonamento 
e guerra. Mas também se encontram em Interesse, tanto por si 
mesmas quanto pelo outro, e certamente, existem momentos nos 
quals a Intensidade deste interesse mantém unidos a troca amo- 
rosa е o combate para iniciar uma combinação verdadeiramente 
apaixonada. Pode não durar muito tempo cada momento, mas sua 
qualidade de promoção do crescimento para ambos, ё inequivo- 
ca, Proravelmente é mais frequente que hata um rompimento por. 
contado erro do analistas ele interpreta erradamente, ultrapassa os. 
limites da privacidade, atua em vez de comunicar. Mas em outras 
Vezes a tensão é demais para o paciente e cle recua о final da sessio 
chegou. a tensão da incerteza é insuportável ele experimenta а dor 
como justificada ou о prazer como crótico demais. 


Geralmente, paciente e analista precisam esperar por sonhos 
para elucidar a diáspora de emoções, mas, mesmo com tal auxilio 
do inconsciente, uma certa organização de pensamento desempe 

nha algum papel no entendimento do que está acontecendo. A este 
respeito, os eventos do consultório não diferem de maneira funda- 

mental das transações de qualquer relação intima. A recuperação 
e renovação do momento apaixonado determinam o crescimento 
< о aprofundamento; а incapacidade de fazê-lo marca o processo 
de enfraquecimento, visto que as áreas de comunicação tornam-se 
desligadas esão substituidas por um contrato implicito de evitação. 


Parece razoável sugerir que entre a rigidez da evitacáo ea ins 
tabilidade do contato existe possivelmente uma zona intermediá- 
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ria сша estabilidade consiste essencialmente numa prontidio para 
tentar novamente. 


sta pronto deve, suporia eu. implicar uma incertea mútua 
das raròes do colapso da Intimidade e uma prontidão para per- 
“ar, anto а si mesmo quanto ao outro. Ека prontidão, por sua 
ver exige uma atitude sofisticada em relação à dor, que o interesse 
em seu significado ultrapasse a aversão a sua qualidade sensual, o 
peso da dor. Ё dificil imaginar esta capacidade de se igualar nos 
membros em qualquer momento particulas, porém combinados 
eles podem ser uma totalidade. Neste momento um dos membros 
deve carregar o fardo do otimismo. Na medida em que à transe. 
rência/comtratransferência analitica tem uma configuração filho! 
ри. este papel claramente recai sobre o analista como uma questão 
de responsabilidade 


Na ишо destes pacientes que apresentam um modo de vida 
no claustro, destes tanto sua instabilidade quanto sua rigidez, 
como eles corem de um compartimento para outra, da nponén- 
ca para а claustrofobia, ¢ como eles constroem de forma rigida a 
situação analitica como uma situação institucional Também tentei 
sugerir um modo de entender isto como uma transferencia prë 
formada que nã pera em sium proceso analítico, indicando que 
esta diferenciação tem um efeito muito benéfico na estabilidade 
da análise, que é soa paciência, tolerância. interese continuo e es- 
peranga. Mas em anlisandos normais e neuriticos a situação é 
mais complexa. Encontramos não somente a rigidez dos processos 
de тарт edo controle onipotente. a instabilidade da passagem 
Ps. D mas tambêm a rrupção dos fenômenos identfiatórios 
proeivos e a consequente perda de contato. 


Como eu digo. pode ser apenas um exercicio de organiza- 
ção mental para levantar a questão sobre а natureza estrutural da 
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quebra no contato: uma parte da personalidade desapareceu na 
identificação projetiva ou é o centro de gravidade da identidade 
e controle da consciência que se deslocou para uma parte que já 
está abrigada? Na sala de brinquedo a diferenciação é muito re- 
comentada па ação: a criança pode mergulhar de repente em scu. 
esconderijo embaixo da mesa ou do divã, ou ба pode interromper 
o jogo no qual cstava empenhada cm construir um esconderijo. 
quer seja confoctável ou am local de masturbação, ou uma câmara 
de tortura. A diferença entre continuidade e descontinuidade е cla 
ramente significante, esta última indicando a falha do contato en- 
tre analista e paciente, implicando uma falha do analista. Quando 
a continuidade do jogo é preservada, o problema continua sendo 
distinguir entre а concretude da ação e dramatização para comu. 
ficacáo. Mas, no entanto, parece indicar que um afastamento está 
sendo representado em ver de uma mudança no estado da mente. 


Esta parece ser uma diferenciação significativa. A desconti- 
muidade sugere uma renância, um abandono do esforço no rela- 
cionamento por parte do paciente e afigura-se colocar o proble- 
та nas costas do analista. Ambos representam instabilidade no 
paciente, mas de dots tipos diferentes, um intrinseco à economia. 
da transferência е o outro, a uma falha no uso adequado da con- 
tratransferência. 


Aa descontinuidade são menos facilmente reconheciveis om 
ips ali. Eles эй» pudem e тосоор plo que PF 
ce ser uma mudança de sto, poi os los de ligação podem 
ter идо omitidos de forma cliptica, ou o paciente pode estar com 
prometido com um citunlóquio que ir eventualmente retornar ә 
sua origem. Penso que só pode ser detectada na conttramírén- 
sa sentindo a mudança na atmosfera, a temperatur ou distância, 
observando uma onda de solidão ou uma sensação de estar sendo 
esnabado. 
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Vamos fingir que esta distinção fol feita e que é de sgnificin- 
cia cínica, não apenas um exercício de organização. Mas о que 
isto significa? Nó» somos jogados de volta para os problemas mais 
fundamentais em nosso modelo de trabalho da mente, aqueles que 
lidam com a natureza da consciência e com o senso de identidade. 
A formulação de Freud, de que a consciência é um órgão para à 
percepção de qualidades psiquica, que Bion adotou. pode de ato 
nos deslocar para а caverna de Platão, mas não é ão simples. Uma 
vez que abandonamos а idea da unidade da mente, cla se tornou, 
по lugar, uma caverna lotada. Talvez haja somente espaço para 
uma ou duas partes da personalidade por vez se espremer através 
do portal para onde as sombras па parede se tornam visíveis. Lem- 
bro-me de ter viajado por grandes distâncias para visitar Altamira, 
apenas para ser informado de que o pedido devia ser feto com 
antecedência, com uma lista de espera de dois anos, eum requisito 
de algum propósito profissional Ou talvez o controle do órgão da 
consciência seja como uma formação de гады. Não só talvez exista 
tum problema de qual parte реа а bola mas de ser capaz de segu- 
тага bola tempo suficiente para fazer pontos. Afinal de contas, 
objetos, externos ou internos. de fato "capturam? oss atenção ou 
nós temos de nos concentrar? O que "distrabilidade"? A forma- 
slo (do rögbi) é uma imagem muito convincente? 


Em nossa analogia desportiva podemos, é claro, ir numa dire- 
são que implicaria mudanças na organização e inegração do self. 
Poderiamos mudar, digamos, para o tèni Duplas, duplas mistas, 
individuis Ou para о golfe, partida ou jogo por medalha. Logo 
descobrimos que prechamos fazer distinge entre Jogar com, lo 
qur contra ou jogar por si mesmo. Se o péndulo balançar muito 
longe da direção da integração e cooperação, sob a ed das regras 
do jogo, pode se perder a estabilidade tão benéfica е balançar na 
direção da rigidez do solamento daobiesio 
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A conclusão de tais especulações ou exercicios de imaginação 
sobre o aparelho mental дева поз em apuros em qualquer tentati 
va de visão geral do processo psicanalico. Talvez com o requinte 
de nossas sensibilidades contratransíerenciais, possamos ser capa- 
же de fazer a distinção momento а momento entre continuidade 
e descontinuidade, e assim, entre a reentrada no claustro em opo- 
glo à mudança de consciência e o senso de identidade, mas eu. 
duvido que possamos dizer com alguma convicção que uma parte 
abrigada da personalidade tenha saido. Ha uma questão diferente 
como sistema delirante do esquizofrênico Independentemente da 
natureza satisfatória da remissão, nós sempre podemos observar 
a evidência de que o sistema ainda está lá, ainda habitado, ainda 
influenciando o estado da mente, ali na esquina de seu campo de. 
consciência 


Em geral, acho que devemos confiar na evidència, que ема 
longe de ser precisa talvez uma evidência em grande parte mer- 
то negativ, isto é as mudanças na visão-de- mundo do paciente. 
Pois este me parece ser o nócleo da questão. Poder sea formular 
como “qual jornal você ë” versus "qual você considera ser a pro- 
va da natureza do mundo que você habitat? Nós somos, afinal, 
bombardeados por boatos que declaram que o mundo é artificial e, 
por Iwo, sua destruição possivel pelo homem é iminente. Alega-se 
ser um mundo de “novidades”, composto de inovações políticas, 
financeiras, da fofoca do esporte e do entretenimento Este apelo à 
adesão o grupo de pressupostos básicos, onde o pressuposto é que 
oo homem e a medida de todas a coisas, é tambem irresitvelmem 
кеттем ou manifestamente absurdo e repuliv, dependendo 
dis reação que se tem com a realidade psiquica. Qualquer um está 
em um estado de negação da realidade psíquica, pronto рага as- 
sumir que o senso comum é adequado, que as coisas são somente 
o que aparentam ser, ou vive dentro de um objeto ¢ naturalmente 


vé o mundo como um vale de lágrimas e um cárcere; ou vive em 
uma atmosfera familiar dependente da gencrosidade e do mistério 
do mundo natural que se pode utilizar, abusar ou negligenciar. A 
única e que é exigida é uma crença absoluta na própria fraqueza, 
ignorància, impotência ¢ mortalidade, para que se tenha um pano- 
rama da belera-do-mundo e dos sentimentos apaixonados. 


8. O papel do claustro na irrupção 
da esquizofrenia* 


Minha experiência clinica através dos anos de trabalho ana- 
litico com adultos е crianças, normais, Imítrofes e psicóticos, e 
um amplo componente de supervisão de meu trabalho, resukou 
na construção de um modelo de mente, baseado principalmente 
no trabalho de Freud, Abraham, Klein e Bion, no qual а dimen- 
são geográfica de estrutura é bastante central. Os “mundos” nos 
quais а experiência humana mental te realiza são diversos pelo 
menos quatro podera ser enumerados, fundamentalmente: o ex- 
termo, o interno e o interior dos objetos interno e externo, А isto 
devemos adicionar. no caso dos fenômenos esquizofrénicos, um 
quinto mundo que é essencialmente "ugar nenhum, que não tem 
ligação dinâmica оа estrutural alguma com ов outros quatro. Vejo 
este como o mundo do sistema delirante, enquanto os outros qua- 
tro são dimensões da realidade psiquica. 


* Neta do astat: dono Simpósio sobre а Ii da герин, 
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Dado que а personalidade humana munca é unificada, mas 
variavelmente desintegrada e despelacada por processos de cliva- 
gem, os problemas teóricas encontradas na abordagem dinica das 
esquizofreniaspodem ser vistos, grosso modo, coma trés como se. 
forma o sistema delirante? Como uma parte ou partes da perso- 
lidade passam a viver neste mundo chamado "lugar nenhuni'? 
E quase são ox Бего que determinam о aces à consciência do 
estado mental de tal parte ou tais partes delirantes? Aqui desejo 
focar a atenção na segunda destas questões, mas para Ihe dar con- 
sistència substancial é necesário indicar m 

abordagem às outras duas 


brevemente minha 


O sistema delirante é similar а "Imagem que tem o homem 
de seu mundo” (Manis picture of his world), no sentido de Money- 
“Kyrie, algo que é construido aos poucos “aprendendo com a expe- 
iênci na sentido bianiano, O sistema delirante é construído aos 
poucos em paralelo com a construção dos mundos da realidade 
psíquica, Mas ssim como eles são construídos através do sucesso 
da fermação de simbolo е pela intmjegão de simbolos recebidos, 
“o sinema delirante se desenvolve а partir da filha па formação de 
simbolos - a que Bion chamou de ‘elementos beta com traços do 
ego edo superego", os esos da “função ala ao contrário! Não di- 
rei mais nada а não ser remeter o leitor à descrição de Freud a 
respeto da reconstrução do mundo de Schreber após a fantasia de. 
fm de mundos à descrição de Milton, em Paraiso Perdido de Sata 
sua tropa de anjos caídos construindo o Pandemônio no modelo 

de Paraíso, mas com materiais infernais, 


Em resposta à tercera questão, sobre o acesso à consciência 
do materlal deirante, desejo deixar claro que estou usando o ter- 
жо онин? fotu кө таба da "inghar de percepção 
Че qualidades psiquicas” (Freud), por conseguinte, de “atenção” 


(Bion) ou percepção dos fenômenos (Platão). А fragmentação do 
slfsendo, em maior ou menor grau. um atributo universal do apa- 
чө mental, o "бердо de atenção” ¢ altamente valorizado e dis 
postado pelas várias partes do self por conta de scu acesso direto 
à mobilidade (Freud), embora não detenha de maneira alguma 
o monopólio a respeito disso. Os fatores em jogo nesta luta por 
domínio sobre a mobilidade são uma área ampla e fascinante de 
ондо, mas é caro, está fora de nossos esforços atuais. 


Para retornar ao nosso tópico então = "omo uma parte ou par- 
tes da personalidade passam a viver neste mundo chamado “lugar 
nenhum - temos de dar particular atenção para a quarta área da 
reslidade psiquica: o interior dos objetos internos, о mundo claus 
trofóbico dos estados psicóticos limítrofes. O conhecimento da fe- 
nomenclogia do mundo claustrofübico provém em grande parte 
do trabalho analitico com uma certa categoria de crianças psicó- 
ticas, do surto psicótico na adolescência (frequentemente associa- 
до зо abuso de drogas), mas também, surpreendentemente, dos 
estados Iniciais da análise das pessoas chamadas normais e bem, 
adaptadas que vêm para a análise para desenvolvimento profssio- 
mal de um tipo ou de outro (em quem a clínica de analistas expe- 
етй, tende a ser abundante). Destas experiência foi concluido 
que a entrada na identificação projetiva é um fenômeno ubiquo na 
tenra infância, instituído principalmente durante conflitos sobre 
processos excretórios e efetuado através das fantasias de atividades 
de penetração mastucbutória, especialmente masturbação anal. 


Quando há persistência de uma parte Infantil que está vivenda 
em identificação projetva com um objeto interno - cm geral, a 
mie e, geralmente, em um nivel de objeto parcial = normalmente 
apenas produz sintomas de claustrofobia/agorafobia e tendências 
maniaco-depressivas de carter; mas quando tal parte da persona- 
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lidade abrigada obteve o controle do órgão da consciência, acom 
tecem notórias mudanças perais. Primeiramente, a experiência do. 
mundo externo se torna dominada pela atmosfera clautrofóca, 
o que significa que a peso, em qualquer situação que se encon 
tra, se sente presa. Trabalho, casamento, éras em irens, Onibus 
ou elevadores, nas relações pessoais оа casuais, cm restaurantes 
ou teatros — em todas as áreas existe uma atmosfera tangível de 
catástrofe iminente e "Sem Saida” (Sartre). Em segundo lugar, cm 
resposta a esta sensação ameaçadora de catástrofe iminente, aima 
gem do mando se torna repartida e estratificada. Os compartimen- 
os que possuem um sabor fortemente filogenético ou pelo menos, 
histórico, assemelham-se muito em seu significado às divisões In- 
ferno, Purgatório ¢ Paraiso: по reto, no genital ou dentro do seio 
ов cabeça da mãe primitiva. Além disso, toda organização é vista 
“como estratificada, hierárquica e, portanto, em um sentido politi- 
co, quer se trate de familia família por extensão, local de trabalhos 
que seja socialmente concreta como uma instituição, ou abstrata, 
como uma classe ou ocupação A qualidade claustrofóbica da men- 
te, portanto. pera tanto inquietação para mudar a geografia quan- 
tolou ambição para subir alguma escada social, real ou não, а uma. 
segurança Imaginada no topo, 


É essencial que altancemos a atmosfera social do mundo 
claustrofábico para que possamos compreender que este é um 
“lugar” onde o desenvolvimento da personalidade não é capaz de 
progredir, с do qual дов tipos de saidas existem. para o mundo 
das relações de objeto е dos vínculos emocionais ou a expukào 
do “lugar nenhum do sistema delirante. O йет principal desta 
atmosfera social é a simplicidade do sistema de valores sobrevi- 
чада. A sobrevivência tem о significado de evitar a expulsão que 
parece constituir o malor pavor sem nome da vida mental. En- 
quanto este sistema unitário de valores de sobrevivência é mais 


did 


obviamente persecutário no compartimento retal (o “Terror e mi- 
séria no Terceiro Reich? de Brecht), também existe no comparti- 
mento genital como avidez compulsiva por estimulação sexual e 
no compartimento do seio como um tipo de lassitude de "Come- 
dores de Lótus” talvez um pouco correspondente à compreensão 
de Freud sobre o “princípio do nirvana” Correspondentemente, a 
atitude geral é intensamente conservadora. Mesmo no reto as coi 
sas sempre poderiam ser piores, mas munca melhores, exceto pela 
fuga para um dos dois compartimentos ou pela subida da escada 
da autoridade tiânica 


A segunda qualidade geral do mundo claustrofóbico é а sensa 
ão de ser fraudulento, um intruso, clandestino. sempre em perigo 
de ser detectado pelos nativos desta região. Mas de fato não hà 
nativos, somente outros intrusos, dsfarçando-se. А consequência 
disso - e terceira característica predominante do meio social - é a 
impossibilidade de sinceridade nos relacionamentos. Na melhor 
das hipóteses. pode haver alianças, receosas e desconfadas. A 
comunicação, portanto, é reduzida a meias verdades, na melhor 
das hipóteses, mentiras manipuladoras ou autoconscientes, repre- 
sentações ensaiadas da verdade de uma maneira que pretende ser 
renegado. A atitude predominante diante da verdade é aquela do 
delinquente: qualquer coisa que não pode ser contestada deve ser 
considerada como verdade. sto, obviamente, gera uma litigiosida- 
de incipiente subjacente. 


O resultado destas três implicações predominantes para o am- 
меге social do mundo claustrofóbico é que as ligações emocionais 
não podem surgir e são substituídas, de forma simulada, por vários 
estados de excitação engendrados por “contar de história? Deveria 
surgir um vinculo emocional ao invés de ser relegada aos proces. 
sos oniricos inconscientes e pensada para elucidação de seu signi- 
ficado, uma história imediata, parábola, alegoria ou confabulação, 
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construida de forma a evitar o pensamento. Como resultado, а far- 
mação de simbolo autónoma é amortecida e a dependência sobre 
simbolos recebidos substitui o pensamento onirico e a confabula- 
ção consciente substitui o pensamento inconsciente. 


Será compreendido, creio eu, que estou falando da qualidade 
da experiência do mundo para aquela parte da personalidade que 
vive no claustro. No psicótica limitrofe esta pode parecer ser total, 
mas como no esquizofrênico cujo sistema delirante parece total, isto 
nunca é de ato verdadeiro Sempre existem partes da personalidade 
vivenda fora do objeto, o quadro clínico sendo determinado pelo 
controle da consciência da atenção ¢ da mobilidade. No paciente 
neurótico e talvez na maioria das pessoas, geralmente a existência 
de uma parte infanti amda habitando o claustro lança sua sombra 
sobre a “imagem do próprio mundo” da pessoa. O pessimismo. o 
cinismo e uma crença em soluções políticas são suas marcas. 


Como se vë, estou sugerindo que o problema para o qual estou 
chamando minha própria atenção - “como uma parte ou partes 
da personalidade passam a viver neste mundo chamado "lugar ne- 
rivum do sistema delirante” - pode ser elucidado pelo peessupos 
to, fortemente sugerido pela experiència clinica e pela literatura, 
de que o portal de entrada encontra-se no território da identifica 
ção proetiva. Talvez algum dos rés compartimentos no interior 
Чо corpo da màe interna, reto, vagina ou окаса, pode servir 
de entrada. Estou deixando de lado о problema da formação do 
sistema delirante с ө enigma do acesso à consciência nesta apre- 
sentação, como havia dito. A questão preliminar da dinâmica que 
acarreta nos estados de identificação projetiva já foi extensivamen: 
te investigada e relatada por mim e por outros 


Ito nos leva ao nicken da questio. Estou pedindo que imagine 
a condição da parte da personalidade, uma parte necessariamente 
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infantil estruturalmente falando, em sua vida no caus. Você terá 
imediatamente reconhecido uma inquictante semelhança entre а 
descrição do mundo chustraföbico ¢ a descrição de Freud da "situa 
ção do ego servindo а tés senhores” em "O ego e o k. Esta visto 
pessimista da condição humana, que dá tal credibilidade a conceitos 
tais como principio do nirvana оп pulsão de morte, decorre da vida 
no mundo clsstrofóbico da identificação projetiva. não da vida no 
mando externo das relações emocionais intimas e da beleza e genero 
sidade da natureza (com um ^r miniscule). Mas suporta csta infeliz 
semelhança com aqueles aspecto» da vida do mundo externo de um 
nivel casual ou contratual dos negócios e da politica. das instuições 
eds organizações. 


Nest estado infeliz, confrontado com problemas de sobrevi 
véncia, desprovido de confiança e relações de intimidade, despoja- 
do da capacidade de formação simbólica e, portanto, da habilidade 
para o pensamento criativo, em perigo constante de ser descober 
o como um intruso iniciado para julgamento e expulsão para. 
“lugar nenhum, a parte abrigada da personalidade deve equilibrar 
essa miséria com certos prazeres. Este prazeres são restritos a dois 
tipos, a frágil grandiosidade que vem do aspecto identifcatório da 
identificação projetiva, e os prazeres delinquentes de “burlar osi 
tema? e escapar da detecção de ser um intruso. Escapar para com- 
partimentos menos persecutórios ou subir a escada herárquica da 
organização dominante são apenas pausas extenvantes e ténues. À 
documentação еги deste estado é tão convincente quanto a ex- 
periència do consultório analitico: Shakespeare, Milton, Coleridge, 
Sirindberg Кайа, Pinter, Dostolevsky, para char alguns 


Neste estado infeliz. a memória de dois outros estados ante- 
riores entra como um tormento continuo do tipo Paraiso Perdido: 
a vida no útero e a vida de relações afetivas intimas (na origem, 
aquelas da amamentação). com seu prazer de pensamento e de 
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crescimento através do aprender com a experiência de significado 
emocional O mundo claustrofóbico é de fato, o Vale das Lágrimas. 
e não ^O vale da edificação das almas”, de Keats. 


Afinal, talvez inevitavelmente, o evento temido da detecção do 
intruso ocorre, o julgamento e a expulsão para o “lugar nenhum” 
do sistema delirante. A fim de tornar este processo clinicamente 
vivo, apresentarei uma descrição da experiência de uma terapeu- 
ta, senhora Catharine Mack Smith, treinada na Clinica Tavistock, 
та qual tive a feliz experiência como supervisor, com um menino, 
Daniel, desde os oito até os treze anos de idade, com uma inespera- 
da retomada de duas sessões após ойо anos. com 21 anos de idade. 


Tentarei descrever brevemente uma terapia que durou quatro 
anos, variando de quatro vezes por semana a duas vezes por sema- 
та e por vezes, uma vez por semana, dependendo do entusiasmo 
oscilante da mãe e da escola especial. No inicio, Daniel se apre- 
sentou como um garoto lo e bem constituido, inexpressivo no 
Tosto. rigido nos movimentos, apitico па voz e com grandes olhos 
negros assustadoramente vazios. Aparentemente educado e dói, 
seu modo de cooperação era sentar ¢ desenhar figuras simples 
de pessoas e animals enquanto ele falava das reações, sobretudo 
concreto, mas ininteligivel por causa das transposiçõs continu- 
as da variação de homens-em-raposas que-cacam-camundongos. 
Seu estado mental ficou mais daro durante o primeiro ano por 
um desenho de uma raposa em seu buraco е um coelho na aber- 
tura que ficava Ihe dizendo o que estava acontecendo l fora, mas 
enganando-o, dizendo tudo errado. A exploração de seu estado de 
identificação projetiva suscitou evidências de que esta era a nature 
a de sua dependència servil por seu irmão mais velho e que, desde 
o inicio, o método para zombar de Daniel era o de alimemi-lo de 
Informações falsas 


A relaçîo com a terapeuta começou а se desenvolver deste 
ponto e pareces alcançar um clima de confidencalidade após o 
desenho de uma pessoa pescando em um buraco no gelo e pe- 
tendo um peixe, mas por engano, como se o estivesse enganchan- 
do pela cauda.  educibilidade de Daniel na escola aumentou eo 
comportamento na terapia se tornou mult» complexo e variável. 
Seu irmão agora figurava como seu fantasma (bete noire), enguan 
W uma criança na excea se tornou, correspondentemente, a vítima 
de chacctas incesante de Daniel - pelo memos er como sus fila 
entre raiva do itmio e riso sádico 
(uma criança ерйёйгз, de fato). A 
clivagem entre a parte atormentada dentro do objeto e o algoz до 
lado de fora tambëm era representada pelo comportamento em 
ата do divã e embaixo do div. Mas também Һама шта posição 
itermediüria, no chão com as permas embaixo do divi, ocupado 
em fazer listas de informações retiradas de um atlas, de exciclopé- 
да ou da meméria. Um interesse obsessivo por histôria e geografa 
surgia Novamente а informação oslava entre precisa e grosseira- 
mente distorcida em vários momentos. 


А medida que estas situações estruturas eram exploradas е 
quee sera uma implicação da transferência em curiosidade 
sabre a história da terapeuta e sua geografia interna, atividades 
masturbatörias, oral, anal e genital apareciam, acompanhadas cada 
чө mals de preocupações sådicas com guerra, asasinato, abate 
de animis, e estupro. Uma ambiência arrefatada aparecen 
em conexão com pausa de feriados ¢ a pressão sobre a krapula 
levava para a direção de uma ruptura. Mas uma тойда ao Jornal 
doassssinato de uma mulher chamada Joy pareces interromper a 
capacidade de Daniel de contato emocional 


No ao e meio seguinte a posição obsesiva tomou conta quase 
“completamente, com Istas imerminiveis, masturbação disfarçada, 
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recusa de resposta à iverpreticio, deixar a sessão mals cedo, ale- 
garê de que ele não tinha nada de interessante para dizer, e final- 
mente, a demanda pelo fim da terapia. A mãe parecia aliada, a 
escola ша tanto nestra e a terapeuta, exusta e inconsolável. 


Oito anos depois, Daniel reapareceu inesperadamente pedindo 
umma sessios, apuentemonts por sugestão de um peiquiatraque o bi 
nba visto no hospital psiquiátrico local e jugado que о recomeço 
d terapis era uma possibilidade. Mas Danid não tinha vindo para 
tratamento, mas para informar e esclarecer soa antiga terapeuta de 
que ela poderta ser capaz de audar cutras crianças onde da tinta 
falhado com ele. Ele se apresentava agora como um homem bem 
alto e constituido, aparentando ser bastante e assustadoramente 
louco, os grandes olhos negros agora agresivamente encarando 
e desafiando. A história que de contou nas duas sessões que sc- 
lictara fc como se segue: em certo ponto da terapia ele tinha де 
vir sob a influência de “seres malignos". Eles о tinham ordenado a 
manter um diário que não era para ser mostrado nem mencions- 
doa ninguém, especialmente à terapeuta, sob pena de ser julgado 
© enforcado. Ese diário começava a ocupar seu tempo cada ver 
mals e eventualmente, como бе invadia suas horas na escola, uma 
professora retirou o dele rapidamente. Conrequentements, ele foi 
Julgado e enforcado, o que significava tambem que ele deveria co- 
meter suicidio ma dia seguimte Max em detespera, de havis reada 
para “O Grande Deus do Mundo Interior” que concondou em pou- 
plo. Desde então, cle amava o Grande Deus e era amado por ele. 


Isto tudo foi contado na primeira sesso. A segunda foi de- 
dicada го relato de suns atuais atividades e dificuldades. He vivia 
ет casa com sua mãe, seu padrasto falecera e seu irmão se mudi- 
та Periodicamente ele ta ao hospital psiquiátrico quando sua mãe 
precisava de um descenso dde. Suas principais atividades eram 
escrever ¢ estudar, vino que ce estã escrevendo tanto um roman- 


ce quanto um estudo sobre a vida social dos lobos. Seu principal 
problema consiste em surtos de gritos de injúria, em qualquer mo- 
mento e em qualquer luar. Esta linguagem abusiva consiste de 
todas as coisas que de deveria ter gritado na época, com a idade 
de treze anos, quando uma garota o humibou na escola. Ele ndo 
especficara o insulto que agora lançava sobre dla 


Além dessas atividades e itens de comportamento, ele em uma 
missão na vida (talvez sob as ordens do Grande Deus) de encorajar 
as mulheres a aprenderem caraté para que elas possam ser capa- 
es de defender а sá mesmas de ladrões, invasores e estupradores. 
(Foi uma caracteristica de seu material durante a análise, quando a 
masturbação estava em seu auge, que as garotas eram pelo menos 
tão fortes quanto os garotos, е аз mulheres provavelmente mais 
fortes que os homens) 


Os acontecimentos da terapia durante estes quatro anos, da épo- 
ca em que Daniel tinha quase nove anos até a idade de treze anos, 
foram penosamente lentos e abarrecidamente repetitivos devido à 
obsessividade difsa de seu estado pós autítico. No primeiro ano, 
no qual с ez pouco mais do que simples desenhos acompanhados 
de descrições monótonas nas quais tudo tinha um nome dado erra- 
Чо, ele relatou muito pouco à terapeuta reagiu quase nada à estru- 
tura e às variações da situação analitica. A elucidação de seu estado 
shastrofobico atraves de desenhos de inumeros animais em buracos 
no chão, e de sua perseguição pela figura de um irmáo mais velho do 
ado de fora zombando dele com informações erradas, parecia libe- 
rar uma parte de sua personalidade para emergir do claustro centrar 
em uma reação transferencial infantil com a analista. Mas às vezes 
a parte que emergia também ве tornava o irmão mais velho crael 
para a parte que ainda estava lá dentro e a clivagem era representada. 
pelo desenho detado com suas pernas embaixo do divà e atuada no 
tormento do menino epilético па escola. 
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А medida que a educabilidade de Daniel aumentava era обы 
cada por sua obsessividade e preocupação com o tempo (história) 
e geografia (espaço) como dimensões de relação de transferència 
com o objeto materna А puberdade o alcançou muito rapidamente, 
a tranferência se tornou cheia de sexualidade pré genial ¢ genital, 
com conteúdo prodominantemente sádico-anal. com destrutivi- 
dade perversa voltada para os bebés internos da me, Em retos 
pectiva, de acordo com sua comunicação posterior, aconteceram 
diversos eventos externos e internos que Iterromperam a terapia 
e trouneram destaque ao sistema delirante: a garota que o humi 
Thou (como?) o aparecimento dos "eres malignos” que o coman- 
davam a manter um diário secreto que gradualmente tomava matt 
seu tempos a retirada do diário pela professora que result em xcu. 
julgamento, enforcamento e na ordem para cometer sukidio, sua 
oração para о "Deus do Mundo Interno que o perdoou e quem ce 
amava desde então. Sua missão delirante grandiosa, provavelmente 
a serviço de seu Deus, é encorajar toda mulher a aprender caraté 
para se defender da violência da perversidade masculina. represen- 
tada em seus ataques de gritos com linguagem abusiva. 


Assim, veio a existir o que estimamos ser sua estrutura de 
personalidade atual: a parte esquizofrénica de sua personalidade, 
apaixonada pelo "Deus do Mundo Interno, tem uma missão de- 
lirante grandiosa; uma parte irmão-mais velho perversa irrompe 
em ataques de gritos de injûrlas sobre a garota que o havia humai- 
Thado e, por extensão, todas as mulheres; uma parie mals evoluída, 
mas profundamente obsessiva, que està engajada em escrever um 
romance ¢ um tratado sobre a vida familiar dos lobos. Presume-se 
que seu amor pelo "Grande Deus” seja feminino, como o de Schre- 
ber, eque sua missio é de natureza antimasculina feminista Oito 
amos depois, nós perdemos de vita а parte “Irmão menor; ainda 
Já dentro e sendo atormentada, que cra representada pelo garoto 
iltica 


Ao encerrar este capitulo não posso resistir a ocupar um pouco 
mais de tempo para соі оз e recomendar a эша atenção а peça 
mais notável do jovem Harold Pinter, Escrita no início dos anos 
1960 quando, juntamente com “O Zelador” (“The Caretaker"), ele 
estava explorando o mundo da paranoia ¢ da insanidade, “A Festa. 
de Aniversário” (The Birthday Party" é uma peça sonhada, cria 
da com tal economia e precisão de linguagem que se presta а an 
Ine linha por linha de um modo empolgante, 


Brevemente, é a història de um jovem, Stanley, que, após dar 
sev único rectal de plano em um salao local, muito despercebido e 
sem suceso, refugiou se muma pensio à beira-mar conduzida por 
Mege seu marido. Ali ele vive em uma quitinete (quarto-cozinha), 
onde é constantemente observado pela solicita  complacente Meg, 
cujo assunto é limitado а perguntas ansiosas como "Os flocos de. 
milho estão bons esta manha”: Neste retiro, onde Stanley ёо ùni- 
co inquilino, e sus única companhia vem das vistas ocasionais da 
namorada meio irm, entram dois pescadores viajantes, apenas 
para passar a note, Goldberg e McCann (que parecem representar 
a rea e a Sinagoga em seus aspectos mais politicos). E aniver 
sûri de Stanley e este é celebrado por uma festa selvagem duran 
te a quil ele é intimidado, seus óculos esmagados, o tambor que 
Meg Ihe dera é destruido e sua namorada é seduzida por Goldberg 
(como ela e relata na manhà seguinte, "Ele me ensinou coisas que 
uma garota não devia saber até ter sido casada por très vezes”). A 
esta hora Stanley tinha sido reduzido a um mutismo cego e levado 
para ser curado, “Para Monty” (Monte Carlo ou Campo Marshal 
Montgomery?) Cortina! 


Apenas para lembrá-lo recapitulander neste capitulo eu me di- 
Эй para o meio de trs problemas na elucidação da esquizofrenia: 
“como o sistema delirante surge. como partes da personalidade se 
tornam alienadas neste “lugar nenhunr, ¢ o que determina a ca- 
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pacidade de tal parte alienada para tomar controle do órgão da 
consciência, e assim de uma grande área do comportamento? A 
resposta que sugeri lustre talvez seja encontrada com o escare- 
cimento detalhado do mundo da identificação projetiva dentro do 
corpo/mente da mãe interna, o “claustro”. 


9. Acerca da onipresença 
da identificação projetiva 


Quando Melanie Klein descreveu pela primeira vez a fantasia 
onipotente da identificação projetiva parecia uma fantasia psicdti 
caótica e rara envolvendo objetos externos e uma profunda alie- 
nação do senso de identidade, Quarenta ¢ cinco anos de pesquisa, 
experiência clinica com crianças e adultos ¢ uma ampla experièn- 
cla com observação de bebés não somente demonstraram sua fun- 
ão elementar com objetos internos, mas tornaram claro o amplo 
alcance dos fenómenos, tanto útil para as relações e comunicação 
como demasiado patológica, que vem em conjunto com esta des, 
адо geral dos processos de identificação паказа, 


A observação do infante, em particular, sugere fortemente sua. 
natureza essencial no periodo peê-verbal como o mediador entre 
os estados confusionais do bebé с a capacidade de rverie da mãe 
€ o pensamento onirico inconsciente, Uma visio do processo de 
desenvolvimento que enfatiza а estrutura do self ¢ dos objetos à luz 
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dos processos de civagem deve necesariamente levar em consi- 
deracin a irregularidade do desenvolvimento: que as partes do self 
que tem contato com figuras externas são mais suscetíveis de csta- 
Баст relações duradouras com objetos internos e se beneficiar da 
facilitação, através do pensamento do aprender com a experiência. 
que faz partes dos experiências emocionais, Mas outras partes da 
personalidade não desenvolvem exta capacidade de intimidade, de 
“vem aprender por outras vias e são forçadas assim, de forma impla- 
cável para a adaptação em vez do desenvolvimento. Destas paries. 
relativamente distantes ou absolutamente distantes do nicleo da 
estrutura familiar interna, uma ou outra é talvez deixada para trás a 
cada passo do desenvolvimento ( pac" é mais apropriado do que 
“ponto pols o processo de desenvolvimento, como representado 
mo psicanálise, certamente faz sakos de compreensão e aceitação - 

passagem de Wittgenstein "agora posso ir em frente") А diferen- 
ciação clínica sugere que partes podem ser deixadas para trás no 
útero, produzindo estados de afastamento bem diferentes daqueles 
fenômenos da identificação projetiva. Claramente, algumas são det 
абан para trás no claustro, no qual clas refuglaram-se ou dentro do 
qual das penetraram. No capitulo sobre a saída de dentro do Саш 
troa questão do aprisionamento foi investigada: o portal de entrada 
está realmente fechada para saida? 


A tarefa de descrição compreensiva do papel da identificação 
projetiva no funcionamento da personalidade não pode escapar à 
complexidade do problema. Em primeiro lugar, há o espectro da 
maturidade das partes envolvidas, desde neonatos a adolescentes. 
Em segundo lugar, existe a qualidade das partes, talvez melhor 
descrita em termos de L, H e K positivos е negativos ou em ter- 
mos de calor e rio, ou em termos de necessidade de contato em 
oposição a isolamento E finalmente há a variação contingente ao 
compartimento do claustro e à mobilidade de um compartimento. 


ao outro. Todas estas trés variáveis são modificadas em sua visibl- 
lidade clínica por um quarto fator: o controle do órgão da cons- 
ciência, atenção. 


Provavelmente, nenhuma personalidade individual é simples, 
pois parece que ов processos de clivagem são possivelmente o 
primeiro passo para se afastar da dor mental Esta possibilidade 
foi explorada em "^ apreensão do belo? ande foi sugerido que а 
experiência inicial emocional no recém-nascido é uma poderosa 
resposta emocional apaixonada à beleza do mundo, modificada 
apenas pela reciprocidade da mãe nutri Se o desenvolvimento da 
personalidade - como sugerem fortemente os estudos da ecografia 
do feto - começa no útero е o nascimento é uma experiência emo 
cional, nenhum movimento regressivo seria mais compreensivel 
do que o retorno, em fantasia, o interior do mais antigo lar. Mas 
mesmo na mais tenra infancia as formas do mundo externo j def 
miram sua marca nas qualidades fantasiadas de seu mundo interior. 
Realmente, toda a estrutura complexa do interior da mãe interna 
leva tempo e experiência рага se desenvolver, como encontramos 
о seguir а evolução de “Barry” de Doreen Weddell (Explorations 
dn autism), mas a percepção destas formas do mundo externo mo 
difia a fantasia inconsciente de uma forma irresistível (Existe algo 
como um “animal imaginário” ou apenas um composto de frag- 
mentos de realidade, um objeto bizarro? Leve em consideração a 
justaposição paradoxal na arte surrealista ) 


Dadas estas quatro variáveis = imaturidade da(s) parte(s) 
abrigada(s), sua qualidade, seu(s) comparimento(s) e sua posse 
do órgão de atenção (e, portanto, do controle do comportamento) 
a tarefa de uma descrição abrangente que seria útil no consultó- 
rio é assustadora. À maturidade c suas qualidades pertencem ао 
modelo geral da mente е а questão dos compartimentos, em certa 
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medida, j fol circunscrita, Neste capitulo as implicações do con 
trole da consciência e do comportamento e a influência no senso 
de identidade são nossas tarefas centrais, Dentro deste alcance de- 
vem ser incluidos o problema geral da estabilidade ¢ o problema 
cular da visão-de-mundo. 


O problema geral da estabilidade ¢ mais bem ilustrado nos 
estados mentais transitórios das crianças muito pequenas e dos 
adolescentes. А extensão dos processos de clivagem é claramen- 
te visível nestes grupos etários ¢ é visto como sendo totalmente 
dependente em ambos, das circunstâncias externas e dos estados 
fisiológicos, А fome, а sede, o frio ou o calor, a dor fisica ou o des- 
“conforto, e o clima interpessoal produzem amplas mudanças no 
estado mental. O humor, as variações na irritabilidade, а respos- 
ional е atividades da fantasia e do pensamento podem ser 
vistos como variando em grupos cuja urgência parece ser bem 
separada da história do indivíduo e de suas reações. A falta de 
continuidade e, portanto, de responsabilidade, de cada estado em 
relação às consequências do outro, os marca como separados um 
do ошто pelos processos de clivagem. No adolescente, o confronto 
com tanta responsabilidade produz um senso de injustiça da tipo 
“guardião do irmão” que delete totalmente pais e professores “Eu 
esqueci” é dado como um НЫ absoluto e “Eu não me lembro”, 
como prova decisiva de que о criminoso errado fol preso. A im- 
pressão de que о principio do prazer destitui os valores esquizopa- 
ranoides e depressivos não é errónea e parece ser o fator principal 
para esa instabilidade, colocando os adultos responsáveis efetiva- 
mente numa posição de prontidão, que, em geral, tendem a acetar 
com mais ou menos paciència. 


Mas em crianças no periodo de latência e adultos uma estabi 
dade maior è evidente e a aparência de instabilidade abrange mais 
as flutuações constantes das posições esquizoparanoide e depres- 


Siva, com um sentido mantido de continuidade e responsabilida 
de, по entanto, invejoso. Quando uma instabilidade maior reflete 
os processos de clivagem. vemos a imagem-de-mundo mudando 
marcadamente de estado para estado. Conseguentemente é ine- 
мацу a aparição de configurações claustrofôbicas. As ansiedades 
noturnas da criança pequena е a atitude do adolescente em relação 
û familia são manifestações marcantes. Parece provável, a partir das 
evidências clinicas, que a qualidade do sono e do sonhar tem par 
ticular importância na determinação do estado de vigilia do tipo 
dastroföbico, O ir dormir em forma de câmara masturbatória pa 

tece promover um sono-dentro-do-objeto е produz dificuldades 
mo despertar e um estado de confusão por algum periodo, “até eu. 
fazer a barba” ou “ter tomado meu café: O sonhar característico do 
estado clausrofübico será descrito em um capitulo independente. 


Infelizmente existem dois tipos claramente distintos de esta- 
bilidade que devem nos interessar aqui: a estabilidade da pessoa 
normal e bem adaptada capaz de fazer ¢ aprofundar suas relações 
intimas e perseguir seus interesses emocionais, e a estabilidade 
do psicótico limitrofe. Este último também merece um capitulo 
próprio, porque a situação transferencial apresentada na análise е 
о» requisitos técnicos são de interesse fundamental para este livro. 
Mas é necessário prestar alguma atenção à influência sobre a pes- 
soa “normal” = nas quais podemos incluir а maioria das pessoas 
nào pscóticas - da existência de uma parte infantil vivendo dentro 
de um objeto interno. 


Foi demonstrado no capitulo sobre os compartimentos que as 
qualidades formals das diferentes áreas до claustro derivam da or- 
ganização social do mundo externo. Do que estes compartimentos 
necessitam em particular é a atmosfera da vida familiar e, partan: 
to, de uma clara diferenciação entre adultos e crianças no que diz 
respeto às capacidades, prerrogativas, responsabilidades e experi- 


176 ACERCA DA ONIPRESENÇA ва IDENVIVICAÇÃO PROlETIVA 


поа. Estas dimensões vo completamente substituídas pela hie 
rarquia. No mundo externo, fora da vida familiar, onde а hierar- 
quia existe (oque ê quase universal), um certo grau de modificação 
de privilégio por conhecimento, experiència, habilidade pode ser 
visto operando onde as tarefas sã reais, quantificivcis, concretas 
Desde que a tarefa seja organizacional, abstrata ou ética, o julga- 
mento tem de katar uma batalha perdida contra a posição (status); 
a tirania e a submisso ganham o terreno. O grupo de trabalho. 
que felizmente continua a existir mesmo sob as mais selvagens cir- 
cunstâncias, é forçado a ser enterrado, para a informalidade ¢ a 
organização intuitiva. 


Porque os compartimentos do claustro possuem fronteiras 
mais ou menos claramente definidas ¢ atmosferas e preocupações 
marcadamente diferentes, uma das influências mais nítidas lan- 
ад sobre a visio-de-mundo de uma pessoa por uma parte que 
vive em identificação projetiva é a tendência a enxergar o mundo 
externo como semelhantemente bem demarcado. Este limite pode 
ser dividido entre mundos de criminalidade, de perversão, de po- 
breza e de doença: o mundo da sexualidade e da procriação (não 
incluindo a vida familiar, mas como uma estatistica); e o mundo 
da riqueza. do ócio, da segurança e do prazer sensual, não sewu- 
al. Estamos lidando aqui com atitudes, muitas vezes conscientes, 
mais frequentemente inconscientes e variavelmente negados. A di- 
visão de nossos jornais e as distinções entre “notícia” — jornais e 
tabloides contam a história de forma convincente, Todos os nossos. 
preconceitos pertencem a esta categoria - de сог, religião, grupos 
étnicos, áreas geográficas profissões, atitudes políticas; nossa esco- 
Iha de onde morar, para quais escolas enviar nossos filhos, nossas. 
escolhas de férias, entretenimentos, leitura. escolha de roupa. su- 
бопе, cônjuge. 


Mas dizer que nossos preconcettos pertencem а esta categoria 
é dizer apenas que preconceitos são atitudes bascadas na experi- 
Enci c pensamento, mas que correspondem a valores infantis que. 
осип adotadas cm segunda mio, tomadas daqueles que conside- 
ramos acima de nós no sistema hierárquico, préjulgaementos. tan- 
toa favor quanto contra outras pessoas, animais vegetais, denses е 
fenômenos. Interpretar todos os preconceitos em termos de esta 
dos de Identificação projetiva nio significa que o conteúdo do pee 
conceito é determinado pelas qualidades do mundo interno, mas 
que о grau de convicção - a urgência e a nitidez das distinções - ê 
influenciado dessa forma. Outro jeito de colocar isto seria dizer 
queo seriedade com que recebemos nossos julgamentos desconsi- 
derados e o grau com que estão autorizados a influenciar em nos- 
sos actes no mundo derivam de partes que vivem em identificação 
projetiva 


Talvez para esclarecer este ponto poderíamos examinar os as- 
pectos léxicos do preconceito, das atitudes nào examinadas, dos 
valores que frequentemente não são notados. Podemos elaborar 
uma lista dos advérbios não pensados с não observados claramen- 
te, obviamente, evidentemente, nitidamente, naturalmente, nos 
achamos, de que outra forma, o que você esperivo, como eu sem- 
pre digo, onde hi fumaça. ndo como nós їс. їс. cic. “Iodo mun- 
o” pensa, sabe, acredita, tem certeza. Observação e pensamento 
não podem alcançar estes termos, não podem fechar seus livros 
para uma evidência а mais, devem sempre agir de forma hestan. 
te, prontos para ле retratar, se arrepender, As razões para isto são 
sugeridas fortemente pelos achados da psicanálise de que somen 
te uma pequena pureda do que nos observamos é notada cons- 
cicnleimente e somente uma parcela minúscula das operações dos 
processos mentais inconscientes pode se orar visivel para nosso 
órgão de atenção. Gostemos оп não, e com nossa grande ánsia por 
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autocontrole é dificil gostar. nós devemos operar na confiança nes- 
tes mecanismos internos, alertas aos atos filhos de pensamento e 
arde, bem como de ação. 


Lm nossas reações шд» nós, de fto excrcitamos esta vi- 
gllância e notamos os atos filhos que prejudicam nossos entes 
queridos, impedem nosso interesse apaixonado e nos leram а um 
impasse aparentemente paradoxal. Mas em nossa vida de adapta- 
ção, num mando de relações e interesses casuai е contratuais, não. 
somos movidos dessa forma pela observação e pensamento. So- 

mos obrigados a agr dentro de uma hierarquia e outra, somos for 

gados a aceitar membros em vários grupos, sujeitos а uma grande 
pressão para se conformar à ordem da tirania e submisso, alertas 
somente quando aquilo que é exigido é claramente avilunte рага 
ж pessoas de noma intimidade, Nós somos tentados а nos render 
à degradação caquanlo emantemos escondidas tis ações daqueles. 
que amamos, a menos que a consciência de nossas figuras internas 
se oponha a tais dispositivos "odo objeto de amor se torna um 
refém do destino, quando “Tudo ameaça а mente que eu amo”; o 
problema de César e de Cristo, dos dois reinos de antera, é sempre 
conosco, 


Então qual é о significado de dizer que devemos resistir a le- 
var muko a sério nossas atitudes experimentadas e impensadas? 
Primeiramente, nås devemos resistir a ter uma visão-de-mundo, 3 
tentação para aquela grande generalização que vai tão infinitamen. 

te além de nossas verdadeiras experiências de eventos limitados, 
que nós podemos de fato observar e permitir nossas mentes di 

gerirem em pensamento. Nos nos tornamos conscientes disso em 
viagens ao exterior, quando, sem falar de fato а lingua, apenas ven 

do a cultura em exposição para scu comércio turístico, mesmo que 
trabalhemos no estrangeiro ¢ levada até nós Уш é expandir, na 
medida em que nos mostra corno conhecermos pouco do mundo с 


да nossa própria cultura, quando notamos diferenças, isto nos faz 
Prestar atenção ao que passou despercebido e toi dado como certo 
em ast 


Em segundo lugar, deve ser possivel evitar a tendência а seg- 
mentar nossos próprios processos de vida de um jeito que parece 
nos transformar em pessoas diferentes em circunstâncias diferen- 
tes, vestindo com seriedade as roupas que correspondem ao tra- 
balho, зо ócio, ош à comunidade sexual A propaganda é terrivel 
= nos lança para longe de casa para ter umas férias; como exibição 
de nossa condicio laboral através de uma casa, carro, roupas e for- 
mas de comportamento; em mantermos a forma a im de ostentar 
a nossa proeza e satisfação sexual. А atitude separada em fragmen- 
tos seria claramente ciaustrofóbica se não dissiparmos este aspec- 
to do problema correndo de compartimento a compartimento: E 
além deste aspecto frenético do claustro, colorindo nossas vidas 
com este nível infantil inconsciente, é à consequência hipocon- 
шка do aspecto idemtificatóro da identificação projetiva sobre a 
qual o barulho constante da propaganda de saúde é continuamente 
direcionado pela mídia e pelas empresas farmacêuticas. 


Destiuídos do valor збо de correr de um compartimento 
para outro ¢ da atenção que somos pressionados a destinar à con- 
dicio social. o nivel de prosperidade econômica tem muito pouco 
valor essencia, asim como alteração de fatores econômicos em 
nossas vidas não causa multa ansiedade. Ё bastante evidente que 
tais utuações ão de nivel nacional, às vezes mundial e totalmen- 
e impessmais, pouco compreendidas ¢ estão além de um controle 
significativo. Claramente o melhor sistema politico ё aquele com 
menos poder de impor-se sobre o individuo e inrometerse nae 
vidas privadas e intimas de seus cidadãos. O ideal ocrático do ho- 
amem justo, que sabe qual é seu negócio e se dedica a le, nos limita 
4 ДЕА poquan die a былгы a ериди penali. 
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Além disto, é tudo rumor. O trabalho que fazemos no mundo é, 
verdadeiramente, pare de nono negócio, mas nòs podemos evi 
tar a visão do sapateiro de que a felicidade do mundo depende de 
lodos rem bona sapatos. Se tivermos vore suficiente de lr tra- 
balhos que capturam nosso interesse apaixonados somos sortudos, 
pois qualquer exame profundo de como alcançamos tais posições 
logo revela a cegueira com que tropeçamos nelas na ingenuidade e 
inexperiência da juventude. 


Masa influência exercida sobre nossas atitudes e interesses por 
uma parte Infantil saída da identificação projetiva corre absoluta- 
mente contra ocupar-nos somente de nossos próprios assuntos, А 
visão-de-mundo repartida estabelece um Interesse obsesivo pelos 
“outros, particularmente aqueles que supomos viver em compar- 
timentos diferentes do nosso: o rico, о aristocrático, o poderoso, 
o bela o famoso, o moribundo, o criminoso, o pervertido. А ani- 
mosidade libidinosa de tis preocupações tipicas internas, eviden- 
temente, é ricamente servida. Quando а mobilidade de um com- 
partimento para outro de uma parte abrigada é limitada, a ânsia é 
acompanhada por uma idealização destes “outros” - a “liberdade” 
“daqueles que estão na sarjeta, а lascivdade daqueles na comuni- 
dade erotica, a parasitismo indolente dos aristocratas intelectuais 


Assim como certos aspectos da educação parecem favorecer. 
uma personalidade fronteiriça do tipo interno - riqueza, belera, 
em particular, a aristocracias também existem circunstâncias da 
vida cotidiana que são reveladas pelos sonhos como exercendo 
uma tendência para o estado da mente mudar para o modo pro- 
jetivo, afetando o humor, s atitudes ¢ a vida impulsiva naquele 
momento: grupos dos quais o individuo não é um membro des 
Jado, falhas dos serviços públicos, situações em que o individuo se 
acha um intruso, um escopofílico não intencional ou tentado a se 
“apropriar de tens de valor monetário. Qualquer situação em que o 
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individuo é ou se sente “classificado” por uma burocracia invisivel 
gera um senso de elitismo ou de degradação, mexe com sua estabi- 
lidade. Qualquer evento que parece ameaçar a ilusão de segurança 
do individuo empurra-o para o claustro. Porque a capacidade de 
observação e pensamento é imediatamente reduzida por tal mu- 
dança no senso de identidade, o impulso de agir é muito exigente. 
Quando a ação imediata é impedida pela circunstância, a alterna- 
tiva é dominar a emoção Inventando uma história sobre a situação. 
com vistas a uma futura Investigação. Isto não só dificulta тай o 
pensamento, mas, embalando о evento num significado artificial, 
na realidade evita que a experiência seja digerida em pensamento 
no inconsciente. Selando o evento em forma linguistica, substitui- 
эж а recordação através dos processos criativos de memória. 


Em sintese, a experiência psicanalitica com crianças e adultos. 
sugere fortemente que а existência de uma ou outra parte infantil 
vivendo ou em identificação projetiva ou facilmente motivada a 
entrar no claustro dos objetos internos é bastante onipotente Toda 
análise começa com material abundante referido ao esgoto, ao en- 
contro erótico ou éxtase perasitário logo que a transferência prè- 
«formada se disipoa de modo que algum grau de intimidade pode 
ser permitido. 


10. Sintomatologia versus 
caracterologia - o processo 
psicanalítico 


A visão do processo psicanalítico que tenho utilizado e sobre a 
qual tenho escrito estes anos todos é aquela que salienta a resolução 
“dos estados confuslonais como prelúdio necessário para o limiar 
da posição depressiva. Dos muitos tipos de confusão que podem 
ter um nome para propósitos descritivos, todos podem ser classifi- 
cados, para propósitos teóricos, sab os títulos de geográficos ou de 
confusões zonais. Isto tem não somente а vantagem de ordenação, 
uma vez que as variações descritivas são bastante ilimitadas, mas 
também tem uma certa utilidade no consultório Por exemplo, a 
observação de confusões boas/más como resultado de clivagem- 
-e-idealização inadequada tem um apelo imaginativo, mas não se 
presta facilmente a exemplificação clínica; por outro lado. definir 
сото uma confusão zonal, por exemplo, fezes confundidas com 
pénis, ou como uma consequência da identificação projetiva, uma 
parte má do self que penetrou dentro do pénis paterno, encontra. 
“compreensão nos sonhos ou na brincadeira de crianças. 
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Com o advento do limiar da posição depressiva, o verdadeiro 
“complexo de Edipo genital faz sua aparição na cena central pela 
primeira vez, tendo sido tão misturado com elementos pré-geniais 
que a luta em direção a aceitação do objeto combinado e da priva- 
cidade sscrossanta do quarto nupcial não pode ainda tomar forma 
na realidade psíquica. As razões para isto nào residiram somente 
nos vários estados confusdonais do self mas também no estado dos. 
objetos internos próprios da clivagem entre qualidades boas e más, 
como por exempla, da cabeça e das nádegas do objeto materno e 
por sua contaminação pelas identificações projetivas pela clivagem 
de partes do еў Tame à integração aperfeiçoada dos pais Internos 
quanto sua clarificação, ou reabilitação, pela retirada das ntrusies, 
são produtos do trabalho analitico direto, isto é, do proceso da 
transferência! contratranserência 


Sob este modelo os fenómenos do consultório com pacien- 
tes limitrofes apresentam o período prolongado da transferência 
institucional pr-formada que já fo descrita, enquanto o paciente 
maniaco-depresivo apresenta uma oscilação entre estados frag- 
mentários e o intervalo obsessivo descrito por Abraham, no qual 
uma verdadeira transferência familiar acontece. Em tais pacientes 
a luta com o que fol chamado formalmente de identificação pro- 
jtiva maciça, mas que estou agora mais inclinado a ver como um 
problema de controle sobre а atenção c o órgão da consciência, é 
de longa duração e problemática em seu resultado. Com pacientes 
normais e neuróticos o trabalho inicial com a confusão geográfica 
é de duração relativamente curta ¢ estabelece a diferenciação entre 
analisando e analista no que diz respeto às funções, prerrogativas 
e expectativas, Isto é visto de forma mais clara com crianças, mas 
atuação comparável na transferência não é dificil de caracterizar 
nos pacientes adultos também. Е no periodo de preparação para 
a entrada па posição depressiva que o corpo principal do trabalho 


analítico toma lagar. É um processo de crescimento que não é de 
modo algum. levado à interrupção pelo advento da estrada nem 
Чо término da análise, mas ê, de fato, de vida longa. Isto suporta 
algum tratamento separado aqui. pois é uma fonte de uma consi- 
derive confuso, nas mentes tamo dos pacientes quanto dos ana 
listas, no tocante à natureza с aos objetivos do processo analitico. 


Uma vez que a situação analitica fol estabelecida, primeiro 
pelo acumulo de transferència familiar infantil para dar contami 
dade, durante o período no qual também a frequência necessária 
de esses pode ser determinada, e a асока da identidade, 
prerrogativas e expectativas do analisando ¢ do analista foram suf- 
ciemtemente estabelecidas de forma que a atuação na tranferência 
deu lugar, pelo menos de forma parcial, à cooperação e à comu- 
nicação, o panorama da metapucologia ampliada do paciente co 
meça a fcar fora de vista. Devido aos processos de clivagem certas 
áreas da transferència infantil e modos de relação podem perma- 
necer atuadas fora das sessões e somente ser reveladas de forma. 
anedótica ou em sonhos, mas, no entanto, o caráter do analisando 
со caráter do analista começam а se misturar e se chocar. O ritmo 
das separações traz um ritmo correspondente de atuações dentro 
da análise (acting in) е fora da análise (acting ош), aliernando-se 
som a comunicação, a intimidade, a confidencialidad, a critica. A 
máxima de Freud de que a neurose transformada em uma neuro- 
se de transferência parece apenas parcialmente verdadeira porque 
tes aspectos do carter que derivam das configurações e conflitos 
infantis continuam se manifestando em todas as áreas da vida do 
analisando, nio apenas na análise. 


O cenário que emerge gradualmente com pacientes adultos 
apresenta uma homogeneidade enganosa da qual emana uma at 
тоюма particular com um sabor próprio = um colorido idiosin- 


critico, fazendo uma analogia. Ele desafia a descrição, não pode 
жа dissecado em seus componentes, pois suas qualidades culturais 
e individuais, seus atributos adultos е infantis se misturam. Como 
no primeiro ato de "Uncle Vanya”, é dificil imaginar qualquer coi- 
sa acontecendo neste cstado türgido. Mas gradualmente as perso- 
agens dramáticas da história do analisando, sua situação de vida 
atual as expectativas do futuro, e as figuras de seu mundo interno 
comparado ao externa, começam a se pronunciar. As dreas de con- 
fusão e de conflito começam a fazer faiscas no consultório е os 
sonhos, а pormenorizar tas faiscas de emotividade. As dores є os 
prazeres da vida começam a aparecer como experiências na análise 
a0 invés de meras considerações ou dramatizações das alegrias e 
dos medos. 


Uma vez que isto começou, duas coisas se tornam evidentes: 
que a sintomatologia psicológica é na realidade parte do caráter, 
от larga escala e partcularizado, enquanto os estados psicossomá 
ticos destacam-se como totalmente não integrados à vida mental 
Dificilmente se pode definir as tensões ou as experiências emo- 
cionais que parecem exacerbi-los ou amenizi-los. Asim que o 
analista começa a ser capaz de ver que os sintomas psicológicos 
são manifestações particulares do carter peral, ele também come- 
qa a discernir como a atmosfera, о sabor, о colorido são compos- 
tos Pela alternância entre as atuações dentro c fora da análise с os 
periodos de cooperação e comunicação (geralmente no meio da 
semana), começa a dissecar os componentes adultos dos infantis. 


Durante este periodo o analista pode interpretar, principal- 
mente pelas evidências negativas, que os processos de vida do 
paciente fora da análise começaram a melhorar, de modo que os 
episódios de atuações, que dilaceram a calma relativa de sua vida, 
se tornem aparentes para o analisando tanto quanto o são para o 
analista, O papel desempenhado pelas qualidades de outras pesso. 


as pode obscurecer o cenário temporariamente, mas quando uma. 
atuação genuina está envolvida, não somente o incidente particu- 
lar pode ser relacionado com а evolução da transferência, mas а 
provocação pode ser vista geralmente repousando sobre о pacien- 
te Claramente o analista não pode definir qualquer caso de distár- 
blo como uma atuação à menos que ele possa enxergar sua rele- 
vincia para a situação atual de transferência/contratransferência. 
Gradualmente ele se torna capas de reconhecer a origem da atua- 
чо є pode ajudar o paciente a evitar tas eventos, principalmente 
tornando-se familiar à alteração da irritabilidade e à resistència à 
sinceridade no consultório. 


Nesta parte, o corpo do processo analitico, à medida que se re- 
“conhecem as confusões zonais ¢ suas separações pelo pensamento 
e a imaginação do paciente às vezes iluminados pela interpreta 
до do analista sobre as provas da transferência - verdadeiramente 
avança, a descrição das partes do self se torna possivel. Este não é 
apenas o resultado do acúmulo de provas, mas também, por conta 
da mistura, о grupo interno e а formação da gangue, começam а 
se romper. À individualidade das diferentes partes afirma-se e se 
torna conhecida. De modo geral elas podem ser particularizadas 
aqui, mas em cada análise elas derivam suas identidades separadas 
de suas representações - em sonhos ¢ em ações = mais coloridas e, 
em um certo sentido, mais poéticas. Dependendo da extensão da 
fragmentação da personalidade devido aos processos de clivagem. 
estas partes são reconheciveis em termos de sexo, da primazia da 
тоза erógena, da faixa etária, do grau de adesão aos objetos bons 
contra а alienação narcíica. pela geografía de seu espaço de vida 
(com respeito ao modelo particular de mente em uso). 


O analista agora está em posição de apreciar а singularida- 
Че do paciente como individuo e a futilidade da classificação. E 
dig бо que ой оне ilo diede бо comeco de 
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cada uma, tão assustador. Nós, paciente e analista, temos agora à 
oportunidade de reconhecer os clementos que contribuem para a 
Estabilidade, a Instabilidade, a rigidez, para а força, a fraqueza ou 
a brutalidade, para o descuido ou precisão na observação ¢ pensa- 
mento, para o isolamento, a sociabilidade ou o carisma. Riqueza ou 
pobreza da personalidade, no entanto, parecem decorrer das qua- 
lidades dos objetos internos, asim como o sistema predominante 
de valores, Deveria ser lembrado que enquanto а delimitação dos 
sistemas esquizoparanonde ¢ depressivo possui uma implicação 
global no diferencial dos valores, eocentricidade versus amor e 
preocupação em relação зо objeto, dentro da posição depressiva 
existe talvez, um alcance ilimitado para evolução ética. Os va- 
lores éticos mutáveis de Deus no Velho e no Novo Testamentos 
testemunham esta possibilidade evolutiva. 


E neste momento da análise, quando a clivagem do self se 
torna delincada ¢ os processos de integração são postos em ação 
pela evolução da transferência/contratransferência, que o analista 
pode começar a ver como as partes infantis, que ou estão abriga- 
das dentro dos objetos interno ou têm fácil acesso a eles sob pres 
são, particularmente da separação, lançam sua influência sobre o 
caráter do analisando. Aqui o aspecto do nosso modelo de men 
te que descreve os compartimentos dentro do interior do objeto 
mateno Interno ajuda muito а fazer um quadro organizado de 
uma situação altamente complicada. Ao contrário do paciente li 
mitroe, cuja visão-de.mundo emerge com uma clareza chocante 
de suas qualidades proustianas, oblomovianas, erotomaníacas cu 
atrás das inhas-Inimiqas, no normal e no neurótico não emerge 
tal quadro rigidamente claustrofóbico Em vez disso, encontramos 
tendências, e uma explosão ocasional do mundo claustrofóbico 
nos momentos de atuação (acting ош). Eles emergem agora como 
aspectos da transferência infantil - o elitismo, o parasitismo е 


mumie И 


indolênca, a transferència erotomanlaca - tanto quanto sentimen- 
os de perseguição e aprisionamento pelo método analítico, a co- 
munidade ¢ a pessoa do analista Mas desta vez estas tendências € 
explosões são contidas tanto pelo forte crescimento da transferê- 
Ча positiva quanto а participação enriquecida o trabalho analítico 
pela parte adulta da personalidade. 


Os aspectos identlfcatrios da identificação intrusiva. o senso 
de elitismo, riquera, atração sexual poderosa e intelecto superior, 
mostram-se variavlmente como tendências de caráter. Mas eles 
também revelam, em sua base identificatória, aspectos dos obje 
tos internos que foram allerados c, de certo modo, danificados. 
pela intrusão. sto se reflete muito claramente na transferência € 
é eventualmente revelado com alguma franqueza à medida que a 
cooperação adulta е а sinceridade melhoram. O analista começa а 
ser autorizado a saber muitas coisas que o paciente tem observado, 
ouvido secretamente, lido sobre e tem suspcitudo fazer parte do ca- 
ár do алайма e seu modo de vida que foi inicialmente guardado 
em segredo. Pois afinal, a maioria das suspeitas ou desconfianças. 
do paciente tem mais do que um grão de verdade. É naturalmente. 
“fazer uma clara distinção entre о que é conhecimento publico 
со que é privado. Mas mais importante, o analista é obrigado cm 
sua Investigação pelo paciente a entender que isto é pare do pro- 
cesso de diferenciação das figuras externas c internas e, portanto, 
está a serviço de distinguir о алайма como pessoas das figuras da 
transferência com as quais ele está investida. 


De várias maneiras ема interrogação, baseada em um aumen- 
to da honestidade do paciente, é também uma manifestação de 
malor, não menor, confiança e parece frequentemente um рей. 
dio para uma revelação de importantes áreas secretas na vida e 
nos hábitos do paciente. particularmente aqueles relacionados ao 
compartimento retal de identificação Intrusiva, isto é às tendên- 


clas perversas e à adicção Elas são em primeiro lugar reveladas 
cautelosamente nos sonhos. Embora não reconhecidas como re- 
acionadas à realidade externa, isto também não é negado. Acho 
que podemos dizer com alguma convicção que. quando existe esta 
sstuação, existem perversões e adicções secrets, não meramente 
tendências polimorfas infantis nem utilização habitual de estimu- 
lates ou drogas leves, mas áreas dedicadas ao sadomasoquismo 
de uma forma ou de outra, de tal modo que o limiar da posição 
depressiva não pode ser alcançado pelo analisando. 


As талде раса isto são duas: uma razão está relacionada ao 
significado inconsciente da área perversa viciada a outra se rela- 
ciona com a distância essencial а partir da resistência de depen- 
dência sobre objetos bons que este sigilo implica. Mas em um certo 
sentido ambos os fetores são secundário à qualidade danificada 
dos objetos consequente à identificação intrusva. Este é um fator 
que se mostra штет na visio de: mundo alterada да qual eu te- 
nho falado longamente. Mas не examinarmos as implicações des 
ta visão alterada, podemos reconhecê-la como sendo um reflexo 
da natureza do(s) compartimento(s) como um mundo. O que isto 
implica para a avaliação das qualidades destes objetos, essencial- 
mente Internos, mas refletidos também na transferência, que seu 
mundo interno deveria ser de tal caráter, seja csbeça/seio, genital 
ов reto? Em sua forma concreta, como visto nos aspectos caus 
trofébicos dos fenômenos gerados pela identificação intrusiva, é 
exibido diante de nés um mundo interno que também Implica um 
certo nivel de mentalidade, caráter, valores hierarquia, clitismo, 
privilégio, exploração, condenação moral. expectativas de obedi- 
ència, punição como um método pedagógico, conservadorismo, 
puritanismo, hipocrisia, materialismo. Em um mundo LHK nega- 
tivo, o mundo de antiemoção e antipensamento, 


Estes são os elementos com os quais o analista suspeita de per- 
versão oculta, Mas eles também são suspeitos nos normais e nos 
neurótico de tendências secretas sadomasoquistas. Enquanto nes- 
tes últimos tals implicações do dossié não revelado de observações, 
informações c fofocas podem apenas ser consideradas como man- 
has na superficie de um claro objeto de transferência estas man- 
chas obstruem a experiência estética, a união no calor do amor e 
Чо ódio, considerados em relação dinâmica pela força do desejo de 
sober e entender. 


11. O claustro e a adolescência 


Sem dúvida as tendências para entrar em identificação intru- 
siva com objetos internos, através de processos masturbutórios, 
têm sua origem nas primeiras semanas e meses da vida pós-natal. 
Podemos assumir que elas têm uma conexão, uma referéncia a 
“memórias da vida no útero, mas a principal diferença foi traçada. 
Também foi sugerido que os estados da mente influenciados pela 
identificação intrusiva podem ser diferentes daqueles que são re- 
lacionados com uma parte clivada do se que não nasceu, deixada 
para trás, uma vitima dos processos prematuros de clivagem, como 
о garotinho aleijado que foi deixado para tris quando о flautista 
evo todas as crianças para а montanha. 


Eu dise, tudo? Naa era cova 
E nio podia dançar de toda maneira; 

E hos amos posteriores, se você fosse culpar 
Sua triste, cle sav acostumado а dizer,- 


“Está tediosa пока cidade desde que meus companhel 
rosse forem! 

Мао posto me esquecer que estou despojado 

De todas as belas vistas que eles veem, 

Que o Раша também me prometeu. 

Pois ele nos levava, disse cle, pra uma ети alegre, 
Unindo à cidade e apenas à mão, 

Onde as águas jorramam e аз drvores frutíferas cresciam. 
E as flores estendiam um colorido mais claro, 

E tudo era estranho e moves" 


Considerando o papel da identificação intrusiva nos fenôme- 
nos da adolescência, parece necesário considerar а comunidade 
adolescente como um todo, então aqueles que estão ^no topa” (e, 
de fato, estão no fundo) e também aqueles que foram deixados 
para trs, À descrição de Browning do que o flautista prometeu, 
em sua grande semelhança com a tepresentação do Jardim do 
Eden de Milton, é um quadro vibrante da visão perseguida pela 
comunidade adolescente. Em sua função de desenvolvimento, esta 
socialização dos processos internos pode ser vista como expert 
mental, essencialmente como experimentos apartados de prote- 
ção, dos serviços e regulações, comportamentais ética, da vida 
famillar. Para que sea seguro, ок laços nio devem ser cotados, 
deve permanecer uma base, um lugar próprio na familia. mesmo 
“que desocupado por ter achado um “lugar próprio” em outro local 


Mas é exatamente este mundo “seguro” que é о anátema para 
о adolescente. pois seu novo tamanho, desenvolvimento corporal 
e potência sexual fazem com que де se sinta invulnerável. Os pe- 
rigos dos quais ele ouviu seus pais pregar no passado são vistos à 
luz de instrumentos de controle, análogos à pregação do fogo do 


inferno. A qualidade comum das novas experiências dá uma aura 
de universalidade. а alegria dá uma atmosfera de pureza, с a pron- 
tidão para novas reações dá um sabor de inocência As restrições 
são escravidões o futuro é simplesmente o presente extrapolado O 
excesso de fantasia disfarça a pobreza de imaginação, 


No interior desta atmosfera comum a fluidez das identifica- 
ões projeivas é encorajada para aliviar ов estados confusionais 
dos multiplos processos de clivagem Na panelinha, na gangue. no 
grupo os papéis mudam com a mudança da luz, de modo que à 
homogeneidade de opinião parece substituir qualquer consciência 
Че submissão ao lider do momento. Instabilidade e promiscuida- 
de assumem o disfarce de afabilidade, quebrada somente quando 
as rivalidades irrompem de forma inconfundivel. A realidade da 
conformidade serl é escondida pela tolerância infinita da idos 
sincrasa trivia 


Esta segurança aparente do grupo é necessária рага as expe- 
riências de desenvolvimento que devem ser realizadas, e que con 
sistem fundamentalmente numa avaliação е reformulação de to- 
dos os conflitos evolutivos da infància. Desde que eles "sairam e 
“entraran” no mundo, uma visão-Je-mundo. que difere daquela 
implícita nas atitudes parentais a respeto do ambiente fora da ta 
тй, deve ser construída. O primeiro infortúnio desta fuga é a 
distinção ética de bom e таш, assumida como sendo comporta 
mental em termos parentais. Fla se torna fluida, reativa Ainda 
permanece comportamental, no entanto moral ао invés de ética, 
pols esta última requer tanto penetração quanto uma capacidade 
para abstração ¢ para formação de simbolo Estas qualidades são 
temporariamente perdidas no calor da liberdade da tradição. De 
uma maneira estranha а linguagem se torna muito concreta € ao 
mesmo tempo, lida, de modo que a argumentação tende a perder 
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sua ancoragem na observação e na experiência e torna-se um due- 
o de facilidade verbal, de afirmação agressiva e chantagem mo- 
ral, onde а implicação da covardia é acima de tudo, imtimidadora. 
“Coloque-se ou cale-se "Put your money where your mouth is* 
terminam o debate, Boatos, fatos, estatisticas sio entregues como 
marteladas. 


Esta consciência do mundo, ão verbal e facil, produz uma po- 
inização do pensamento e polarização do senso de identidade. Sua 
\егдаде para vaguear para o misticismo, a utopia e o niilismo 
nào é contida pela imaginação emocional, mas permanece dentro 
do limitado campo de batalha de opiniões O desprezo pela classe 
dominante não se estende para o discernimento da falsidade da 
metodologia política, mas permanece num simples niv de guerra. 
de classes, ainda que as classes possam ser diferentes do histórico 
ou tradicional. As clases básicas são os velhos e os Jovens, travan- 
do uma batalha impledosa, indiferentes ao tempo que o velho de 
hoje foi o jovem de ontem e, Deus me perdoe, vice-versa. 


Este estado comum de confusio obscurecida parece abro 
tamente necessário para o trabalho ao longo das confusões de de- 
senvolvimento que barram o caminho para individualidade e para 
relações intimas. F para а maioria dos participantes eles obtêm su- 
cesso, pelo menos temporariamente, embora as tensões posteri 
res em ganhar а vida, construir uma família e criar filhos possam 
derrübi-los de volas para o conformismo, o conservadorismo, a 
timidez е o declinio da imaginação em favor da negação da 
lidade psíquica, А necessidade de rotina para adaptação se torna 
ritual facilmente c enfraquece a emotividade da vida dos adultos. 
Pensar tão cansativo! 


Daquelas crianças que são deixadas para trás por este processo 
de popularização algumas, é claro, se agarram simplesmente a um 


periodo de latència bastante rigido e aprovado de forma entusiäs- 
lica. Não nos preocupamos com elas, pois clas parecem ir para a 
comunidade adolescente às escondidas, na esperança de emergir 
no futuro, quando Чез tiverem se estabelecido na comunidade, 
para assumir os problemas adiados da sexualidade. Mas outras são 
deixadas para trás no sentido de que sua inabilidade para socializar 
sua rebelião as deixa na mão, cortadas tanto da vida familiar quam 
to da participação comportamental pela reserva. De um modo ge 
ra, elas se tornam ocultas, em uma câmara de masturbação, seja 
em casa ou em lugares escavados, em grande parte, incapazes de 
estudar, capazes apenas de manter empregos muito abaixo de sua 
capacidade mental ou educacional. O sentido de ser deixado para 
trás, particularmente no que diz respeito à sexualidade, é geral- 
mente acompanhado por preocupação com defeitos em sua atra- 
tividade sexual aproximando-se de uma alucinação somática. Isto 
corre de forma mais extrema e intrigante quando as meninas são 
excepcionalmente belas e o» meninos especialmente atraentes e 
charmosos. Sua obsessão com defeitos imaginados leva ‘os direta- 
mente para hábitos compulsivos de consumo alimentar, exercicios, 
medidas de saúde е ruminações religiosas ou semirreligiosas. Sua 
orientação para a comunidade adolescente e particularmente para 
o exibicionismo sexual, é extremamente voyeurista, amargamente 
invejosa e desesperada 


No outro polo estão os jovens que foram deixados de fora da 
experimentação saudável e necessária, cuja câmara puberal de 
masturbação se torna socializada, de uma forma restrita, ao sub. 
grupo dos loucamente promíscuos, viciados em drogas e alcool 
© dos que estão na excitação da criminalidade, Sua imprudência. 
cheira a desespero e a anseios suicidas. Quando politizados ou vi- 
rados para cultos religiosos, eles são fanáticos. Por este aspecto ex- 
cessivo não trazer ostracismo, mas frequentemente admiração, ele 


— eR. 


encontra pouco para conté-l, exceto o colapso na forma de doen- 
а fisica ou mental. Devido ao lapso da influência parental cles sio 
raramente enviados à terapia а não ser que uma violência aberta. 
irrompa em casa. sto não é verdadeiro em relação aos oblomovia- 
mos ostentadores, cujos pais frenéticos os mandam para terapia. 
«т geral com poucos resultados. Os perigos da doença venérea, 
da violência оп da adicção ов detêm muito pouco das atividades 
compulsivas. Ambos os grupos daqueles deixados de lado das ex 
perimentações alegres são atravessados por tragédias, 


E para ambos os grupos o caminho de vota desta extremidade. 
é dificil, começando como ocorre, na puberdade, com alienação 
ascendente. Como em todos os problemas do claustro, a sexuali- 
dade é tão profundamente enraizada na pré-genitalidade não re 
sclvida e na privação emocional prematura. que a incapacidade 
para alianças emocionais, ligada a uma visão-de-mundo profun- 
damente pessimista torna improvável para les que tenham o tipo 
de experiência de salvação de ser o objeto de um amor apaixonado 
de uma pessoa mais saudável e mais madura. Ao invés disso, eles 
facilmente caem vitimas da exploração de pervertidos dedicados 
mais velhos, ostentados com interesse amoroso, ou homossexual 
ou heterosexual 


Seja como terapeutas, pais professores ош outros representan. 
tes da comunidade adulta, um entendimento da situação claustro- 
fóbica e sua alienação da vida familiar e da emotividade da inti- 
midade humana, pode suportar esforços para “estar a postos”. A 
fim de prevenir da interferência е ainda assim, manter а esperança. 
parece necessário não apenas que os pais se lembrem da criança 
desde seu melhor inicio mas que sejam capazes de perceber o de- 
sespero nos que foram deixados para trás apesar de sus ameaça, 
desprezo, provocação. Uma visão do claustro destaca esta mudan- 
a no senso de identidade, tornando possível reconhecer que eles 
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são diferentes dos periodos iniciais, não somente em suas quali 
dades mentais, mas também no mundo que habitam. Alterações 
semelhantes podem ser vistas no refugiado politico que não pode 
se livrar de seu pesadelo. 


Nota 


1, “ruta-se de uma expressão idiomitica popular, indicando а 
necesidade de restrição financeira, de economia de gastos, 
“como controle de avidez humana - utilizada inicialmente na 
Escócia e que se espalhou pela Inglaterra 


12. O claustro e as 
perversões/adicções 


A “revisão” dos “Tris ensaios sobre a teoria da sexualidade” de 
Freud empreendida em “Estados sexuais do mente" (1973) agora. 
requer alguma revisão ela mesma, à luz da digestão e implemen- 
tação subsequentes do trabalho de Bion, um pouco do qual foi 
relatado em Stull jn extended metapsychology (Estudos em me- 
apsicologia ampliada) e "A apreensão do belo” (com Meg Harris 
Williams). Mas também as explorações atuais da fenomenologia. 
projetiva da Identificação intrusia ampliam o modelo de mente 
de Melanie Klein, e requerem aplicação especial nas perversêes 
e adicções. А revisão de Freud proposta em “Estados sexuais” foi 
principalmente uma revisão estrutural, levando em conta a cliva- 
gem do self e dos objeto, as identificações narcsicas, a luta рог 
trole do órgão da consciência (atenção) e a guerra entre as ten- 
dncias criativas e destrutivas vistas, no entanto, mals no nivel do. 
self do que do equilibrio das pulsões de vida e de morte 
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Este volume é dedicado a esta exploração dos fenômenos pro 
jets que acompanham a idetifcação insta, mas cles pre. 
ш de uma Integração especifica com a teoria do pensamento 
de Bion com referência às pervesõe e dicis. О aspecto de sua 
teoria que é mals significativo para este propósito, e sem o qual 
não seria possivel a ideia do confio estético e seu lugar no de- 
semolvimem е no proceso analítico, é a nova teoria dos afetos 
de Bon, L (amor), Н (ódio) е K (conhecimento) coma vinclos 
emocionais das relações humanas. Embora seja ambiguo em scu 
trabalho, sté eu penso, А memoir of the future, esta teoria de LHK 
negativos e positivos muda completamente qualquer ideia de mau 
ou destrutivo fora do dominio da pulso e, portanto, da constitu- 
são, da genética. Ao тёз disso, a emotividade = que é o пісе do 
problema da vida da mente - das relações intimas ¢ apaixonadas 
© portanto, do desenvolvimento da personalidade (que difere do 
refinamento da concha adaptativa) é vista como lutando para ex- 
pressar-se aceitando a turbulência (mudança catastrófica) que en- 
Solve a emoção Isto dá um significado mais amplo para o conceito 
de defesa, pois implica também defesa contra emoção, não apenas 
contra dor mental Tal teoria traz consigo o alcance da análise a 
toda região intrigante da defesa contra o prazer tanto quanto a dor, 
que devemos chamar de Incapacidade de desfrutar a felcidade, de 
escassez de alegria de viver. 


A vida no claustro tem muitos prazeres, mas o que falta ё cer- 
tamente a alegria de viver: felicidade que vem da experiència do 
desenvolvimento, esperança que vem do contato direto - não em 
segunda máo ou já perdido - com a beleza do munda. A cabe: 
çalseio tem o prazer da complacência, до elitismo, de uma ilusão 
de seguranças o compartimento genital tem seu prazer erótico e. 
“satisfação, ou seja, exaustão, о reto oferece de forma variada os 
prazeres do sadismo, masoquismo, poder, азаа, fraude. Neste 
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modelo de mente da metapsicologia ampliada, sto é, que inch 
as dimensões geográficas de Melanie Klein e epistemológicas de 
Bion, o compartimento do elansero imroduzido através do ann, 
que significa, essencialmente, secretamente por tris, sofre uma al- 
teração de seu significado ma realidade psiquica: O дерд vital da 
economía mental da mãe servido pelos aspectos heroicos da sex 
alidade do pai não se verifica mais como um mundo autoritário 
» 


Eo mesmo em todo mundo for; 
Fo mestre que está certo. 
Eo menino que аранда; 
Serve o pestinha diretor 


О mestre deste compartimento ¢ o pénis fecal, um objeto com. 
posto do pénis do pai e da parte do seif intrometida nele, que é 
completamente dedicada ao ІНК negativo. Talvez seja melhor 
definido como "fra? ао invés de “erud” em sua essência, O бий 
de Milton é quente, apaixonadamente invejoso «admirado, A ser- 
реше é fria, desonesta, caleulista. É а serpente, não Satã, que Deus 
amaldîçoa, enquanto com Sul cle exerce uma competição quase 
esportiva de influència, como no caso de Jó, A única queixa de 
Jó de ter sido escolhido para o sofrimento esquemático é a fala 
de comunicação direta, Ele faria alegremente seu papel no jogo 
Se pelo menos conhecesse as regras, As regras do jogo no claustro 
são inequivocas; é o menino que apanha! E o jogo é de esconde- 
“esconde É “divertido” apesar da atmosfera de terror, como todo 
pesadelo é também um filme de terror como os passeios no parque 
de diversões são “arrepiantes”. Quo delicada é а fronteira entre 
caçar ou pescar por prazer ou esporte sangrento. 


Além disso, todo intruso dentro deste compartimento do 
claustro é recrutada para tenéncia. Fle pode ser um cão de caça, 
bem como uma lebre, ou le pode ser uma lebre disfarçada de cio 
de caca e um cáo de caça disfarçado de lebre. Um jogo mais atra 

еше, Não € preciso se perguntar de sua popularidade, а partir do 
ponto de vista da “diversão” Mas a diversão nio é sus essência. 
Esta reside па retirada dis ligações emocionais com outros huma- 
пов о mundo das relações de intimidade с, portano, das relações. 
basicamente familiares. Visto deste vértice adicional do claustro, 
torna-se claro que no centro de uma adicção ou de uma fantasia ou 
relacionamento perversa а pessoa envolvida não é ela mesma, ela 
está “fora de si" com entusiasmo, confusão quanto à natureza do 
mundo, e profundamente incerta da identidade de qualquer par- 
ceiro-no-crime Talvez o poder evocativo extraordinário da cru- 

бсо, deixando de lado seu significado espiritual, seja o crime. 
de assassinato do bebê bom - tanto o bebé novo dos pais quanto а 
parte bebé da própria pessoa. Para todos, o sadomasoquismo pa- 

rece ter este crime em sua raiz, a versão LHK negativa da paixão, 
na qual um bebé novo é gerado, em sua conversão fria е excitante. 
O imperdoável se torna perdoável, pois eles não sabem verdadei- 

ramente o que fazem. 


Em “Estados sexuais” a diferença entre perversidade habitual, 
dedicada e criminosa foi sugerida. A teoria do claustro acrescenta 
uma nova precisão пема formulação: O perverso comum seria a 
pessoa cujo senso de identidade não сый enraizado na parte do self 
abrigada no claustro. Na análise de tais pacientes temos a oportu- 
nidade de estudar o desiocamento adiante ¢ para trás deste con- 
trole sobre o órgão da atenção no fluxo e refluxo da transferència. 
Por outro lado, о perverso dedicado está tão enraizado, mas prin- 

cipalmente na orientação masoquista, resistindo ао recrutamento 
para a equipe do claustro com todos os melos de desonestidade 


Donato матава 207 


que ele pode reunir, mas participando fundamentalmente como 
a lebre que deve permitir a si mesma scr atacada periodicamen- 
te pelo cão de caça para aplacar sus (üria, enquanto está menos 
conscientemente identificado também, em seu modo acusatório, 
com а mãe que permite que scu bebé seja violado. para salvar ela 
própria ("Mãe Corageni?). O perverso criminoso foi recrutado de 
qualquer maneira е está seguindo ordens com toda hipocrisia do 
lista е do anarquista, do terrorista politico ou inquisidor. Dos 
trés subgrupos cle é o que está verdadeiramente “em desespero” e 
sua reabilitação do claustro é barrado, em sua própria mente, pela 
concretude do estrago que ele fez ao juntar-se às classes do pènis 
fecal. Mas mesmo isto pode não ser verdadeiro, pode não haver 
nenhum "pecado mortal; até mesmo o carrasco psicossomático 
pode conceder um adiamento. Independentemente da indignida- 
de da motivação que leva à intrusão para dentro do claustro, uma 
vez lá dentro, о “mundo” muda, os LHK da vida intima desapare- 
cem e são substituídos pela excitação obscurecida pelo terror sem 
nome, Se a punição fosse necessária para o perdão, estas partes 
infantis teriam tido sua punição, não obstante a “diversão” Sugeri 
que o terror sem nome seja a possibilidade de insanidade à medida. 
que o distárbio do pensamento se intensifica e о sistema delirante 
dos objetos bizarros acena bastante sedutor. 


13. O claustro e a política 


Parece Inútil e autoenganoso fingir que se pode continuar uma 
atividade em que outros também trabalham sem participar do as 
pecto comunitário pois existe sempre uma comunidade. E uma 
Ner que há uma comunidade hå problemas de organização e co- 
municação onde a fronteira entre amigavel e host, comunicação 
ação, administrar e dominar, se opor e sabotar, se torba obscura, 
Em tudo o que já escrevi alguma atenção foi dada ao aspecto ins- 
Utucional da psicanálise a fim de esclarecer, até certo ponto, a po- 
sição organizacional em cuja atmosfera estou intrometendo meu 
Pensamento. É, naturalmente, uma área na qual sou essencialmen- 
te ignorante, mas posso me consolar com a crença de que também, 
existem outros assim, mesmo alegando serem especialistas Então, 
ж sou uma vergonha para meus amigos mais uma vez por me fa- 
zer de bobo, lembro-me de uma das histórias de Leonard Woolf 
quando ee falava de Hipólito ter “perdido a cabeça” durante uma. 
festa de casamento: nem se importava em estar fazendo papel de 


bobo, imerso que estava em enorme felicidade. Afinal, па área da 
Politica, quem se mostrou mais bobo do que Platão? 


Uma discussão sobre as implicações desta conjectura imagina- 
tiva do claustro na vida comunitário resulta diretamente da mvs- 
tigação de sua operação na adolescência. A maioria de nós estava 
ainda neste estágio da vida quando nos envolvemos na раса. 
se Esta situação persiste, atë que a pessoa se compenetre a respeito 
da responsabilidade por crianças ¢ assuma responsabilidade plena 
por pacientes Por esta razão, o formato pelo qual tenho investigado 
a adolescência é válido também aqui aqueles que são capazes de 
participar da alegre experiência com a independência dos analistas, 
comitis de formação e supervisão imposta, е os outros Os oblomo- 
Manos mantém suas cabeças baitas e não precisam nos deter aqu. 
mas todas as outras subcategorias de moradores do claustro acham 
representação, tanto па psicanálise quanto em qualquer organiza- 
ão e talvez, se eu estou certo sobre э onipresença deste aspecto da 
estrutura da personalidade, а atitude de todos está sujeita, em algum 
gras de influència, à visão de mundo chaustrofóbica. 


Para muitos analistas, a alegria adolescente que cerca a fase de 
experimentação é interrompida pela introdução do trabalho anali- 
бсо independente. pleno de responsabilidades algo que começa 
a dobrar a própria alma destes analistas. E naturalmente cies bus- 
cam o amparo de supervisores, amigos, panclinbas e grupos cui 
dadosamente escolhidos. Porque estas são raramente relações ver- 
dadciramente intimas с, na melhor das hipótese, são contratuais, 
os processos políticos os faz sentir num autoengano e sinceridade 
reduzida, por uma questão de preservação de uma sensação falsa 
de harmonia de pensamento e de atitude. Talvez não possam obter 
ajuda. Talvez a vida em comunidade seja o inferno, caótica sem 
estas reduções. Mas eles se arrastam para о consultório também. 


Embora eu desejasse me dirigir а este problema no contexto da 
Psicanálise, pois afinal minha principal experiência de vida foi em 
Brupo (eu vivi por oito anos nas forças armadas, sendo uma expe- 
riència rigida e primitiva demais para ser de aprendizado), penso 
que ele tenha uma aplicação geral. Todo grupo suporta uma se 
melhança forte com um ou mais compartimentos do claustro. que 
é outro modo de dizer - em termos bionianos - que todo grupo 
de trabalho tende para а organização de pressupostos básicos. Eu 
colocaria os problemas envolvidos da seguinte forma: como ad. 
ministrar sem dominar; como fazer oposição sem sabotar; como 
manter se cordial quando em desacordo? 


Recapitulemos brevemente as caracteristicas dos comparti 
mentos do claustro que nos interessam em particular aqui: а ca- 
beça/seio ou confere o carter de elite baseado no delirio que teve 
um insight clarissimo e carrega consigo uma sensação de posse, ou. 
ela permite uma sinocura de sossego e conforto; o compartimento 
genital promove a preocupação erótica, seja do eleito com base па 
suposta atratividade e potência sexual, ou de uma sensação de pri 
vação de direitos a partir destes atributos: ¢ o compartimento retal 
envolve a personalidade em uma atmosfera de tirania e submissão, 
sadomasoquisma, pessimismo ¢ cinismo. Cada compartimento 
tem sua ansiedade caracteristica e idealização e complacência cor 
respondentes, dependendo do lugar do individuo na hierarquia, 
ров cada compartimento é essencialmente hierárquico. 


Com esta scgmentação em mente, vamos tentar elucidar as 
funções que precisam ser efetuadas е uma organização deve ser 
gerida de uma forma coerente com sua missão, As funções prin 
cipais da missão de uma sociedade psicanalitica são, por exemplo: 
fornecer um local de troca cientifica e educacio técnica, sendo 
também capaz de representar os interesses da socledade com re- 
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lação à comunidade. Em termos dos compartimentos do claustra, 
ele deve evitar que se outorguem posições, posses, sinecuras, ele 
deve evitar proporcionar um ambiente para exibição erótica e in- 
triga; deve desencorajar processos de tirania ou submissão. 


“al declaração, em toda sua banalidade, é um convite às solu- 
ções politicas de cunho utópico. O problema talvez resida em tra- 
tar a organização como um organismo, referir-se a “es” como se ti- 
Vesse qualidades mentais a serem descritas. Esta é imediatamente a 
linguagem do grupo de pressupostos básicos, talvez o mals básico 
dos pressupostos básicos. A "prala" apenas um signo, uma conve- 
niência um significante acordado para uma inumerável coleção de 
trien de areia. A “colmeia” é um organismo: pode er nomeada por. 
formação de simbolo, е pode ser preenchida com significado, na 
medida em que alguém a investigue € venha а entender mais sobre 
sua organização É razoável supor que uma colmeia sca muito st 
milar a outra. “Sociedade Psicanalítica” um signo que designa um. 
local: aqui existe uma coleção de grãos de atividade psicanalitica, 
sem uma função inerente ou organização. Para que ela tenha um 
significado e, portanto, um valor simbólico, à pode fazê о como 
uma somatória das atividades dos individuos. Qualquer tabela de 
organização servirá bem ou mal, dependendo da participação dos 
individuos. Mas uma coisa que ба não pode se tornar é uma fa- 
тай. Se ela tentar, se torna um grupo de pressupostos básicos de 
dependência. 


O problema então se qualquer grupo no mundo é capas de 
resolvo, deveria ser o de psicanalistas - ¢ o problema da indivi- 
dualidade ка, Mas qual é de fato a ética da psicanálise? Mesmo 
que a psicanálise seja uma coisa-em-si-mesma abstrata, afirmo 
confiante, ela não tem ética, Apenas individuos podem ter ética e 
o modelo de mente que eu adoto - e talvez muitos pulcanalistas — 
afirma que a ética é uma emanação dos objetos internos do indivi 
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dua Não pode haver uniformidade alguma, assim como não pode 
aver homogeneidade alguma de história individual independem 
temente do grau de similaridade, de sobreposição A ética de um 
individuo são os valores peomulgados pelos seus objetos internos; 
sua violação é experimentada no inconsciente como degradante a 
estes objetos - esencialmente, como tração. Em cada individuo 
estes objetos, assim como o self, são capazes de aprender com a 
experiência e não precisam ser os mesmos aos trinta como podem 
ser aos sessenta. 


A tica do individuo que pareceria ser a mais consistente com o 
método psicanalítico pode ser dificil de particularizar em qualquer 
momento especifico da terapia, mas suas linhas gerais parecem po- 
der ser definidas: seguir, não conduzir. na busca pela (inalcancá- 
vel) verdade; construir e preservar um contexto (setting) onde isto 
possa ocorrer: buscar por significado e não exercer julgamento е 
comportamento moral: estar preparado para sacrificio pessoal na. 
busca destes objetivos, não impondo estes sacrificios aos outros: 
restringir a influência sobre o paciente à clareza difundida pela co- 
municação e não através de ações; falar a vendade, como refletido 
mas palavras e na música 


E provavelmente impossível para um individuo comportar se na 
atmosfera contratual de um grupo de trabalho com a mesma di 
ca que de pode ser capaz de atingir no clima intimista de uma boa 
análise. Mas cle pode, eventualmente, evitar a degradação sem im- 
por sua ética individual aos outros. Se nos voltarmos aos aspectos 
do mundo segmentado e hierárquico da mentalidade claustro 
ca, devemos ser capazes de definir estas armadilhas caracteristicas 
da degradação, e de (a) nos proteger de aceitar a posição de um 
especialista, preservando o entendimento de que neste campo não 
existe sabe, apenas opinião buscada na experiència: (b) nos recusar 
а tinecurs conferida por se sobrecarregar bescendo-se em opinióes. 
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supostamente superiores dos próprios colegas (c) estar alerta à in- 
tensidade да carga eròtica na situação analitica, na supervisão anali- 
tica e na apresentação алайса do trabalho de alguém (d) recuarse 
э participar de funções grupais que não são capacitadoras, mas res- 
Vitis, punilivas. disciplinares (c) evitar atribuir falhas ao paciente 
em ver de atribuir ao próprio trabalho ou às limitações da расамі 
жс. (f) evitar selecionar pacientes, pois isto nos leva inevitavelmente 
A exploração de colegas mai jovens enviando Ihes pacientes dificeis, 
ser atrativos e mal pagantes; (g) fazer a sua parte do trabalho sujo 
da sociedade, mas não mais, para que não seja retribuido com uma 
posição dificil de recusar educadamente; (h) cair fora quando a at- 
mosfera da sociedade se tornar muito degradante, mesmo para uma 
participação tácita, sem ser dissidente. 


Estes me parecem ser principios defensiveis para a partici- 
pação em uma comunidade sem degradação, e podem, portanto, 
ser considerados como uma posição antipolitica, Está de acordo 
com à ética básica do homem justo, cuidar de sua própria vida е 
cuidar bem dela. Agora as considerações sobre o claustro suge- 
rem que exitem dois compartimentos que são eminentemente 
politicos em sua orientação: о specto proustiano da cabega/seio 
€ aquele recrutamento para tenéncia do reto. O primeiro ma- 
nifesta um impulso por aquisição de posições que é facilmente 
satisfeito pela estrutura hierárquica, е o segundo, uma ganância. 
pelo poder, onde possibilidade foi substituida por práticas res- 
tritivas. Os heróis-da-resistência no reto são os agitadores dis. 
dentes cujo desvio é compensado por seu zelo e justiça própria È 
provavelmente inevitável que qualquer grupo que se forma com 
uma intenção de trabalho ¢ um certo entusiasmo revolucionário 
deveria “envelhecer”, não somente no sentido da idade de seus 
fundadores, mas com o crescimento de seus membros = sua po- 
puleridade crescente е sua respetabilidade abrangida. Com este 
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envelhecimento a mudança na direção da orientação de pressu- 
postos básicos progride com o tamanho do livro de normas e sua. 
crença tácita nos métodos politicos. É natural que na atmosfera 
mais claustrofóbica, organizacionalmente séria е ambiciosa, os 
mais carismáticos е os burros de carga partidários são aquele que 
devem subir ao topo. Rebeliões pelos heróis-da-resistência pro- 
duzem apenas revoluções grandiosas que não mudam nada que 
é da atmosfera essencialmente política, Esta é a “fumaça vizinha” 
que diz a você que é hora de "seguir em frente” Pode parecer um 
negócio solitário agir com justiça, mas não é exatamente. Existe 
uma camaradagem implicita entre os trabalhadores, 


Equívoco de Macbeth, 
ambiguidade de Shakespeare 


Meg Harris Williams. 


Equivoco versus ambiguidade 
Shakespeare se interessou pelo conceito de equivoco na cena 
do coveiro em Hanlet, no contexto de encobrir versus desenterrar 
э verdade. Em Macbeth ele o persegue implacivelmente de uma 
maneira que provavelmente estabeleceu seu significado moderno 
de lias uma ideia, imagem ou palavra para disfarçar outra, le- 
vado par sua natureza própria para a criação de um tipo de sublin- 
guagem ou jargão social; é "o demônio Que mente como verdade” 
Esta peça se equivoca sobre os conceitos de “sucesso? “crescimen- 
to e мераю que todos compoctam mals de um significado 
subjacente de morte ou destruição; “partido” significa asas 
do” assim como na giria militar moderna, “extra” signa “des- 
trair; O equivoco está assim, em completo contraste com а am- 
Diguidade poética, que inclui mais do que o duplo significado das 
palavras frases szânhas; é um meto de capturar o significado nas 
entrelinhas de uma imagem ou personagem ou evento dramático 


duplo entro qualquer um dos ingredientes formals de uma poça, 
apresentados de tul modo como para evocar ecos e paraldos entre 
les; о significado é evocado, ao inves de ser redutivamente presa. 
Imagens chave, temas e ecos прн em uma peça que contr 
bul pars sus estrutura orgânica pertencem aos domínios da am- 
biguidade = tal como, nesta peça, a imagem estruturada do bebê 
recém nascido: neste se concentra o conceito de viver o бошо 
como oposto ao de controlar о futuro (ver С. Brooks em The naked 
habe e M. M. Mahood em Macbeths wordplay) O equivoco é um. 
melo de autoengano, seja ocorrendo na forma do cinismo ruidoso 
de Lady Macbeth, ou da névoa confusa de Macbeth - tentando 
esconder seu “ato” de seu “aut, sua “mão” de seu "olho? ete, A 
ambiguidade, por outro lado, é o meio fundamental artistico de 
exploração e descoberta, о melo de autoandlise;ao invés de abafar, 
ela revela o mistério de uma зйшәрдо emocional 


Em Macbeth, Shakespeare empreende a dif tarefa dese apro- 
Aimar de torma ронка do menos poco dos sujeitos poiso dlio ro- 
minticadequeé mais ci retratar vivamente uma personagem no 
Inferno do que no paso, somente se aplica quando a personagem 
se encontra metade dentro e metade бка em ura estado de conflito 
‘em umasituação ambigua, como Hamkt. O assunto de Macbeth оа 
dos Macbeths = no inferno ê naturalmente enfadonho с atá e 
Shakespeare lem que abordar seu claustro de quivocação de diferen- 
tes ângulos, incluido os meios de entrada e de saida, sendoum meio 
cam © qui podermos experimentar de o ө sigailicado de nii 
бошо, como uma condição Фа que existe para além dos limi- 
tes do fogo do inferno e das bruxas de contos de fada. Um dos tipos 
алиш de ambiguidade que permite que ele o faça é separação 
do herdi em dois componentes, as personagens de Macheh e Lady 
Macbeth, como um meio de demonstrar claramente a perversão da 
feminilidade; da mesma maneira que о contrasados coma famila 
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Macau de uma maneira que sugere aspectos parcial da mesma per 
sonalidade. Outro dos artificios do dramaturgo é o entrelaçamento 
linguistico dos valores de bruxas е dos respeitáveis códigos de honra 
e sucesso da sociedade, de modo que Macbeth nunca nos parece ser 
um monstro ou uma “ave Infernal (como seus contemporâneos afir- 
mam), mas em vez disso, uma vitima de seu próprio equivoco - o 
caminho mais fácil de um conflito mental ~ cujas consequências do 
pesadelo sejam talvez surpreendentes. Lady Macbeth e seu marido 
acreditam que sabem o que esto fazendo quando evitam. de forma 
ousada, sua crenças infantis sobre bom e mau e decidem aproveitar 
o Poder constituido pelos chifres e utilizo com um espirito oportu 
nista e moderno. А rarão de querer ganhara coroa - o "aro dourado, 
tema imperial" — é se tornar imune à sorte e ao acaso, de contradi- 
ções internas e externas; а posse da coroa dará: 


to all our nights and days to come. 
Give solely sovereign omiy and masterdom. 
[x 


Isto se deriva da crença em uma falsa masculinidade que é 
onisciente e onipotente, num controle predeterminado dos even- 
tos c em conluio com uma feminilidade pervers que arma c e 
cravira ou mata Os Macheths caem como presas fáceis das bruxas. 
desde que ces já acreditam numa hierarquia de espiritos, que “sa- 
bem todas as consequências mortais” e servem “mestres” escondi- 
don, uma versão do Grande Irmão (Big other través da identi 
ficação com a bruxa-mente, eles acreditam que podem se tornar o 
Grande Irmão em sua própria realidade. Isto é о que os impede de 
ter qualquer verdadeiro, futuro desenvolvimento - de ter "herda 
ros espirituais para seu reino mental, criança da imaginação que ¢ 
resultado de uma união entre um homem e uma mulher criativos 
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Ё a mente, mals do que o corpo, que se torna estéril e sem her 
deiros, Contudo, a sensação de vazio que sucede imediatamente 
após o primeiro assassinato pode apenas ser interpretada por cles 
em termos de ter falhado em obter о controle total da coroa: dai a 
sequência repetitiva de assassinatos, с a vingança de alucinação ¢ 
loucura da mente - caracteristicas da prisão по claustro. 


Durante a Renascença, o inferno veio a ser encarado, na litera- 
tura inglesa. como um estado da mente, mais do que um lugar: um 
estado caracterizado pela atividade incansável encobrindo o deses- 
pero subjacente с a autorrecusio: nas palavras de Satà de Milton, 


Which way 1 fiy am hell; myself am heil 
(Paradise Lost, Ту, 757 


O voo (passo) ë da falta de sentido para a existência que, en- 
quanto aprisiona, ndo fornece contenção alguma para a alma - o 
abismo cada vez mais profundo de “perdição sem fundo” (nos 
termos modernos, a convicção de ser sobre-caregado, "sobrecar- 
regado” pelo Sistema). Satã & inicialmente pelo menos, o poeta 
de seu próprio predicamento, antes das pressões da liderança tor- 
narem-no um escravo de seu próprio jargão. Mas em Macbeth, а 
degradação do herbi ё expressa de forma dramática, mals do que 
e forma lirica, través da estrutura c linguagem de toda a peça. De 
fato, Macbeth é condenado a perder a faculdade de autnexpresão 
- embora esta comece a voltar desde o momento em que ele apren- 
dea “começar а duvidar do jogo duplo do dembnto / Que mente 
como se dissesse a verdade” Shakespeare utiliza como cenário a 
tradicional iconografia do informo cm suas cores mais errantes 
e sangrentas - as mortalhas não naturais de escuridão cm plena 
luz do dia, neblina esfumada de sangue, corujas gritando, cavalos 
comendo uns aos outros ete =, tod a emissão do caldeirão das 
bruxas com sua bagunça de ingredientes divididos е venenosos, 


ses» матае Di 


para iluminar “o caminho da primula até a eterna fogueira”, Existe 
quase um sentido caricatural nestes “demônios pintados" de contos 
de fadas = que Lady Macbeth despreza como sendo temidos pelo 
“olhar da infância” (be eye of childhood” - 1,53), Mas a quali- 
dade sinistra da pesa é derivada da forma com que a iconografia ex- 
travagante do caminho da primula é transformada em uma história 
da degeneração dos procesos de pensamento dentro da mente do 
herói (eda heroina), começando pela neblina esfumada de sangue, 
que encontra sua contrapartida espiritual no cotào de equivocos ir- 
racionais. Shakespeare utiliza a ambiguidade dramática e poética 
para penetrar no coto de equivoco e expor o resultado verdadei- 
ro para Macbeth em sua dependência das bruxas - a perda de sua 
capacidade de experimentar a vida como significativa. 


O primeiro мо da peça mostra-nos uma sociedade em vias de 
se destruir através de guerras civis, por isso dominada, não surpre 
endentemente pelo espírito dax bruxas em sua mata maldita, pre- 
parando problemas malignos a partir de ingredientes mutilados ¢ 
fecais, Mas о demento-chave de seu preparo não é sua maldade, 
mas seu equivoco: 


Bar foul and foul fr 
Hover through the fog and fithy a. 
[s 


Seu preparado é “duplo” (double, double toil and trouble)! cuja 
bela aparência esconde sua feiúra interna ou essencial As bru- 
заз nunca ordenaram explicitamente а Macbeth que matasse; clas 
ıo dinscionaram para “a coros? “sucesso” ou “conhecimento do fu- 
tur, que Shakespeare nos mostra serem metas inerentemente as- 
зачала, embora não antagônicas aos valores da sociedade, mas 
de acordo com seus pressupostos básicos. De био, os valores das 
bruxas são gerados pela sociedade, embora elas somente se tornem 
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manifestamente infernais ou destrutivas durante momentos de in 
tabilidade, е Macbeth se torna sua vitima e instrumento, não dei 
do ao seu mal inato, mas devido а sua fraqueza mental. Como diz 
Samson de Milton: "АШ wickedness is weakness" ("Toda maldade 
é fraqueza’). Macbeth é aos olhos de todos, um camarada decen- 
te- de acordo com sua esposa, "fll milk of human kindness” 
(3,17 - mas eie não pode pensar através das tentações que oen- 
frentam. Реа pelo caminho de primula para a perdição em par 
te devido à identificação com a qualidade má da mente-bruxa (sua 
feminilidade pervertida, nele estimulada por sua esposo), mas mais. 
caucialmente, devido à identificação com seus métodos, de equivo- 
co de pensamento esfimmado (thought smotheringequivocatio). E 
Shakespeare demonstra no primeiro ato como estes modos de nio 
pensar dominam a criação pela sociedade, de seus heróis. Macbeth 
vencerá um traidor - о Thane de Cawdor - somente a fim de preen- 
her sua poção е próprio с completar sua traição com хисем na 
medida de sua "cor de ambição. А ironia dramática az com que 
ese pareça um proceso inevitável: assim, Macbeth engaja Cawdor 
0 “confromiá-lo com autocomparações” е neste momento, Duncan 
oferece-lhe o posto em Cawdor com as palavras “aquilo que ele per 
deu, Macbeth, o nobre, conquistou" (um eco da frase inicial de uma 
das frases profética ¢ paradoxais das bruxas), "Quando se perde ese. 
ganha uma batalha"; finalmente, Macbeth entra na presença do re 
mo momento em que ele está lamentando o tato de ter depositado 
mal sua “confiança absoluta” em Cawdor, pois não Вама ей de ler 
“no rosto as feições da ашы logo transferindo csta “confiança ab- 
soluta” para seu novo herdi, Duncan parece colocar o sco de apro- 
vação em sua ruidosa deslealdade. Assim, o piloto, que as bruxas 
иста terem naufragado em seu caminho “para самі refere-se an- 
teriormente, no contexto da peça a Cawdor, que “se empenhou na 
ruina de ua ргы e adiante, a Macbeth, а quem eles estão esperan. 
do para destruir, antes que possa chegar so lar de seu “espirito” apos 
a confusão da batalha. Estas sã todas as funções de ambiguidade 


de Shakespeare. Como um soldado, Macbeth fol levada visto como 
“noivo de Belona? "laco da Бачата “criador de estranhas formas 
da mort e que era "estriado? cus inimigos de alio a hao de 
uma maneira correspondente às bruxas enchendo seu caldeirão: en- 
tån os equivoco próprios da sociedade, nos quais “sio iguais o belo 
e o feio dão um pequeno passo para que cle continue a fazer o pa- 
pel daquele que é bem sucedido, fandado ет ações sangrentas; tais 
ações se tornam um recurso inerente ao caminho para o семе? 


“Elas me encontraram no dia da vitória”, Macbeth diz à sua 
esposa em sua carta, apresentando as bruxas. As bruxas o sauda- 
ram de acordo com um padrão gradual, em progressão: Glamis 
= Cawdor = Rek e cada vez que Macbeth ¢ saudado por seus novos 
titulos, seguindo este padrão ou suas primeiras capas, ee parece 
mais ligado à mente-brusa como a fonte do que é conhecido equi- 
vocadamente como “verdades”: 


Two truths are told, 
A happy prologues to the өйи act 
Of the imperial theme 
This supernatural soliciting 
Cannot be ilk cannot be good: 
Af why has it given me earnest of success, 
Ceng na idi Lam Tiaa of Condor: 
good why do T yield to that suggestion 
Whose horrid image doth unfix my hair... 
Mp thought. whose mater yer is but asc 
Shakes so my single sate of man. 
That function ts тобет i surmise, 
Amd nothing i< bd what imo 

(Li 12742) 
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A linguagem da gravidez e nascimento o “ato clevado; é usada 
para disfarçar a “figura pavorosa” do assassinato - apresentada de 
forma ambigua como assassinato em pensamento, e о assassinato 
do pensamento em sl. A progressio destas “verdades” equivoca- 
las (um equilibrio ritmico entre “má” е ез”) culmina automati 
camente em assassinato. Este é um objetivo que Macbeth prefere 
achar “sobrenatural, ¢ permite que seja “esmagada” novamente 
revertendo-se em equivcação oculta, novamente baseada na ideia 
de fecundidade = "sem que haja nada além do que não €. Desse 
modo Macbeth fracassa em confrontar as implicações da sinistra 
progressão das bruxas; е com cada fracasso, Shakespeare demons- 
ча como scu herdi se submete mais à armadilha que está se fe 
chando sobre de. com sua mente obscurecida pela “fantasia? Ade- 
quando os valores da corte e do caldeirão, cm uma justaposição 
ambígua, Shakespeare mostra como Macbeth se torna entremeado 
em uma relação especial com o ге, cujo tom de voz sinistro sig- 
пса sucessão sucesso por substituição/assassinao, ou progresso 
“elevado” por alimentar-se do sangue do hospedeiro. Este £o lado 
"fei da “bela” equivoco sobre o sucesso hirárquico que tole- 
rado por todos, não só Macbeth. e que torna a respeitável socieda- 
de vulnerável sos valores das bruxas E associado à ideia medieval 
do corpo político, que vê o estado como um organismo com seus 
membros crescendo uns com os outros ou fora ans dos outro, 
alimentando-se uns aos outros com vinculos de sangue que supos- 
lamente representam “confiança absoluta” ou intimidade, ¢ tudo 
centrado no re Por sio, о jargão convencional após seu assasi- 
nato é descoberto: “esgotado se acha o vinho da existència" (ato 
П, cena TTD. A incipiente instabilidade, traição e sede de sangue 
deste modelo foram descritas por Shakespeare em Ricardo П. Aqui, 
em Macbeth, o ingênuo e sento Duncan diz que pretende “plantar” 
Macbeth e fazê-lo “alcançar crescimento completo” (também Ban- 
quo); enquanto ss, cle recebe os formais clogios de Macbeth como 


как acenda 


vum “banquete” do qual ee se "alimenta"; ua reação parece tão es- 
pecial que ele deseja “amarrar” Macbeth a cle, de uma forma amea- 
sadoramerte ambigua, dizendo: “Devo-e multo mais doque poiso 
pagar”: А Hnguagem do elogio tem uma Мете sinistra que 
Shakespeare mostra não é apenas de forma acidental, mas de algu- 
oma forma, transmite as expectativas Impenadas dos pressupostos 
biscos da sociodade Assim é que а "ura pavoross” do asa 
mato do re sempre envolta em equivoco) vem а se apresentar a 
Macbeth, como se fosse - como dise Bradley - “um dever erva” 


No entanto, no primeiro ato, a armadilha é preparada para 
Macbeth como ^herói-como-vitima" em seu caminho de regresso. 
Gradualmente a pressão das expectativas ocultas, acompanhadas 
da velocidade dos eventos, começa а atingi-lo. Ele tenta cair no- 
vamente na máxima do soldado - "A hora da alegria chega depois 
do mais cansado dis” - esperando não precisar toma nenhuma de- 
cisão ativa, nào тай do que tomara no campo de batalha: "Se o 
acaso quer que eu seja rel, o acaso me poderá coroar sem que eu 
me mexa” А passividade de boa indole e nào ficar muito na ribalta 
podem tê-lo salvo de qualquer tentação à criminalidade no passa 
do. De fato, sentimos que se não fosse por Lady Macbeth (a guar- 
а da casa de Macbeth) e pela corrida louca da sociedade que fica 
em suas mãos, Macbeth provavelmente teria escapado por inércia. 
e mantido sua reputação de nobreza. 


Entrada no claustro 


Esta é a figura de Lady Macheth que permite que Shakespeare 
explore todas as implicações do estado da mente exemplificado em 
Macbeth. Embora o ar esteja cheio de equívucos, confusões ¢ po- 
tencial assassino após a luta é cla que assegura que o cune descen- 
dente de seu “sucesso seja irevogavelmente precipitado em ação 
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Caparafisado” ao "ponto máximo em suas palavras). Em outra jus- 
taposição poética Shakespeare repentinamente transporta rei fami- 
lia, cortesãos e generais naquela mesma noite para os confins do car- 
чао de Lady Macbeth Isto feto na velocidade da luz e com sentido 
de urgência frenética, com mensageiros "quase mortos de cansaço” 
ео rei tentando ultrapassar Macbeth - cujo “grande afeto, agudo 
como suas esperas”; no entanto o faz ganhar a corrida. Aqueles que 
não chegam so самбо naquela noite batem no portão antes do ama 
nhecer, na manhà seguinte - para serem recebidos pelo “porteiro 
do diabo" como “equivocadores” em seu caminho para a “Fogueira 
eterna”. О castelo apresentado como uma clausura feminina: como 
quando Lady Macbeth (se referindo ao mensageiro esbaforido que 
traz as "boss novas” da chegada de Duncan) diz: 


The raven himself i hoarse 
That croaks the fatal entrance of Duncan. 
Under my battlements 

pnl 


Por fora, da e seu castelo parecem “belos”: um refúgio idilico 
ou "berg no qual “as andorinhas dos templos familiares” podem 
fazer ninho (ato 1, cena VI) um lugar de segurança e sustento para 
almas infantis Neste contexto, Duncan é descrito como se ele fosse 
uma criança satisfeita posta para dormir, indo para a cama “oi se 
para o quarto com um contentamento sem limite” rodeada por 
outras figuras da infância, incluindo seus filhos mais novos, mes- 
mo seus guarda-costas são meras crianças, facilmente seduzidas 
є abitidas. Mas o castelo é um lugar de equivocação, uma exten- 
são do caldeirão das bruxas de contos de fadas, uma armadilha 
assassina. Fle vem para simbolizar а feminilidade explicitamente 
pervertida de Lady Macbeth, que fol esvaziada do leite da bondade 
humana e preenchida com “el” ou espíritos maus: 


Come, you Spirits 
That tend оп mortal thoughts, unses me here, 
And fll me, from the crown to the toe, top-full 
Of direst cruelty! Make thick ту blood, 
Stop up tüccess and passage to remorse: 
Come to ту отан breasts, 
And take my mil for gall you murüiring ministers. 
Wherever in your sightless substances 
You май on Nature mischief? Come, thick Night, 
And pal thee in the dunnest smoke of Hel 
That my keen knife see not the wound it makes, 
Nor Heaven pee through the blanket of the dark. 
To cry "Hold, holdt” 
[ml 


Sua linguagem evoca а névoa ensanguentida associada com 
as bruxas e com a proeza de Macbeth no campo de batalha ("ra 
mê o sexo. da cabeça até os ps? ecoando "destripal .. de alto а 
baixo”) 


E literalmente uma dessexualizacio, uma perversão da femi 
idade (não uma extensio ambigua dela): concentrando-se no 
corpo como uma armadilha clustrofóbica com suas vias de co- 
imunicação interrompidas, apenas penetráveis ferindo, ¢ a ideia 
de masculinidade (seu marido) apresentada apenas na forma de 
seu “punhal, apenas um instrumento mecânico de destruição. 
Este é seu castelo, sua "Fortaleza", na qual ela ека prestes а receber 
Duncan com suas conotações santas c infantis - ele mesmo pare- 
cido com uma criança espretando através do cobertor, cujo olhar 
não encontra resposta em raio algum de visio das "substâncias in- 
corpóteas” e seus “auxiliares do crime” 
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As imagens de Lady Macbeth encontram sua contrapartida de 
ambiguidade no próximo slilóquio de Macbeth, а primeira tenta- 
tiva de ele se perguntar o que realmente sente sobre o assassinato, 
agora que sua esposa о havia confrontado com sua execução е ele e 
Duncan foram colocados juntos debaixo de scu teto. Macbeth tem 
de delxar а mesa de jantar mals cedo para ter um espaço de tempo 
sozinho, mesmo que curto, no qual possa considerar sua decisão. 
A princípio, suahabilidade para pensar é dificultada pela prevalen- 
te сойо de cquivocação, com seus trocadilhos sobre o conceito de 
“sequência? "cesar" e “sucesso” 


Ий were done, when ts dona then were well 
H vere done quickly: if tiiassassination 
Could trammel up the consequence, and catch 
With his suecas success that but this blow 
Might be the be-all and the end-all here, 
Bu here, upon this bank and shoal of time. 
Wäit jump the e o come. 
айл“ 


Ostensivamente, Macbeth está considerando as “consequên- 
sas” tanto do julgamento quanto да resribuição eternos с, em se- 
guida, terrenos, em sua fala. Mas a mensagem significativa, trans- 
mitia pela poesia, mais do que pelo argumento, é que para ele 
“acesso” é uma condição sem consequência, no sentido de sem 
futuro: o "fim [urcease) de Duncan constituir se-ia num “ser tudo 
€ tudo terminar” (be-all and end-all) também para Macbeth em si 
mesmo, uma cessação dos julgamentos da vida em um só "golpe t 
A realidade sórdida do assassinato parece uma mera formalidade 
(feto - feito — feto), deslizando através dos sons dos jogos de 
palavras, como je fosse ele mesmo um mero barulho: “assassinato 
= consequência - fim - sucess o golpe único de suceso. E a face 
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bela que cobre ¢, para Macbeth, um estado de segurança limitada, 
uma saudade карба. mas passiva do que о desejo de Lady Mac- 
beth de controlar e comandar os outro: ¢ um refúgio livre de con- 
fito, uma sucesso livre de consequências de qualquer tipo, não 
apenas punitivo: na realidade, um tipo de morte (como em Keats, 
онт à meia not, sem dor alguma”). Após o assassinata, ele dirà 
de Duncan: tranquilo dorme, agora, depots das convulsões febris 
da vida” Mas mesmo antes do assassinato, para Macbeth, em sua 
profonda depressão, a vida já era de corvulões febres imagens 
indicam sua inveja dos adormecdos e dos morto. Não é somente 
a eternidade da vida após a morte, mas sua própria vida futura que 
ele gostaria de terminar com suceso, acampado sobre um banco 
de ari е removido do fluxo da existência. ste seria seu objetivo 
жо possuir a coroa. Se um polpe poderia fazer dele rel, neste senti 
dio ser tudo e tudo terminar, ele o faria. 


Não é até Macbeth considerar cle mesmo, Duncan, à luz de sua 
própria relação com ele (que ё. neste momento, paterna - ser seu 
anfitrião) que ele entra em contato com seu náceo emocional, e 
parece acordar pela primeira vez na pesa: 


Besides, this Duncan 
Hath borne his faculties so meek, hath been 

So clear in his great office. that his virtues 

Wil plead like angels, trumpet-tonguiä, against 
"he deep damnation of his taking-off 

And Pity like a naked new-born babe, 

Striding the blast, ог heavens Cherubim, hori 
Upon the sightless couriers of the air. 

Shall blow the horrid deed in every eye, 

That tears shall drown the wind. - 1 have no spur 
To prick the sides of my intent, but only 
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Vaulting ambition, which irleaps self 
And falls on ther. 
(hvi 1628) 


“More” (taking off), um eufemismo para destruir (como em. 
“mate seu inimigo”; ato Il cena 0, está associado com “arriscaria 
mos” а vida após a morte; mas aqui também, de forma ambigua, s€ 
orna uma metáfora para “atingir uma vida espiritual’, focalizada 
no bebê recém-nascido que está rodeado de anjos (em dúvida”, 
então capaz de falar significativamente) e dirigindo os cavalos dos 
ventos (corcés elementares e veiculos da paixão). Duncan se torna 
piedade, o bebê recém-nascido, protegido pelo querubim (anjos 
de conhecimento espiritual); e, por sua vez. este se torna uma re 
presemtação da própria alma de Macbeth. ecém-nascida porque 
recém-vista. Nesta simbólica formação de nuvens (ilustrada por 
Blake) "corcés invisíveis” (sightless couriers) dirigem seus raios 
de sentimento contra "os olhos de todas as pessoas” contrastan- 
do, assim, com os “auxiliares incorpóreos" (sightless ministers) que. 
habitam a névoa de equivocação como a das brutas, a coberta da 
escuridão, que somente pode ser atravessada com punhals Invi- 
sire isto também contrasta com o artificialmente enclausurado 
“banco de areia da existência em seu limbo insensível. А poesia 
desta passagem, portanto, transmite um processo de percepgáo em 
Macbeth, alcançado através da abertura de um meio de comunica- 
ção interna = о “acesso ao remorso", cuja via Lady Macbeth havis 
prometido fechar. Como uma expressio visual da realidade emo- 
cional & até agora, potencialmente, a mais forte defesa de Macbeth 
contra cometer o assassinato. 


Mas Macbeth é incapaz de traduzir o sentimento, que ele des- 
cobra repentinamente, em termos de argumento ativo; ele ainda 
é um novato no campo do pensamento. Fle Imediatamente regride 
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para um estado passivo de não responsabilidade “Esporas não pos 
жоо, para os dancos picar do meu proeo”- st é, mada está inci- 
tando- para dianie, então não há necesidad de ele prosseguir: os 
acontecimentos podem ser sclhuds sem quc cle se “men” (como 
tle disse anteriormente). Seu próprio cavalo de ambição” parece so- 
brepojado pelos divinos e le está disposto a detrás ganhar a cor- 
Ta. mas sem dar o passo crucial do comprometimento pesso. 
Fle está, portanto, duplamente vulnerável quando Lady Macbeth 
entra, precisamente no momento cerio, e se mostra como sendo а 
“espa” que Macbeth esperava necesitar. Durante a subsequente 
seção de didlogo Macbeth se envolee, impotente, em sua armadi- 
Iha. Ele одо tenta transmitir algo da força do sentimento a partir do 
аа, mas em vez dime, argumenta que cle não quer perder 
a “áureo conceito” que acabara de ganhar "Junto de toda gente 
ce deseja mostrar, por um tempo, “com o now brio ndo de lado 
Jogar sem mals nem menos” Macbeth à estava se sentindo des- 
confortável (embora, ond) em ser "vestido com a roupagem 
Че outrem” - carregado de honras titulares e pressionado em uma 
falsa intimidade com o et por ora cles atisfiteram sa атда e 
ele esperava apaziguar a ambiciosa “companheira de sua grande- 
ui; sua esposa (ato L cena У). O tema da roupa falsa que não ex- 
pressa o homem interior é usado por Shakespeare como o tema da 
тоска, Para Lady Macbeth до м exterioridade que farem 
o homem. mais do que o inversa Ela evida furiotamente: "En 
contre м embriagada a esperança que até hå ponco nos rentia? 
A coroa dourada é а ùnica veste que vale a pena desde que ultrapas- 
se qualquer umero de aureos concertos: cla nào estä interesada na 
aparência como um meio de facilitação social, mus apenas no poder 
que significa. е cla pergunta de forma incompreensível, em seu tar- 
dio sonambulismo: “Por que temos medo de que alguem o venha a 
sabes, se ninguém poderá pedir contas a nosso poder?” 


232 equivoco um HAC, amescumans се smazaraans. 


Macbeth está condenado, mas ele faz um último esforço para 
se salvar da degradação que cla está empurrando sobre ele, com as 
palavras 


Pre, peace. 
dare to al at тау become a man 
Who dares do more, is none. 

(Lvi XX) 


As palavras são poucas. mas significativas, particularmente no. 
contexto mais amplo das imagens da peça Ele implica que sua prò- 
pra definição de integridade e virilidade é algo distinta do brilho 
do conceito dos outros е do poder: algumas ações ендо “sendo 
feitas ¢ algumas, não, mas sua medida ¢ internamente tomada, 
não esternamente. Mas Lady Macbeth. confrontada com esta re- 
belo inesperada, rodeia, de forma selvagem, a "bet de seu ma- 
rido com sua própria definição de masculinidade como alguem 
“que ousa “fazer” que fantasia, ao invés de ser “desfeito” por isto; a 
ocasião aproveitada de forma oportunista faz o homem: 


When you Durst дой, then you were a man: 
And, to be more than what you were, you would 
Beso much more the man. Nor time, nor place, 

Did then adhere, andl yet you vou make both: 
They have made themselves and that their fitness now 
Does unmake yow 


vi xx) 


Lady Macbeth afirmava que nba dominado seu marido atra 
vês da “ousadia de sua lingua”; mas o que ultimamente o subjuga 


não é seu direto castigo. Ao invês disso, é seu reconhecimento ins- 
tintivo do calcanhar de Aquiles dele, que ela cedo chamou de "Xite 
de bondade humana”, e o qual ela agora interpreta nos termos do 
bebè recém-nascido de seu solilóquio: 


T have given suck, an know 
How tender tis to love the babe that milks те: 
ul, we it was smiling in ту face, 
Have plucki my nipple from his boneless gums, 
And das the brains out, had 1 so sworm 
As you have done to this 
Cove 


А imagem do bebé deitado estava no âmago de sua réelião 
temporária contra ela, resultando na definição de masculinidade. 
que ela achou tão irritante. Macbeth está no máximo de sua vul- 
nerabilidade quando ele começa a pensar por si mesmo; sua capa- 
cidade para pensar é, em si, recém-nascida e pouco desenvolvida, 
e sua passividade habitual o impede de protegê-lo А imagem des. 
carada do infanticidio de Lady Macbeth é tomada por ele (сото 
ela pretendia) como ataque à sua prôpria alma infantil, seu punhal 
cortando através de seu cobertor de equivocacio Ele se sente pa- 
ralisado, com efeito pelo terror, devido ao que cle chama “coragem. 
destemida” dela, sua pseadomasculinidade. Usando a linguagem 
да admiração - “só deve dar à luz filhos homens” - dle reconhece 
sus subserviência а ela, como uma bruxa em vestes de mulher, e 
suibmete-se a ser recrutado como sen agente. Desta forma, Shakes- 
peare utiliza ironta dramática е ambiguldade poética para perse- 
uir ao máximo as implicações da condição vacilante de Macbeth 
= as origens da “mente doente” que poderiam ter permanecido 
obscurecidas pelo manto sombrio da equivocação, 
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A vida no claustro. 


Macbeth excita o assassinato em umestado alucinado, como se 
cstivescentorpecido conduzido pelo puniat oar." vo, está kite 
Deste ponto de vista não é mais бе mesma, não tem contato com o 
mundo interno, mas se sente um mero agente ou seculo da mente- 
“bruxa: conhecer o que fir ~. Melhor me ra senão me conhecesse” 
(ato cena T. Ele permita que sua “rr” se tomasse o "punhal" de 
Lady Macbeth, e tenta executar a clivagem do selfa partir da ção o 
alho da mio, que e havia postulado anteriormente como um meio 
de des (ue na rent da o o lho seca), como se não saber 
® ver o que de estava fazendo pudesse, de alguna forma, detaci 
“o das consequências do “sucesso” Seu comentário mais sincero em 
ibo durante a comoção após о assassinato ser descoberto é, “Foi 
duma voite muto rude” recondando avî esperança de que a desagra- 
ivel sensaçio poderia passar asim comoem "Que a hora da alegria 
chega depois do mais cansado di De ato em seu estado perturbado 
Pouco деро do assassinato, ele ainda é capaz de expressar de forma 
заха mas potica, sus consciència do dano que sua "ndo? inf 
en seu próprio mundo interno: 


This my hand Wil 
The mulitudinous seas incamadine, 
Making the green one red. 

[Ir 


A variedade da vida (transmitida pela polissilábica, "univer 
sal") é permeada em todos os aspectos pelo seu correspondente, 
“púrpura” enquanto a monossilibica “antes minha mão” é con. 
firmada por "rubro o que em si mesmo é vende" (relembrando o 
"чено feito — feito” ecoado ао longo da peça). Ao invés de se refir- 
lar dos mares da eternidade sobre um banco de area, a mão que 


жакан ANTERE 295: 


ele gostaria de renegar reduz seu mundo todo em uma monotonia 
fatal. Vozes grins para ce que “Macbeth malou o sono! = o meigo 
som? a fonte do sonhar fecundo, Ele ouve o sufidcnte de den- 
чо para confirmar a significância destrutiva do assassinato para si 

ncstuo. ms depois disso, apenas perseguido pelos sintomas- os. 
‘sonhos terre alunações, terror sem nome, inveja da monte е 
obsessão por segurança: 


Bester be with the dead, 
Whom we, to gain our pence, have sent to peace. 
Than on the torture of tht mind ta ie 
Fn restless ecstacy. 
(Là 1922) 


lendo fito de sua mente uma cama de tortura, le icm que 
detar sobre а, Tady Macbeth tinhi-o insultado para que "ipa- 
rafosasse sma coragem até o ponto máxime? ao corpo de Duncan; 
agora ele nio pode mals vacilar, таз e acha preso a uma sequência 
repetitiva à procura de mais pontos máximas para seu “medo”: 


i be ni noting, buat to be safely thus: 
Dur fours in Banque. 
Stick deep and in his royalty of nature 
Reigns hat which would be foi: Tis much he dares 
And, so that dauntless temper of his mind, 
He hath a wisdom that doth guide his volu 
To actin safiy 

ші 


Somente agora Macbeth se loma obcecado por sux falta 
de herdeiros = o “cetro estéril em suus одох. Como as imagens 


de Shakespeare nos mostraram, o assassinato de Duncan teve o 
significado psicológica de infanticidio para o» Macbeths, incuin- 
do o sentido de asasinato do pensamento e do sono restaurador 
du шеше: sufocando todas аз possibilidades de criatividade em 
эси relacionamento, ¢ o potencial de um futuro desenvolvimento. 
Neste sentido, ele de fato não tem herdeiras; Macbeth ainda nào 
reconhece isto por si mesmo, e a “corrupção” de sua mente tem. 
um significado diferente para ele: “para а posteridade de Banquo, 
чао somente, sujei a alma ... para fazë los reis, para dos filhos de 
Banquo fazer reis!” Os herdeiros de Banquo parecem sera evidêm 
cla de sua “realeza? e “sabedoria” inatas — aqui estes conceitos já. 
têm ша significado degradado, contingente saber como “agir em 
segurança” Um verdadeiro rei ¢ alguém “seguro! que se certifica de 
ter herdeiros = não no sentido de ша futuro em desenvolvimen- 
to, паз no sentido de controle do futuro; seus herdeiros são seus. 
guarda-costas, а garanta de segurança ao preço de um pouco de 
corrupção. Macbeth é perseguido não pelo remorso, ou mesmo 
pela culpa (nesta etapa), mas pela suspeita consumista de que ele 
fol levado a um falso reinado; ele pago o preçapesida e entregou 
son eterna joia” au “inimigo comum э hornen? лах Ihe foram 
devolvidos bens defeituosos, com caracteristicas de segurança de= 
feituosas c nenhuma garantia. 


Seu reinado de terror começa, portanto, cor о caráter de uma 
operação maciça de limpeza, projetada para corrigir sua posição, 
que é “pouco rme” E dessa vez não haverá corrupção, nenhuma 
vantagem no pagamento; será um serviço limpo. Toi ох ideals de 
segurança é de puricação во concorrentes e ambos eulemismos 
pura assassinato, em lermos de fantasia de que a corte não deve ser 
mulo suja com os inimigos do rei. Macbeth agora se contrai de 
usar suus próprias mãos sujas. A йш de separar “olho” de “mão” 
ainda так, ele contrata trés assassinos para se утат de Banquo e. 
“e eu lho, Fleance, па crença ingênua de que ee possa abnegar-se 
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da responsabilidade: então depois, quando o fantasma de Banquo 
aparece para ele, apressadamente se desculpa. “dizer não podes 
que fui eu que fiz iso. também necessário рага sua fantasia que 
os assassinos dissessem que estavam cometendo о crime em seu 
próprio nome, coro partes lesadas, como ele próprio. Usando a 
linguagem do tirano ideológico, Macbeth os amedronta dizendo 
como Banquo é se inimigo odiado, que "sua mão pesada à sepul- 
tura os fez vergar e para todo о sempre os arruinou a casa” les 
não somente devem matá-lo, mas devem “querer” matá-lo, para o 
bem do estado ¢ pelo amor do rei - um ato “de cujo cumprimento 
resultar ficar vosso inimigo supresso” € “vós mais presos à nossa 
gratidáo e nosso afeto” (ato II, cena 1). A linguagem da manipula- 
são politica é baseada па desvalorização de conceitos como “eres- 
cimento; “afeto” е “iberdade” He se utiliza de argumentos não 
tão diferentes daqueles que Lady Macbeth usara com ele; ¢ eles 
responderam como ele o fizera: "Somos homens, meu suserano” = 
que evoca o catálogo” de Macbeth de homens cães: 


Ay in the catalogue ye go for mens 
“As hounds and greyhounds. mongrel spares cur, 
Shop, water.rugs, and demi solve, are берг 
A by the name of do 

ша" 


Macbeth reivindica que o assassino deve бехй ов do “pior 
grau da masculinidade"; mas, diferente dele, des possuem pelo 
menos a virtude de reivindicar ser não mais do que matadores de 
aluguel, cuidando da própria vida, dispostos a cumprir as ordens 
sujas de scu governante. Assediando-os até aquicscerem em sua 
fantasia de pureza e hipocrisia, Macbeth afunda pura uma posição 
mahio meis baiza que а диш. A equivocado as tornem para da 
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um meio de degradar os outros de forma sistemática, mais do que 
meramente algo para se csconder atrás. 


A busca de “segurança” toma assim, as caracteristicas da ide 
ologia política e falta arte ou obsessividade fecal. Macbeth quer 
sua coroa - sua posição na hierarquia - рага estar seguro, lim- 
po. perfeito. Ele demanda que seja "sem mancha” o assassinato de 
Banquo, sem “o menor senão no trabalho”; e tendo escutado que 
Fleance fugiu, ele se sente preso por esta falha na perfeição do mår- 
mere que o constitui: 


Then comes my fit again: I had else been perfect 
Whole as the marble, founded as he rock. 
As broad and general as the casing ar; 
But now, Lam cubi, ribi conf, bound m 
To saucy doubts and fears. = But Ват safe? 
(IL i 192078 


O fantasma de Banquo retorna na forma de uma alucinação 
бана, ameaçando. não da vingança leve da morte (um tipo de 
segurança e perfeição). mas do terror do pesadelo do desapossa 
mento: espremendo Macbeth em seu lugar à mesa, de modo que 
= de acredita = não há lugar para le sentar. Banquo está “seguro” 
no sentido do morto, mas não no sentido de que sua imagem “par- 
tirs” ou fora apagada. Ao invés da climinação de Banquo, é Macbe- 
th quem é primeiro comprimido (preso, barricado, metido num 
Curta) е, então, evacuado para não existência. Macheth ё presa 
de sua própria equivocação, conforme o fantasma vem e vai diver. 
sas vezes, respondendo a seu convite para "nosso querido amigo 
Banquo, que não está conosco” Sempre que cle aparece, Macbeth 
acha que scu assento (o lugar de sua própria coros) está bloqueado 
pela "coros" sangrenta fecal do cadáver mutilado de Banquo - ox 
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“vinte fatais golpes na cabeça” causando “vinte feridas па cabeça” 
A solidez desta aparição literalmente “empurra” Macbeth "de sua 
cadeira”? Ё justia poética com uma vingança. Shakespeare escla- 
rece a ligação entre o "fazer" (do assassinato - nesta estenograia 
cufemlstica da peça) ¢ а defecação, através da ambiguidade da re- 
primenda de Lady Macbeth: “Feita а conta, sô olhals uma cadeira". 
Por um periodo curto, de fato, Macbeth se põe acima de seu medo, 
se perguntando sobre o aspecto metafisico da situação. 


The time has been, 
Tha, when the brains wene out, the man would die. 
And shere an end t row they rise again. 
Wi twenty mortal marthers on thes crowns 
And pass from our stools This is more strange 
Than such a maes. 

aum mr sap 


A estranheza desta intimidade filsa com o morto Banquo é 
correlativo poético de sua falsa intimidade com o morto Duncan; 
isto apresenta o verdadeiro carter de sua usurpação e “sucesso”. 
е por um momento Macbeth está perplexo, já que ele nào tinha 
imaginado (mais do que sus esposa) a natureza da “justiça serena” 
(retaliação) como algo decorrente de sua própria consciência. Fles 
sabiam que existia algo como “remorso” que podia ser “tapado; 
mas nào que esta constipação mesma iria evocar um mundo de 
uso. Lady Macbeth ёа primeira a ver a aproximação da loucura, 
olhando para seu marido após o assassinato de Duncan c então 
com o fantasma de Banqu mas sua única defesa é parar de “pen- 
sar" sobre as "ações, pois “é de deixar-nos loucos” (ato 1, cena ID; 
na realidade, incapacidade de pensar é о que precipita sua оос. 
та. Seus” pensamentos” tinham, na realidade, “morrido, com quem 
se relacionam” (ato Ш, cena Ш), 
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O “espanto” де Macbeth com esta estranheza é transitório, 
"coro uma nuvem de verão”, uma vez que cle, como sua mulher, 
nào possui melos de investigar seu significado, com sua comunica- 
ção interna bloqueada. Ele é conduzido às bruxas, como um vicia- 
do em heroína em reação à agulha, para mais injeções do que dle 
Sabe ser ruim para ele ("maldito quem quer que lhes dé crédito"), 
na procura do preudoconhecimento que dará a ele uma proteção. 
lusória do futuro: 


For now Lam bent to kom, 
Ву the worst means, the worst For mine own good, 
All causes shall give way: Гат in blood 
ері in so far, that, should 1 wade no more. 
Returning wert as tedious as go oer 
Strange things have in ea, that wil o hand 
Which must be acted, ere they may be sanni. 
(Ili i 1339P 


O modo de argumento de Macbeth agora se tornou uma série 
de slogans banais, racionalizada sob o titulo de necessidade politi- 
ea, como o único procedimento corajoso cm tempos dificeis. Ele 
se equivoca na palavra "nior" (worst), como se cle estivesse enfren- 
tando de forma heroica ов mais dolorosos acontecimentos - dis- 
farçando o que realmente ема vinculado aos “piores meios” (worst 
means); ele finge estar tomando medidas desagradáveis “para sua 
salvação” a imagem do rio de sangue (retórica politica clásica) é 
usada para pular o significado deste "seguir à frente” = que é con- 
inar a cometer assassinatos = também para disfarçar а impossi- 
bilidade de “recuar” (returning); cle está preparado para assumir 
o peso “imprudente” (иона), Finalmente, a "idea pervertida” 
(strange things) em sua mente (como as “imagens estranhas de 
morte” do campo de batalha). que ele acabara de ver exemplificada 
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na cena com o fantasma de Banquo, é mascarada como ideia que 
insiste ser concretizada - cl “шук ser concretizada”: uma meth: 
fora nascente que é novamente um eufemismo para assassinato. 
Аш desta pseudológica, Macbeth perpetra а mentira-dento- 
a alma de que ele está preparado para sacrificar seu conforto sos 
Interesses da necessidade politica. Até que aquela “ideia” descon- 
fortável em sua cabeça seja “concretizada ele não pode “examinar” 
(scan) a informação contida nela e ober uma viso geral para o 
funcionamento eficiente до estado - previsões confave do сало 
das cosas sero с devem ser feitas no futuro. 


Este £o cstado de mente no qual Macbeth retribui mais uma. 
Visita às brusas, Sua esposa não adianta mais neste exame-atravês- 
“dação (na realidade, cle nunca mais fala com ela na peça) ele 
Precisa acessar o computador central. As bruxas amavelmente res- 
роодет, de acordo com seu desejo de ser incitado. Elas mostram 
à de as linhas de descendentes де Banquo, o que enche Macbeth 
com a determinação especifica de assassinar instantaneamente е 
automaticamente todos aqueles que o lembram que ele tem um 
cetro estéril em sua mão, uma coroa pouco segura: 


From this moment, 
The very firstlings of my heart shall be 
The firstlings of my hand. And even now. 
To crown my thoughts with acts, be it thought and done: 
The castle of Macduff 1 wil surprises 
Seize upon Fife: give to 0 edge o I sword 
His wife. his babes, and ай unfortunate souls 
That trace him in his line. No boasting like a fool: 
This dead ГЇ da before this purpose cool: 
But no more sights! 
Mi, Hess" 
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Para Macbeth, sua condição de falta de herdeiros éa fonte de sua 
dnscgurança e impotência, de sua Ша cm se tornar um ret seguro 
apropriado: para Shakespeare ito é am simbolo para seus processos 
deformados de pensamento. Ambos os significados mostram clara 
mente, nesta fala, o decréscimo do progreso de Macbeth. Falando 
“de modo pouca clara, "stie para dar uma Impressão de que se 
refere а primogênito, implicando ter, em seu coração crianças e a 
mente de uma crianças e que era hora de ter confirmada sua posição, 
por sua própria mão; ¢ dever-se da "coroar com atos” tudo aquilo 
que de pensava, Sus concorrentes devem ser aniquilados, apagados. 
do mercado, retirados да tela - "Busta de aparições” Esta é sua res- 
posta para a “coros” до fantasma de Banquo: como se o plano fecal 
dese próprio cérebro eletisse claramente um verdadeiro ri (com 
herdeiros), contra o qual ele deve se opor - igualar-se e substimir. 
No dialeto de Macbeth, "senior" (rubs and botches) na instituição 
do reino nào são lugares onde um assassinato fol encenado, mas são 
lugares onde um assassinato não foi cometido ou completada A fim 
de que seja seguro, impo e perfeito, o proceso de coroação deve er 
acelerado, feito de forma eficiente Cameaças não farei"). Não pode 
haver espaço entre impulso e ação: “pensa-se - e al, faz-se o que se 
pensa"; asim como o гг das bruxas mexendo seu caldeirão ё 
farei, o farci e farei: Shakespeare demonstra de forma devastadora 
“como a filha de Imaginação de Macbeth, sob a égide da onsciência, 
prejudica sua capacidade de pensar, e como a linguagem do engana- 
dor politico escorrega para а do exterminador fascista. 


Saída do claustro. 
Neste ponto, durante o quarto ato da peça, o avanço das ações 
é mitigado através de dois episódios nos quais há uma tentativa 


de pausa para pensamentos na casa de Lady Macduff e na corte 
monástica do re inglés onde as forças da rebelião estão reunidas. 
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A batida no portio do castelo imediatamente após o assassinato 
de Duncan marcos um inferno de equivoco ao mesmo старо à 
aprosintação de Macduff (que inha ido gnilicativamente dcn 
do de fora no momento preciso do assassinato) anunciou o inicio 
de um longo processo de libertação do claustro, para а mente da 
Escócia como um todo. Shakespeare agora apresenta todo um pa- 
dráo de relações reciprocamente ambiguas, que tanto conquistam 
o significado do claustro quanto descrevem um meio de se livrar 
dele. O interior do castelo de Macdulf representa o outro lado da 
feminilidade pervertida de Lady Macbeth cle cumpre a promessa 
do сандо de Macbeth como parecia originalmente para Duncan 
€ Banquo, como um “ninho” para pássaros incipientes, abrigando 
seus herdeiros ¢ suas características de criação das quais Macbeth 
é estèril. Então о equivoco de Масди# a0 bater nos portões do 
interno recebe um contraste poético no momento de sua saida de 
casa, deixando sua feminilidade (como o leite de bondade humana 
de Macbeth) desprotegida e aberta а destruição. Em termos sim 
bûlicon, Macdulf também é afetado plo ar predominante de trai- 
ão e busca de "sucesso" para si próprio: Macbeth paga de forma 
Чока coe sua “eterna joi e Macdufl paga impcnsadamenle com 
a vida de sua familia, mas quando о faz, está batendo do lado de 
fora, nào aprisionado do lado de dentro como Macbeth = uma po- 
sição a partir da qual é possivel uma reversão. 


Quando conhecemos Lady Macdufi seu marido já tinha fu- 
gdo para se salvar, e seu primo, Ross, está а ponto de segui-lo, 
ficando apenas tempo suficiente para tentar colocar como pretexto 
а fuga de Macduf, sua “prudência” que Lady Macduff, atraves 
sando o equivoco, diagnosticado como medo" 


Wisdom! To leave vi, to leave his babes, 
Mis mansion, and his titles, in a place 
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Fron whence himself does fly? He loves us not 
He wants the natural touch: for the poor ктеп. 
The most demite of hinds, vil fight, 
Не young ones fu her nest. ab the owl. 
Ай ө the fur, and nothing is the love: 
vii ean 


А Unica desculpa que Ross pode oferecer em nome de 
Macduff, antes de cscopar бе mesmo, é que nestes tempos “traido- 
res somos sem o sabermos" - exatamente como Macheth tinha de- 
cldido anteriormente "nào saber de si Especificamente, é um des 
conhecimento sobre a própria feminilidade, que resulta em uma. 
fraca oo traiçocira masculinidade, cscondendo- sob а égide da 
mene-bruxa pervertida. Coleridge via сыш cena como um alívio 
da atmosfera do resto da peça devido a sua domestichlude, apesar 
do final violento; é também um alívio devido a sua franqueza e 
à rejeição da equivocação, À conversa entre Lady Macduff e seu 
fiho, sobre а natureza e definição de traição, é a Unico diálogo In 
téligente na peça. Lady Macduff fala de forma ambigua. não equi 
vocada, sobre o destino desconhecido do marido, deixando que o 
bo interprete suas palavras de acordo com o entendimento dele 
= que é o de que scu pai айо está realmente "morto; mas que se sua 
ác ndo quer chorar por бо, é certamente um sinal de que dla em 
breve Ihe dará outro (e melhor) pal. O assassinato da criança no 
palco, em frente à sua mãe, corresponde à imagem do Infanticídio 
de Lady Macheth, confirmando seu significado subjacente, de um 
ataque sobre a imaginação eo desenvolvimento mental, 


A imagem é correspondente. mas também uma inversão е uma 
revelação, em termos do druma global da poça como uma história 
de uma mente. Desta vez, o significado do ataque à feminilida- 
de é ao mundo interno é filtrado através de Macduff, na forma de 
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duma tristeza intima. Macduff munca esteve preso verdadeiramen: 
te dentro до claustro = o castelos ou seu salão de banquetes, ou a 
cerimônia de corvação em Scone, ou na vendade, sua própria sala 
de estars ele sempre foi uma figura que está û beira, nunca está lá 
quando “algo” acontece. no momento do sucesso assassino. Dife- 
теме de Macbeth, le não é uma presa para Lady Macbeth quando 
confrontado cam o conceito de infanticidio (na verdade, durante ө 
segundo movimento da peça, ela est incapacitada). Ao inis dis 
so, ele se colocou sob a rigorosa supervisão moral do rei inglês: 
se submetendo а uma prova formal de traição por Malcolm, fi- 
ho de Duncan. А corte ingles, com sua atmosfera de santidade 
religiosa, é um tipo de monastério, dedicado à cura de misteri 
sas doença, conhecidas como o “mal do re” — que significa, no 
contexto da peça o mal da ambição estúpida, Pela primeira vez a 
figura de um “médico” aparece. А corte inglesa nã é um lugar de 
pensamento criativo com a ousadia imaginativa que ele se vincu- 
la, mas de circunspecção piedosa - nunca tentada à “confiança ab 
soluta? na fidelidade politica, qual condenou o et Duncan. Ê um 
lugar onde os “demônios pintados” temidos pelo “olhar da criança 

e desprezados por Lady Macbeth, so levados a sério em larga 
‘escala, na forma de políticos da Escócia. О estranho, prova solene 
de traição, que Malcom conduz friamente sobre Macduff, tem 
de um catecismo religioso, em vez de um realismo psicológico ou 
politico. Ninguém podia acreditar verdadeiramente na encarna: 
ão monstruosa dos pecados mortais que Malcom representa em 
sî mesmo. Ainda assim, estas são as condições necessárias para o 
aspecto da mente de “Macduff” receber a mensagem das últimas 
devstações de “Macbeth ea devastação que де tinha forjado em 
Sua terra natal interna ("ndo nosa terra natal, mas nosso túmulo"). 
A prova está completa quando Macduff é “tocado” pela chegada 
das noticias do assassinato de sua familia: uma resolução da ten- 
são esperada pela audiência го longo da cena. Shakespeare, assim, 
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apresenta fatos de tal maneira que um aparenta ser uma precon- 
dicio para о outro. Macdulf passa pelo primeiro estágio da prova, 
mas apenas está equipado para o próximo estágio = que na verdade 
vai além da tutela de Malcom - quando reconhece sua própria pe- 
caminosidade, responsável pela morte de sua própria família inter- 
na: “Depravado Macduff! / Por tua causa assassinados todos eles 
foram (ato IV, сепа III. Malcolm diz a ele para "como homem, 
Tes. para o que Macduff responde: 


Eoque fare, 
Mas preciso também sentir сото homem 


Em palavras que ecoum е о reparam à tentativa anterior 
de Macbeth de se definir sua masculinidade, esmagado por Lady 
Macbeth. Finalmente, a função do “sentimento” atingiu reconhe: 
cimento explicito do conceito de virilidade. Macau agora està 
pronto para destruir seu alter ego destrutivo, o “infernal abutre” 
“e demônio da Escócia” ele também foi um tipo de traidor e deve 
retornar para confrontar. se com Macbeth face a face 


Face a face, 
Com o demônio da Escócia me coloca. 
(ato IV, cena HI) 


Nesta vingança face а face, Macduff finalmente leva alivio а 
Macbeth, que está num estado de nulidade desesperadora, alheio 
à esperança e ao medo, preso pela onisciência ilusória da mente- 
-bruxa que, de acredita, "os processos mortals mul bem conhe- 
cem” (ato V, cena Ш) Este aprisionamento assume a forma de sua 
Incapacidade de esperar que a morte seja possível, para alguém que 
JA “viveu tempo suficiente” ele está preso na expectativa de uma “ve 
Ihice” eterna de maldições e Өй. Novamente, Macduff bate no por- 
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ão do claustro de equivocação, desta vez no inexpugnável castelo 
de Dunsinane, ¢ sua vitima é libertada através da morte. А própria 
“mente perturbada” de Macbeth é etila nto de sua "purcira na 
grande”, sua esposa, conforme em seu sonambulismo alacinado. 
ela revive ө assassinato original. Incapaz de sonhar. suas emoções 
reprimidas a assombram na forma de elementos ou “manchas ve- 
menososeindigestos da mesma forma que Macbeth fo controntado 
pela “coros” ensanguentada do fantasma de Ranquo- 


Ом. damned рей. Hl i тиу. Fie, my Lone, Rel 
A soldier, and абат! - What ne we fear who knows it, 
When none can calou power to accompt? - Yet who woud 
Have thought the old man to have had so mach blood in 
him? 
— Here's the smell of the blood stil all the perfumes of 
Arabia will not swecten this le han. To bed. to be 
“There knocking at the gate: Come, come, come, come, 
ge 
Me your hand. What done cant be undone. To bed. to 
Bol to be. 

misma 


Lady Macbeth ouncaavaliou que aquele inferno ста uma con- 
dico interna em verde figuras em um Tero de catecismos sua co- 
ragem fol de tipo espirio, resultante de uma aka de imaginação. 
Fla nio poderia imaginar as consequências de convidar a “doen 
af mental para preenchë la, substituindo leite por fel - infusão 
das мим». Quando cla рии Macbeth com "um pouco de água 
para das mãos tirar as testemunhas. lave essa água imunda de 
Suas mãos ela não inha ideje da literalidade com а qual as men- 
tiras, como verdades assassinadas, poderiam envenenar a mente; 
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velho” cheio de sangue agora se vinga de sua “mão” na forma de 
outra testemunha imunda. Todas as suas suposições € momentos 
шы» de recolhimento relevo bre cla, na forma de “man- 
cha amaldiçonde” - sentimentos assassinados que ela esperava 
сардй ou evacuar, mas não pode metabolizar mentalmente. Sua 
crença simplista по “poder” fol desfeita quando ela perdeu o con 
trole sobre seu marido e viu а “loucuraî vindo em sua direção, 
com a severidade equivalente à sua própria penta de onipotén 
cia Shakespeare mostra como а coragem. a austeridade ¢ a mas- 
calinidade, tão ostentadas por Lady Macbeth. são uma forma de 
estupidez que a incapacitam quando confrontadas com qualquer 
fato da vida real fora de seu controle; ба não tem meios de fun- 
clonar através de uma inversão de expectativa - apenas no refrao 
de senso comum "O que et eto não pode ser desfeito”. A lusão 
de controlar o futuro a impede de ter qualquer futuro. Mas em seu 
total isolamento, com a passagem para o remorso (a chave para 
duma vida баша) ainda barrada, cla, no entanto, demonstra uma 
таки necessidade de comunicação do que até agora demonstra 
ra: a “máozinha” parece ser parte de scu corpo, não apenas uma 
máquina de segurar uma fac; "me dé sua mão” ecoa as palavras 
de Duncan para да quando ele entrou a princípio em seu castelo; 
ıe seu convite “para o Jeito” sugere seguir a convocação da “batida 
no portão” para um local final de descanso. 


Macbeth asiste seu progresso atentamente, reconhecendo, 
embora não simparizando com todos os sintomas de seu próprio 
mundo interno perturbado como demonstrado pela curiosidade 
atípica de sua pergunta ao médico: “Não podes encontrar nenhum 
remédio para um cêrebro doente?” (ato V, cena Ш). А ambigui- 
dade do termo “remédio” mostra que Macbeth entende muito bem 
que um remédio de um caráter divine” ou religioso seria neces- 
sári. e que де nào poderia ser aplicado como uma droga ou uma. 


dose de espirito de bruxas, mas necessitaria que “Para isso deve 
o doente achar os meios Ele choraminga “Então atira aos cães 
a medicina” e vai vestir эша armadura: mas este jû é um sinal do 
início de que cle começa a acordar de seu paraliante desespero. 
А batida no portão começa a impregnar, © primeiro sinal ocorre 
quando um Jovem criado traz a Macbeth а notícia da aproximação 
do exército inês. No contexto de sua paralisia mental total, uma 
centelha única de um despertar de medo parece ser objetivada na 
face do garoto, quem Macbeth chama com desdêm де “cara de li 
V "igado de ri; “cara de coalhada”, usando adjetivos para bran- 
cura que nos lembram de seu “leite” de bondade humana perdido. 
Macbeth diz a cle "tra sua cara daqui” - indicando soa perturba- 
ção frente a este contato possível com scu próprio eu-infantil enco- 
Thido dentro de si, ão reconhecido. Então, após Lady Macbeth se- 
guir a batida “para o lito e Macbeth ouvir o "choro das mulheres” 
antes que o suicidio dela seja anunciado, бе parece despertar ainda 
mais de sua араа. dizendo “quase esqueci que gosto tem o medo”. 
O gosto do medo traz uma nova esperança de que morte pode ser 
possivel no final das contas, como ela fol para sua esposas 


Tomorrow and tomorrow and tomorrow 
С» in this petty pace from day to day 
To the last syllable of recorded time; 
And al our yesterdays have gd fools 
The way to dusty death. Ом, ош, brief candle! 
Lifes but a walking shadow; a poor player, 
That struts and frets his hour upon the stage. 
And then is heard no more; it is tale 
"Tol by an det full of sound and fury 
Sing nothing 
(кәде 
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O нето solilóquio de Macbeth é um reconhecimento inspi- 
rado do significado da insignificância, obtido por uma tradução 
poética do espetáculo do sonambulismo de sua mulher sobre o 
palco com sua vela, em termos da "sombra ambulante” da vida, 
assim como cl obscurece ө seu (dele próprio sentimento de não 
existência Em breve, depois isto, Macbeth começa a "suspeitar do 
equivoco do demo que mente sob а capa da verdade e ele procura 
por sina de wa própria libertacio vindoura, começando com Bir 
nam Wood Superficialmente, é uma força que ira superio mas é 
na verdade um encontro pessoal que tem algum significado para 
Че, no qual de sente que pode confrontar as bruxas face а face. 
assim como Macduff vem confrontà-lo. Bos, го contrário da total 
fala de insight de Lady Macbeth sobre seus sintomas, а “morte” de 
Macbeth ё, em essência, uma inverso religiosa através da pessoa 
de scu alter-ego, Macduff. Embora Macduff pudesse ser descrito 
equivocadamente como “não nascido de uma mulher; a relação 
deles é essencialmente ambígua, são dois lados de uma natureza. 
Na realidade, Macbeth se rende a ele, pois ele é o lutador mais forte 
está ganhando até Macduff se identificar de um jeto que permi- 
te que Macbeth seja assassinado pela imagem ou pela ideia, em 
vez de ser pela simples força. Através deste desvio ou “mort”, a 
mente de Macbeth: Macduff emerge do claustro em uma atmosfera 
de piedosa vingança. O estado da Escócia, sobre о qual cle tentou 
empunhar controle onipotente com consequências catastrfcas, ¢ 
Entregue ao herdeiro de Duncan, Malcolm, que foi bem educado e 
rigorosamente criado, mas sem a ingenuidade infantil de seu pa 
Os claustros da core ingles o ensinaram а observar, mas não par 
бари dos caminhos do mundo. 


Porém, não h garantia de que eta será uma solução profunda 
ou permanente para os problemas da Escócia. Pelo contrário, os 
valores ¢ a atmosfera do final da peça relembra de forma assusta- 
dora aqueles do inicio. Novamente a Escócia fica ao alcance de um 
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traidor sedento de sangue e é renovada pata a linha do bom rei 
Duncan. No contesto da batalha, os mesmos lemas sobre honra 
e valor emergem para justificar mortes sem motivo: como para a 
satisfação do velho Sivard é que seu filho foi morto por Macbeth 
com os ferimentos em sua fronte: “Ele não vale mais nada / Dizem 
que ele partiu bem е pagou sua divida” A cabeça de Macbeth apa- 
rece na ponta de um mastro рага ser a "mostra e contemplação da 
momento; assim como Macbeth tinha prendido a cabeça do “Im 
piedoso Macdonwald” em suas атеш. Chamar Macbeth de "abo. 
tre infernal” e sua esposa de demônio” pode satisfazer a prestação 
de contas com о público, e fazer possiveis novamente, por um pe- 
riodo, o cotidiano ¢ а vida familiar, mas isto não compreende a 
profundidade do problema nem cura as feridas da mente. O toque 
miraculoso do cei inglês, envolto em profecias santas, serve funda- 
mentalmente para demarcar uma área que Shakespeare cxplorará 
mals profundamente e imaginativamente mals arde nas peças ro 
miånticas, particularmente no "Conto de Inverno" (The Winter's 
Tale’): isto é, a libertação da mente de sua onipotência insensivel 
por meio de divindades internas criativas, antüéticas às bruxas 
Pois a marcha de Birnam Wood é quase uma caricatura do renas 
cimento das forças naturais boas e verdes, uma Ideologia estática 
própria; e de fato, o médico que tem lugar tanto na corte inglesa 
quanto escocesa pode apenas dizer que ficou “assombrado” com 
o estado de Lady Macbeth, mas perdido se o paciente não puder 
Сашага м mesmo” E o aspecto principal da façanha de Shakespeare 
em Macbeth consiste em sua demonstração de como a “mente 
perturbada” não pode ser verdadeiramente curada pelo “self” do 
paciente; ea pode renunciar а dominància para uma parte mais 
saudável do self- que seja boa, amável e moral - mas não pode ser 
transformada, para se tornar uma parte útil e integrante do desen- 
volvimento futuro da personalidade, a menos que um modo mais 
radical e resiliente de pensamento criativo seja estabelecido. 
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Notas 


“que nos hû de legar dias e noites de alegria, de mando sobe- 
rano e de val” (ato 1, cena V). 


“O inferno traz em si, de siem torno 
Não pode um passo dar fora do inferno 


Porque. onde quer que và, leva-o comigo!” (Paraiso Perdida. 
Liv IV). 


“São iguais o belo e o eso andemos da névoa em meio” (ato 
Ата!) 


“Duplos, trabalho duro e problemas duplos” 
“thea de lite da bondade humana” (ato cena V). 


Deusa da Guerra, termo de origem etrusca, depois utilizado 
em Roma. 


"Duasvendadesforam dias prólogo eli do ato elevado, cujo 
tema é simplesmente real... Essa solicitação tão sobrenatural 
pode ser boa, como pode ser má. Se não for boa, por que me 
deu as arras de bom ёа, restando a verdade? Sou o Thane 
de Cawdor Sendo bos, por que causa ceder à sugestão, cuia 
figura pavonia os cabelos me arrepia. . Meu pensamento no 
“qual o crime por enquanto ¢ apenas ша fantasma, a tal ponto 
o pobre reino de minha alma sacode, que esmagada se torna 
a vida pela fantasia, sem que haja nada além do que não € 
(ato 1, cena M). 


“Rouco está o próprio corvo que creia a chegada fatidica de. 
Duncan à minha fortaleza” (ato L cena V) 


wowatb матава 23) 
9. "Vinde, espiritos que os pensamentos espreitals de morte, 
riim o sexo, cheia me deixando, da caboça até os pés, da 
mais terrivel crueldade! Espessai-me todo о sangue; obstrul 
os acessos da consciência, porque batida alguma compun- 
gida da natureza sacudir não venha minha hórrida vonta- 
de, promovendo acordo entre ea е о ato. Ao feminino pesto 
Биш me, e tel bebei por leite. auxiliares do crime, de onde 
as vossas substâncias Incorpóreas sempre se acham à espreita 
de desgraças deste munda. Vem, noite espessa, ¢ embuça-te 
no manto dos vapores do inferno mais sombrios, porque as 
feridas meu punhal agudo não veja que fizer, nem o céu pos- 
sa espreitar através do escuro manto e gritar: “Para, para!” 
(ato I, cena V). 


10. "Se feio fosse quanto fosse feito, seria bom fazé-lo de pronta. 
Se o assassinio enredasse as consequências e alcançasse, com 
o fim, êxito pleno; se este golpe aqui fosse tudo, e tudo ter- 
minasse aqui em baixo, aqui somente, neste banco de areia 
da existência, a vida de após morte arriscariamos” (ato 1, 
cena VID) 


41."Esse Duncan, por fim, tem revelado tão brandas qualidades 
de regente, seu alto oficio tem exercitado por maneira tio 
pura que suas claras virtudes hào de reclamar, sem dúvida, 
contra o crime infernal de sua morte. E a piedade, tal como 
um recér-nado despido, cavalgando a tempestade, ou que- 
rabim celeste que montasse nos corcéis invisíveis das rajadas, 
há de atirar esse ato inominável contra os olhos de todas as 
pessoas, atê que o vento as lágrimas afoguem. Esporas não 
posso, para os flancos picar do meu projeto, mas somente a 
'empolada ambição que, ultrapassando no saho a sea, val cair 
sobre outrem (мо L, cena VID. 
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12 Paz, te peço. Ошо fazer tudo о que faz um homem: quem 
fizer mais, é que deixou de sê-lo” (ato 1, cena VII). 


13 "Quando ousastes faé-l éreis um homem, e querendo ser 
mais do que então rels tanto mais homem a ficar virieis. La- 
ри e tempo então não conconlavam no entanto, desejáveis 
jet lox е ora que se acomodam por si mesmos, essa boa 
vontade vos abate!” (ato L, cena УШ). 


14-7 amamentei e sei como é inefive amar a criança que meu 
Лепе mama; mas no momento em que me olhasse, rinda, o 
seio Ihe tirara da boquinha desdentada e a cabeça Ihe partira, 
se tivesse Jurado, como o havieis em relação a вм” (ato 1, 
cena VID. 


15 antes minha mão faria púrpura do mar universal, tornando 
rubro o que em si mesmo é verde" (шо II cena IT). 


16.7Muito melhor nos fora estar com o morto que, para nossa 
Própria рал, mandamos para o seio da paz, do que vivermos 
no banco de tormento de nossa alma, numa angústia sem 
im (ato Ш, cena 1). 


17. “Ser re assim, é nada; é necessário sê-lo com segurança f 
muito grande nosso medo de Banquo; em sua postura sobe 
тала domina qualquer coisa que deve ser temido, E corajoso 
como poucos ¢ à témpera Indomável do espirito une uma 
sabedoria que faz o valor no alvo acertar sempre” (ato Ш, 
cena) 


18 “Sim, pasais por homens no catálogo, como os perdique 
ro, o galgos e os mastins, айо» ¢ gosos, molossos, braços, 
орос e rafeiros também de cães, por junto, são chamados” 
(ato IL, cena D. 
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19."Volta-me, então, о acesso. Não fora isso, e eu estaria bom, 
firme qual rocha, inteiro como o mármore. to largo, tão var- 
toe universal como o ar ambiente. Mas agora estou preso, 
barricado, metido num curral, tado ao poste do medo das 
angistias insoentes, Mas Banquo está seguro?” (ato Ш, cena 
bz 


204 houve tempo em que, saltado o cérebro, morria de vez al- 
guém c. tudo estava feto. Mas os mortos, agora, e levantam. 
com vinte fatais golpes na cabeça e de nossas cadeiras nos 
exmpurram. É mai estranho do que o próprio crime” (ato ЇЇ, 
cena IV). 


21. pois estou decidido а saber tudo pelos piores meios. Para 
minha salvação tudo tem de abrir caminho A tl ponto ato- 
lado estou no sangue que, esteja onde estiver, tho imprudente 
Será recuar como seguir à frente. Tenho em mente uma ideia 
pervertids, que urge concretizar numa investida” (ato Il, 
cens IV). 


22 “Doravante ser me åo os primogèmtos do coração também 
os primogênitos do braço. E agora mesmo, porque fiquem 
coroada as ações com os pensamentos. em prática ponha- 
mos esa ideia. Vou surpreender o burgo de Macdull, de Fife 
apoderar-me, эша esposa passar à espada, os filhos c, assim, 
todas as almas desgraçadas de sua raça. Ameaças não farei 
qual um demente, dobra-se o ferro enquanto de est quente 
Basta de aparições! (ato 1V, cena 1). 


23. Prudência? Abandonar a esposa ¢ os filhos, a casa, as digni- 
dades, numa parte de onde ele mesmo foge? Não nos ama; 
não рова coração. А carricinha - dos passarinhos o de me- 
nor porte - em defesa da prole no seu ninho briga com a 
coruja. О medo é tudo, nada o amor." (ato TV, cena П). 
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24 “Sal mancha amaldiçoada! Sai! Estou mandando. Um dois.. 
sim, já é tempo de fazé-lo. O inferno é sombrio... Ora ma- 
"фы Ora! Um saldado ит modo? Por que term medo de 
que alguém o venha a saber, e ninguém poder podir cota 
a nosso poder? Mas quem poderia imaginar que o velho ti- 
ese tanto sangne no corpo. Agul há ainda odor de san- 
р. Todo o perkame da Arihia nto comme deti che 
Tona esta mein. Para o lelto! Para o elo! Estão batendo 
so portio. Vinia, vinda Dal te mia O que at fo nde 
esti por faaet. Para ою, para o keho, para o taf (o V. 
жып. 


25.70 amanhà, о amanhá. Outro amanhã, di а dia se escosm 
de mansinho, até que chegue айп, а última saha dolivro da 
memória Nossos ontens para os tolos a estrada deixam clara 
da empocirada morte. Fora! Apaga-te candeia transitória! A 
vida é apenas uma sombra ambulante, um pobre cômico que 
se empavona ¢ айа por uma hora no paleo, sem que sc, 
após, ouvidos é uma história contada por idiotas, cheia de 
Tia е muita barulhera, que nada significa” (ato V, cena V). 
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